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0 Sr. Deodaío Maia nos concede uma curiosa entrevista
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-vUtnilo Deodalo Moia.tciii a pre-J.os estudos soeiacs. Aiida, agora,
com a idéa que cni
breve, ha dc reaiisar,
dc apresentar á Ca-
mani nm projecío
dc lei regulando «
ceiístiru dos fiiiliiisj'*.
S, Ex- não faz m.vs-
terio do seu .prbje-
cto dc censura, c
geii.lilmenle trata do
iissumpto com abun-
dantes considera-
ções.

Ainda hoje, nos
lembrava que. o ma-
ravilhoso tlesenvol-
viniento do cinvniii-
logrtiplio está, ha ai-
;:uns apnos préoc-
euptiiido a attenção
dos legisladores tle
outros paizes, c ac-
cresceiilava:

^ 
-- Nos Jò s 1 a d o s

Unidos, a cineniato-
consldcradii já a f>" /induslria peloUns capitães empregados c pelo grandeiero dc operários qiic Irabülham. As

ircsas de producções tlc füms dispõem dc
n.jdtiyeis studins em que são disp.ndidos
íincs de tlollars. Na Caliornia, a que boje.
los-eliiima-n dc Filmlandia oii Cinclan-

;i induslj'iii ii.. ¦cinema tem toniodn um
cinenló tão prodigioso qne eslá eiiusaiidó>:liucçõo ,da comphorn na ilha formosa,
rescente-se ainda ;is industrias uiinexas,
o o.ofiibr.ico de filins virgens, de níacliilius
róiiscçôes, de a.opa rei lios electcieos. de

caiiipliijra synlhectlcn, dcsc-flicrlo sciciitifi-
eo moLivndn pela neícssidade cada vez
ínqioi dc fa bri cação e Ici-oe-á uma idéa do*
«pie .'¦ essn iiidtistr.ia acltialíncntc c-ilns-suits
possibilidades.— Acho tjiiÉ o cineino tem prejudicado o
theatro e concorrido tiímbehi pnra a viilga-
risaçbo das scjj-jieias ? — põ.rgiiiil.áiiiçis, 

' 
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:.ã,-, pcrde-iido tempo., falou:
( 
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certos
somes ile projeci-õcs "ou exliibições, cujos-.es-
jioçlonilos são aétícssiveis a todas as bolsos,
i iílerniinnroin a pppuliirisnçjTo rápida desse
diverlMiienlo. Isso.trouxe a popularidade dosipierpreles das téliis a ponto de iienhuni
actor, por m:ii,s Fámósb que fosse, conseguir•¦ nomeada de iiniit Maria Piekford. tlc uniit.

ou tlc -umu. Uerlini. Só
e evislepi perto de trinta

igios
na
mil

(Jiianto :
cnin effcitc

tüos.
si.

Fnr-iliniil-
lerico do Nor
liemos.

\ iiigiirisação'' .das sciciícías, t,
o melhor vehienlo de propogan-tia. .. i egrejus dos Esiiid.os Unidos,-- qncí" o

!Í4*!iii!iClico, t|ucr a Calhòlica, i1tMi.tvhi-.t5
delle parn siilistituie o apóstóludo. Os films
de propaganda religiosa ' são disíi.Iiuidps
pelo mundo inteiro. Sabe-se que aeliialnie.n-
lc. iiiiia -eiiipresa 1'ilnia a Bíblia em 52 episo-

rojeeções dc vistas tle cidades,' usos
nes. Irabalhòs de lavoura, actividade

iiiilü I 
'nl. zoologia e límaiiica, agronomia

c jieciiáriii, cirurgia, eiiibryologiá niicron-i-
iiciiiatographiea. grandes Inibalhos inecani-
cos ini rceonstrucções históricas de diversos
períodos ila ininianidaile, ele, ele., ludo isso
o cóiihiií! vulgurisii com rapidez. Já sc ensina
a liisloria pela doctinieiilação cineinatogrit-
pliira.

liinfini: n film guardará para as geraçõestl.uliiriis iuellior do que nós guardamos *dos
passiitlo;;. o memória dos nossos dias;- viva'¦ aiiiniaila'. Pótlc ni,iiitò bem vir a ser n ,|or-"lal 1I11 fulurn, mas. como Ioda íiictlalha temo seu reverso: no lado dc films instriictivos,
iipp-recem 05 iiiconvenieiil.es, tlcstle a trndii-cçao ila legenda cm porluguez detestável,
ale o aproveitamento da literatura nnulsã,
desvirliuindo os fncios eom o fim exclusivo"o lucro. Não deixam também tlc ser noel-

¦ e:£-."^;r.!~--.^^.íj=--;^

vos a mocidade os que, suggcstionam pela at-mospherii dc luxo e ociosidade, os fMms mi-li-palriolicos, os que propagam falsas idéas.Nos próprios Estados Unidos não sc pcrnirl-lc it cxhibição dos que suggetionam crimes,iabriciidps exclusivamente poro a exporta-
çao.

Tratando de seu trabalho, a ser dado áopreeiação da 'Câmara, disse-nos S. Ex.:
. —- Alvitro 110 projeclo que estou confcccio-

liando o creação de uma coinmissão tlc ccn-
surti ciiiemalogrnphiea, que funeeionará jun-to <,t Ministério do Imlerior c deverá ser
composta tlc delegados deste ministério, co-
iihcccdores tlc orle, pedagogia moral, litera-
tnra, como da Escola de licitas Aries, cslabe-
lèciniciitos de ensino, •llibliolheca Nacional,
etc. Só haverá 11111 cargo effeetivo que será'
o dc secretario-archivista. Os censores serão
nomeados cm coinmissão'.

As censuras deverão ser feitos antes dc
despachado os films mn Alfândega, dc sorlo
que, condemnado, in lotiim se poderá fazer a
rccxportnção sem prejuízo para o importa-
dor; sc em porte cnndcmuado, o pagamentodo im.poslo deverá ser feito pelo peso justocom que, ficar o film cortado. Como vc', ne-
nliiiin film poderá ser exliibidó em qualquersalão de projecção do paiz, sem que lenha
passado pelo censuro. Na Suissa .11 censura
divide ns films cm tres categorias: 1", ,noci-
vos (eondemnados); 2", permittido a adultos
(os menores de lli annos não podem assis-
Ur); il", tivre cxhibição. E assim, com .pou-
cas modalidades, quasi todos o.s faetos. A
Argentina já csíá cogiliiiiÍT! do assumpto c
uós não temos ai.nda 110 bom sentido da pa-lavra censura . cincinnlogrnphicn. A .policia
que exerce essas allribuições, sc bem quelenha evitado a cxhibição tle films ineonvc-
iiientes,*não dispõe; afiiiírl de contas; tle um
apparelho á oltura do dcscnvolvimeiito do
eiiiema. Estou informado, porém; dc jtjuèíàoSr. chefe dc policio já Umii prmiipta ás novfts
iiislrucções sobre esse serviço.

_— 
"ilas, 

sendo a censura feita ipor' inlcrme-
tlip dessn commissão a que sc refere V.'Ex;,
não importará isso _rai.au3mc.11tb dc -\tco-
p'Esa£. ¦ • •...'.;...,- x •¦.¦•. . -.,....':

¦.•-gjtNn.;RÍ<? .jà".õO.'exhll)idrrs- h<fo{a~mil rife--'nSPniTiJ- dli níenos, por semana, ou sejam
um milhão quinhentos e sessenta mij por
nnno. Oro, 11 renda do imposto dc dez réis
por cada mei"',çi-^9rreiite, dará quinze contos
o seiscentos*mir-*-is. Accrcscciitè a #íso a
Importância dos certificados c ine parecesuffteiente para a gratificação de tres ccn-
sores e pagamento do secretario-archivista.
Mas não é só o Rio que importa films. Ha
os. dos Estados "*quc poderão duplicar Ou tri-

rol.icar essa soninia. 'Era França, a taxação é-de. eineo cenlimos por metro corrente. * Na
Ilalia a laxa de censiiru, ora em discussão,
é pouco mais.

Em siimma. quer seja por intermédio da
policia ou da commissão, verdade é que pre-cisairWis, sem perda de Icmpo, cohibir os abai-
sos das cxhibiçõcs imnioracs c extravagon-
tes que sò podem reverter cm prejuízo da
mocidade.
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m assim o^garsisatíp o ga-:
Ü-iWétè LS_©cafo Pinto • m

LISBOA, 30 (Havas) — O novo ministério'
ficou assim constituído: Presidência e Inte* I
rlor, l.ihornto Pinto, que lamber,-, oecupará in-
terinamente a pastn da fíucrra; Justiça, Lopes
Cardóao; Marinha, Júlio Manias; No-roctos
Esiran-feiròsi Domingos Pereira; Colônias, Al-
vaio de Castro'; Finanças; Cunha Leal; Com- ,inerrio, Antônio Foi-.occa; Instrucção Publica,
Augusto Nobre; Agricultura, Jcão Gonçalves, eTi-iol-.oüio, Dóiiiirigues dor, Santos.
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O ultimo retrato do tencnle-aviador
Ecoou dolorosamente cm nossa s.ciedade o

trágico desastre de que foi viclima o tenente
Jayme Anieri.ano Freire, dá Escola dc Avia-
ção, da nossa Marinho dc Guerra, colhido hon-.
tem, a'500 metros dc altura por .«ni sinistro*"
redemoinho tlc ventos. **¦

Como jãt hontcni noticiámos; o corpo do
desditosp aviador patrício foi removido do lo.

'ilíime

Xi
Americano Freire, e câmara ardente no Arsenal de Marinha

cheios 'dc profunda magna, vcl.iriuii.lhe o ul-
iinm sonni*, duranlc Ioda a noite passada etoda manhã tlc hoje.

, Flores'c''çoròas, chegando, depressa' demon-
íimiramo alto gráo tlc estima c de considero-
;i;aà cm- que era tido o tenente Jayme Atncri-òano l'r_I.e'.
¦'• 

,: .s ¦
Lmo os preparativos, - , .tí"l-„sc "-'riarani .... ,,,.,„.,„„,„.,

caldo doü-strõ pivn iíi neíisterio do •A.senaíW-, i-Vw H > -'eretro, .0 cnpellfio do Hos--'-'-'"*- %^^^^i^a^^l^enrit]da^pvoct^m-a
j-.jíf.-ioinmendaçf.oy do~ 'corpo, sendo*, ir s_jf_-}#,.

 ^fcehndp-o 
caixão. r

de espern dos officiaes. Ahi, depositado o t*§„^'. 1 _1|2 horas da tarde, rcali.soii.se o sal

de Maruibn, de onde, mais tarde, o^rransif-iria-ísJ;^
7M$W& » •_-lWai'a;-;iird(SÍtiS? installátlá : eyW'*1Mmc--a»'_"l0?o'''''''-;'í*"li->,
urp das dependências daquelle Arsenal, a saí# tecll«do.-.o. coixai

dnver em unia cça, como tlérradciirirhoineintii
gem á victima do dever, dc armas em funci'
ral, postou-se cm torno uma,'gunrda de üizi-
leiros naVaes c marinheiros, Pnrciitcs, collc-
gas, amigos c superiores '

OS EX-ALLEMÃES

•jlicnto fúnebre, cora destino ao cemitério de
P. Jotto Baptista.:
f Ao ser .0 caixão retirado da cça, pegaram-

1 ',•,-„, Í?e ns alíns ° ?r- ministro da Marinha, Dr.do extineto, todos ferreira Chaves;.._opitão José üirittes Mar-
ni--i-_i#

luis, representando o Sr.
c o.s irmãos do extineto,

. O Sr;
Câmara, sobre o caso da nomeação de me-dicos para a Saudc Publica, ebtiidaudo ocaso da privcrcucia coiiceilidá lios que o go-verno-pretende subníeltcí' a concurso .Re-eordou o parecer tio Sr. Carlos Maxioiiliaiio •
quando ininislro, sobre o concurso que pres-,taram esses médicos è defende o direito que'"ics plcilejam-. lExpliciindo a eiiieiidn que-aprO.vei.lii falou çni preferencia.ruiiTin ileinoiislroii .-.
novo concurso essa prcfàrfAssim o orüti_i; niTo" çopicomo* se •procura estaibíccei
no desla crisoi*-_-«_._,____.___ „—.—>-__--^^*>:-P_.-,_.
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lhe'f
Sr.

noheiul»
duvida;

tppareçe"
mesmo¦' chi lor-

ww&Mrml k.Í,
Um
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ministro da Guerra,
. tenentes tio Exercito,

Brasiliano e Elias, Carlos e Pedro, ulu-ninos d.i Escola dc Guerra.
O caixão foi assim conduzido 'até o palcodo Arsenal onde foi depositado sobre llua:.

cadeiras. Por essa oecasião, "foram 
prestadasas honras fúnebres', por uni pelotão dc 36

praças do Batalhão Naval, que fez as descar-
ga,s_ do. cstylo.

. •NóvuiiTeíitc'*carregado o caix.tn 
'pelas' 

íiics-V^m^mm^mSãA ;•&&__ Arsenal, éol* „ - -,locado no_c_|hro' fuiicliro,* füpfíiili»i-ò"* ?e*ietf*_.--tímõíeom groiine aconipoiihamciito, para ia. 'il_.ro-"
pole.

A NOITE homenageon o memória do indi.toso tenente aviador brasileiro, depositando
sobre o seu túmulo uniu corôu dc flores n*al-í-rnes.
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A ORAÇÃO DO 4° GENTE-
NÂRIO QE FÈRNÃO MA-

GALHAES
Uma saudação ao Parlamento

Chileno proposta no Senado
Portuguez

T.TS1.0A, 20 (Retardado) (A. A.) — Na
sessão do Senado, foi approVada, por accla-
inação, uma proposta do Dr. Bcrnnrdino Ma-
chntlo, dc stiudoção 00 Parlamento Chileno,
cm commemornção do quarto centenário de
Fcrnão dc Mogalhães.
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Declarações do Sr. Rodrigo
Octavio

.PAUIS, 29. Rei. ('.V.fiA.) — Como sc te|
nhn annniiciodo o proxiniOj, regresso do Sr.-
Couty, embaixador da França 110 'Brasil, . o,
que de fado sc confirma, visto que. o Sr.
embaixador Conty embifrearà" 110 próximo di*s
•l do dezembro, a bordo '.do "Lutetia", coiíl,
destino ao Rio dc Janeiro, o Dr. iRodrigo ..,-_.•,
Octavio, vciu a esta capital, iifini.de confe-..p''S
ienciar dcfinltivaiiicnte, acerca da questãoJí;^
dos navios cx-iillcmães. . •'( ' "*

A coiiferencio rcalisou-se no .Qual d'Orsiiy,
e asislirani A cila, além do Sr: lAlexandre Ro-
bert Conty, o Sr. Dcjean, director dos. nego-.]»
cios da America,: c.o Sr. Sciiloux, dircctoi*
dos negócios comiiieiviaes do Ministério tias
Relações J-xtcrlorcs, bem como. os" tlirectores'
da secção da Marinha 'Mercante, o Sr. minis-.
tro do"eoiii.iierçio, e o Dr. .Castello Branco''
Clarck,-primeiro secretario da Legação dpj
Briisil. >£ •

Sabemos que foram regBIttdôs os últimos
detalhes dn questão dos,õnayios, 

'-'.*."-

O Dr. Rodrigo Oelavio, regressa a Genebra,
amanhã.

Tivemos oecasião dc ouvir o Dr. Rodrigo
Óct«yio,.,que nos disse ser plçâjg. o accordo
enfre a iFraiiça e o'Brósil; tiebrea dó inodi.
de se,resolver a questão da propriedade dos

Éa"caso interessante na Faculdade de Medicina
com o professor llocha Vaz

í_è'v"m"uvel,ln -*raxc: ''h-iHno do Bn unno
8»-leva bomba! No fi» anno, entretanto, osfltturo-s médicos lé.111 de provar ,|„e estão
JW-S parti euidiir da vida alheia prestandoe-tame^a lAdeira mais importante d„ curso-tloí^4e ^'"'ca medica. Sc ,, candidato a

navios' c egualmentc, para' a 'inteiro implica
ção dn artigo duzentos c noventa e sete
t_._ 1...i„ ,.;_.>..,.: 1....t „ * .1:,..,: ,i«,.r.«

do
Traindo, rcspeitunlc á liquidação' diis.rcspon-
siibilidadcs da Aliemanha para c*jui o (Bnisil,"íoini o. vnloi' dos navios,-"0brigandi!i-3c o Bra-

'.sil a entrar com o saldo-^que-itiuiFar, piíra a?
'coniünissito dc rçparações. Oeste mo4áí *
Brasil c a França." tem, inteira liberdade-dc.

#ójider ou cònscwSr esses navios fazendo-os
avaliar pelo sctíí^usto.preço. ' ^ ..

__»_at___t. • ' ' "* j,

A ex-k@tssrisea m uj&ún graví8»r

liONDiREs/SO (Havas) — TcJegromniaifíle
Amslcrdain-confirniiini que*se nggrovou ó es-
todo tlc saudc da ex-imperatriz da Allema-
¦Uín. ¦¦ _, *,,j_ 'Àg

Segundo os mesmos tclcgraininas, a cx-kai-
scrina eslava em condições gravissinia*. ¦__'

 _ «-loa»

Ha cerca de quinze dias mie elle cslã ali,
* rua General Coldwcll. quasi á esquina de•F-ci Caneca. (Náo se sabe b«m ao certo como
í°j o desastre que o immobiiisóu; a verdade
Íhh" 

° .iml)c-,<! o transito dp passeio, per-iiiroa a vida dos moradores visinhos, e dc
PB'S cm seis. horns vem distraindo uma pra-
*f,A* B-.8"ín Policial, que melhor faria semi-Ms-e a policiar a cidade; dp que vigiando
í \*p 11. 2001, o double-phactou, tlc Ianta
procura nos dias de chuva, e mesmo nos dc
jBj. qnondo os burguezes andam achacados.
hH° estA ali, c ali ha de ficar até uma deci-sao du justiça. Se a soluçSo vloj; dentro de
nAw, '"'S0 >-_-«nte mais uttt anno teremos o

-« juswca. se a soiu{ao viet dentro ne natu
Sãift íruranto mais uitt anno teremos o sam
ãttwè a íalçatfa, c ctttti o seu policia, a cal

las almofailas do "doublc-phaclon". Ora, pa-
rece indispensável, parti a cóinmodidadc pu*
blica c bom aspecto dz nossas riuis, .que se
enconlre' o quanto antes um meio de se
evilnrcm lacr, scenas. cuiquaiito a justiça es-
tudo c despacha. Não se poderio acaso com. o
testemunho dc Iodos os interessados, .photo-
.graphnr numa ou ini varias posições o auto-
movei, de modo quo taes photographias 111-
struissem o processo, dispensando o nlrazo
das vistorias no. local, 011 facilitar outras em
ponto apropriado', onde pudcs.íem ser deposi-
tados,os vehiculos dc desostre?

E* esto* a^*èr|uhta que nos oceorre, como
naturalmente ha de oceorrer a quantos pas-
sam alil'pela rua General Caldwell e deixam

Içada _ altunLj-lo 2001, islo c, do taxj qu

'

quinze dias iwebe de^scjis tm sskt haras

Constantino e a crise agrega
ATHBXAS. 30 (Havas) — Dc ordem d'o go-

verno-do Sr. Rhallys, o. cruzador "Avcrof"
deve deixar o porto dc Constr.nliiiopla, onde
sc cnconlrn, c dirigir-se -iam Rrindisi, «fim
de transportar para esta ca.)ital o rei' Con-,
stantino, caso o resultado do plebiscito du
5 de dezembro próximo seja favorável 11 vol-
In do ex-soberano ao throno do Grécia. v

ATHENAS, 30 (Havas) — O novo governo
grego resolveu que a sua representação dl-
plomatica 110 Estrangeiro fique a cargo de
simples encarregados de negócios.

ATHFAAS, '30 (Havas) — Consta otie as
autoridades pnliciae:; conseguiram dcnefabrif
cm 11111a casn da cidade de Salonica jjrnmhÇ
numero de documchto| pcrtãnccnlcãy|Àos ar-
ehivos da nação e réfffrentes ao período cm
que a, Grécia esteve sob o governo do Sí. Ve-;
uizellot, "•** _ '¦-¦.•;. -

"?•' .W ¦

Professor Rocha Vaz
gujlapio não pôde demonstrar 

"os 
seus co-

ámentos tão completos quanto possívelnessa matéria, como conferir-flie uni titulo/IMITO nfl Dl miPniTn - * 5Jl?Sa malcri:'. <-,1">"> confcrir-lbe uni tituloANTES • Du PLtBiSCiTO ; m<^mnv wm»m a
iFO.':cnr.o não tem passado sem protesto.
Hotaye agora 11111, „ do Sr. professor Rocha
VOjí que durante t,odo 'o 11111» avisou os
"é-u-CdisçipuUos 'q,v- Sc oppori-j ã íipprova\'ão
dos que não prestassem boas coutas nessa

;c-.dciro. • Chega 0 fim do .111110, chegam os
;xomcs, c subitamente sc sabe qíte o proles-íor Jloeha Vaz havia abaiiíioiiado a banca

8»|*--linic*a medica. Os bõãíos entre esliitíon-
%3^'aln os niilis dcsenciiiilrodo:;, jnáá lo-
Ugi-i ferindo cm essência o mesmo ponto: o
ur.-'-Rocha Voz havia divergido do rcslo da
coinmissão, negando approviição a douto-
rauílos que não ò liavinm satisfeito nos exu-mes.. I" lão .insistentes foram cases boque-

J|"*í..--táb interessante nos pareceu a questão,
%ic»eiilendc profundamente com a moralisa-

;.-J;i.oo_}o'ensino-quo achamos dever ín.-ommo-
lhe por

O St'II1*.
icspon- 3m sanlõaa eapitalistífii;

A Comnyssão já deu inicio _m - oe | que foi incumbida.;

.drti-^aucRe professor, iptrgtintnndo-lhc nor
fluei.Sc dera n, de...ivcnça eiitrc §. S e sõu_..- iiipínheiros; O Dr. Rocha Vaz nus'
peu/iuiniediatanicnle;

S Nio houve desavencH entre mim

outros membros dn conunissão exaniiiuidorn.Os meus companliüiros resolveram respeitar
a tradição dc approvar sustcindtiéamcnte.
quer saibam quer não, os exaniiiiaiidos declinica nicdicíi. Eu pens() de niotlo beni ili-verso; quem nao sobe examinar fnii doente,nao .sc orienta 110 diagnostico clinico e nãostíjie lazer indicações geraes de tlierapeutiea,nao pode sei- meilico. A "vitln 

do próximoexige os nossos maiores cuidados; claro esláque os .professores do clinica devem ser ri-gorosos nas provas finaes, isto é, íiaquelltiscm tpie o estudante deve rcvolar „ sim capa-cidade.medica. Nüo posso ser benevolente
poro um candidato qd exercício da mediei-na, quando esta benevolência trouxer gra-ves prejuízos parn 11 buiniiiiidnde, que con-limite no sabedoria ,1o, meilico,. a elle entre-fco a sua vido e a dos que lltc^áo caros.

Pensando, deste 11101%, não.potlia conti-nniir a lazer parte tlc .tuna mesa examinado-ra qne age dc maneira iliainc.irn.lincnte on-posto; quero estar bem eom n minha con-sciciicin c não quero inc desviar, „m pontosc-liu-,. dos n-e_ü>.deveres ,le »«'ofessor ¦ •
eoiZJu fS?.es.'i,9l_u5^ ,ífió Põ-Ivni ler umtoiicçlivo detin.ljivo? 

q-diretor dii Facultla-tle nao tom elementos feiirã adoptttr as oro-vidcnciítis necessárias'? .

silar-1!°1CSSOr 
n°Chil V"z'-5esl)on(li;i1 sem hc-

híS^lí.i.Â!-68 abl,!.!)s só pó(,em SC1- -viindbápelos prejinos prntess.ores. .' actual tlire-
v?iR.nimTr 

C ¦k>mVÍ^W^ Pelo dcscnvol-Miiicnto do Ensino Módico; a cllc tem dedi.
nheeif.""ICS; 

csf"5°s "° 
™« sobejamente o-

vidadè bcncíu'üs 
-'esuilados ,|n Si,n octi-

I.vTJV"0'1.0,.11'0. * sua ¦'^oIuçSo é inaba-í.weii Nao vo.ltará a examinar
.— Não; emquanto dominar a cbinplasceii-cia, que reputo ilialéfica, não 1 ais c'amh,,-

reconr.",' 
°' V'rÒm' ,°S 

fm"-°s eompoiZ os
mos ,o ?¦ 

m- ¦S. '"ii;ÍCs (,a bondade, vodeve-mos, entuo, juntos, tazer obra inais merito-

enircgii- do:; uili-
reiiüvêndo depois

..^úííí
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Um dos recibos ão r.*.•:..•.>-: de
cobrança que u Light nsüliie

tfem dti governo":..

indébita"por or-

te . .'.""o. duas c Ires horas de espero, como
verificámos com pessoas conhecidas5, o excesso
qne o Light cobrara indevidamente dosconsumidores'.

O serviço tlc hoje. foi mais moroso. Emlogar tios quatro empregados qúe bòjiléhi re-
çcbifim as "reclamações do publico, só dousiipiui rece ram boje, e iipparceeraiii para ênroii-
quccèr dentro tle. poucas horns, lanlii se csfal-
furam lijiibos cm apregoar nomes dc ruas enúmeros di! casas, auxiliados grandemente por11111 pequeno empregado muito solicito confiasdamas, ns quaes Introduziu na sala onde osempregados dn Lighl ,faziam cálculos tlc re.tP* itttiçan. Fornin atiendidns boje cerca de 380
pessoas dns milhares dc victimas
rtecram á Light.

seus

•"••-3

'v3
que comp;.-

t

fnmnoicen Ç ' PXmA1
As professoras adjuntas de 3" aiji-

da não receberam'o mez de
ouiub;ro -''-it*..

ãs mmmm m mmmm ámm?m bss ex-hsperi-
mm m mmi

Como ficou constituída a commis-
são portugueza

LISBOA, 29 (Relardado) (A. A.) _ A co-loniit brasileiro aqui domiciliado effceliiouuma remnão, nfihi dc hóiheãr a conunissãoiroinolor.i.dos exéquias que se vão fazer emliqnicnngem ú memória dos cx.impcradorcs
d» llrasil.

A commissão ficou 'assim conslltuiila: Can-ilido Solto Ma.vor e Antônio da Costa CorreuLçite, do conselho de adminislraçüo do RoucoColonial pSrtiigüezj Antônio *Sj|fcÈinfõ da•'iisa bancaria Tinto'í:.Solto MiiViW„!itónio¦lana-la Cosia, Ar.íor.io Avelino Cosia c José

.iiecrbemos o seguinte despacho urbanoi'> '
l;intIiiiido.sc,hüje, o mcz dc novembro aií

protessonis ;id.i_untas- municipaes podem avossa intervenção junto 
*do 

Sr. prefeito;,,afim
I serem pagos os seus vencinienlos de otitú-:

Agradecem as prejud^adàs
1 -at.—-

A LEOA DAS NAÇÕES

• 
*•,_•¦

-o.s trabalho, de

__-__
¦*:¦¦--.

M.„m ; •' _____ ...¦&.,„* ' • "• ¦. *'fl

tsmáUma ___. r„__¦_-¦ ¦ m¦wr-^**-r**-r'.*-fo _ri-irim ¦ i .Iwr-^f-*-^'• ___,-,_ ___-'^^_i-_..- - ¦..... ,__-¦- -.z.._- -—a..flUj

GENEBRA 30 (Itivas) - A futura iu-sein-,.bica geral da Liga! das Nações reunir^e-á' 
'

nesta cidade cm stAembro dc 1921. TodaviP •
nesse intervallo fiinccionaríá a organisacSbinternacional do trabalho, dn'-*quul particl-pam mai6 dc oitocentos 'delegados 

tle Iodos ospo.jzcs, " .• GENERIIA, 30 (Havas) - Por proposta dorepresentante do Brasil, o Dr. Gastão daCunha, o Conselho Executivo da Ligo das
Nações approvou o icôr do resposta que o se-crelaria geral da Liga tinha preparado paro* _ultima nota do Ministério das Relações Ex-fenores da Allemanlia, a propósito da ques-tiio dos territórios tle Eupen e Malnicdy

A CRISE FINANCEIRA NA CATA*"
LUNHAv" - r;

MADRID, 80 (Havas) - 0 conselho Ó*enistros resolveu auxiliar o.s bancos cata
que iictualiiicntc*' atravessam uma crl!elicilima com grandes nrejul-ao»

% dustrias daquella rtgiftQ, m

LE©lVEL
iy-_*n ur «*__<,• ngm f.i_)..^ _. .-..0'^.' A

• «5* K: *"¦¦¦m?Z$ f^W?-_-_3_a2___íj^^^^r,^£
«*¦ ¦ ~:y
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O Brasil deve marcar o din de hontem com
um:, grande bola negra, que assifinale ti tlalti
cm que o governo tln Republica resolveu 111:1.1-
dai- executar o contrato Fnrqlfifnr liidepsn-
deuteinenté das decisões do Tribunal de Con-
tas e (Ia (lesapproVai.fiõ da Opinião publica,
qne não pótle ver sem o maior desgosto .*. ver*»
diuleiru ínònopolisaçãq da nossa industria do
ffa'i'i-0 entregue a tnãos es.líáugçiras. De nada
valeram as considerações' feitas miiu pare-
cer, que se tornou celebre, pelo Sr. Cicina-
lo Braga; nem ,1 condemhaçiip de todns as
possuas tiite estudaram esse iis.iiinpli) com iu-
ddjjentlenci:*.-; nci:. a altitude dos órgãos quo
niio vivem prt.stradòs ànfe o governo* nem
« rapulsa do Tribuna! tlc CqiiIiis.

O. governo fiáviii resolvido fazer a conces-
são tio Sr. Pti'l-C|huiir, que dítqiii parliu segu-
rissi»», delia, o fcl-o. Um registro sol. pro-
tetío, recurso tine iiiiiuillii lotla a acção fis-
cállsiúiõra doquellé fr.ibiiiinlí qúc assim fica
reduzido ..a mero cumpridor dns ordens do
poder executivo, e tutít. estará règttlurisíftlo

j <s consiiminndò,..
Por .mais esperada quo fosse essa eonducla;•governamental, cila .tão pa-dé deixar tle causar

ti maior mnguti. Vamos, assistindo desse modo
¦a uma cessão tio todas tis nossas riquezas aos¦ estrangeiros", que procederão mais tarde como
cm pai;i conquistado, arrancandò-nos tudo
quanto possuirmos cm seu proveito, só nos
restando o direito tio nos queixarmos desses
cstirtlistiis suhlimes, que dizi-iri querer fn-sèr
11 felicidade do iírasii, entregando os melho-
res contratos a mãos cslri!nhns,_çpmò se los-
senit.s um povo incapaz de executai' qualquer
triibiiiliõ dc mais vtiito. IC •.triste 1

i Chegou hoje; finalmente, dc fonte france-
za, a confirmação official do uccôrdo entre
o Brasil e a França stilire os navios ex-allc-
jiiâès. Não (piizemos manifestar opinião so-
bre semelhante negocio tiiii»cs de haver _ con-
firmaçí.o olficial de que elle tinha sido con-

I cliiiilti. Ii' «pie aqtü, por diversas vezes, se
. noticiou ii conclusão do oçcôrdo quando isso

não era verdade...
Sem rodeios, mas muito francamente, vi-

mos dizer que, se o uceôrílò é o que está nu-
ticindo nas suas liniuis geraes — e n íiótá
olficial Ira.iceza, heje conhecida, cotilir-
ma —, não podemos felicitar o governo pelo
negocio que reiflisou, A friíiiça Tevou-nos os

..melhores navios que tomamos aos allcmães
:e, pelt. sua utilisntjtio, dá-nos apenas 27.(11)11'^contos, 

pois 11 tanto chega o sitltlo a favo.'
do iirasil «Ias cf>nt:*s fechadas a 1 do cor-

¦ rente. A Franca vae ficar, porém, com os
nnvios até março próximo, pagando-nòs
apenas de frete ;iü francos por tonelada,
sendo que o franco será para isso converti-
do á razão de 251) réis. O negocio é o peor
possível, porque quasi todo o dinheiro que
a França noa devia pagar, a própria França
ficou com elle... para concertar — se cóneei'-
tou — os navios que estava litilisandòi A
França conseguiu assim tilil.sar navios com
mais dc 1 UU.000 toneladas, durante mais de
tres annos, peln ridícula quantia ile 27.1)1)0
contos, que é quanto nos vae dar. O negocio
foi, incontéstavelmente; uni bom, um cxeel-
lònle negocio »¦¦ ¦¦..">as para a França.

lliilèpeiitlêtiteineiife 1 :sle aspecto da que-
slfit». Im oult'o «pie iiiiulii mais concorre para
demonstrar que o llrasil foi sacrificado nos
seus interesses ao assignni* semelhante nc»
côrtlo. Uu tempos, uma firma americana of-
fereceu, como é (Io domínio publico, com-
prar todos os navios ex-allemães, dando hll'líbr.is por toiiiiltidn Imita, Os francezes, co-
íihecedores dn proposta iimcricana gritaram
c protestaram conlra a hcçeitaçiTo pelo Rra-
sil tle tal proposta c, chaniiidos á fala, «ca-
liaram pnr declarar que também davam essa
mesma quantia pelos navios c que, nesüe
cast», os navios deviam ser seus porque ti-
nham o direito (le preferencia; A propostaamericana não foi lomada, portanto, cm con-
sidernção, porque se julgou que o governo
frnncez cumpriria n sua palavra e ficaria
com <»s hnviys.

Afastatlii que foi o concorrente americano,
os francezes mudaram tle rumo c cil-os a' ínaiiobrai- "por Iodas as fôrmas para (lifti-.

jCiiltar n ..solução dp negocio. As notaMíto'governo do Brasil,'como ('eelarou o_àf__wt'fl.¦ Sr,,. Ebiiiiw*»— iJ«"»'.'>í», ficiivuni "sem "*^|S1>t
do governo dc Paris... Mas, cmqunnra^Ésú,•os navios brasileiros'iam sendo utitísados'intensamente para que rendessem o mnis

I possível.. Luxuosos paquetes foram transíor-
modos em carvoeiros, carregando carvão de

iNova York, para Buenos Aires; vapores
iinixtos, muito 'bons, foram utilisados como
.trnnsjioiU'S de gado; outros, com a bandeira¦bra si letra -rricsfraltítula, andaram a violar,
i —- por ordem do 'governo .francez —os-nc»
Jcôrdos.-e" ns leis intcrnacionacs, carregando•-cOuli-ubandos tle material bellieo; oulros, fi-
íitilmeiitc, que deviam ser ullisados-no trans-
porte das nossas mercadorias para a Europa,utilisou-os a França, — com unia sem ecri-
luonia que nos atlnira, porque era ti violação•flagrante das cláusulas do Convênio — em
jtótla parle, menos 110 transporte de merca-
(dorias brasileiras.
; Agora, islo é. em março próximo, depois
de ter -reduzido esses navios „ cascos impres-
laveis, sujos, com os macliinismos estraga-
dos e nãb valendo, talvez, nem o custo docarvão para os fazer vollar ao Brasil, aFrança ilevolve-iios todos esses navios, por-""" como já se disse eni Paris, elles estão
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E approvon iloiis projectos
em reil&vç&o final

A sessão de hoje da C.nmara dos Deputados
foi presidida pelo Sr. Biicno Brandão, secreta-
rindo pelos Srs. Andrade Bezerra e Oct.tciíio
de Albuquerque, sendo libertti eom 59 represeii-
iíintes dtt nação. A acta tia véspera foi apprò-
vailn sem debale.

Lido o expediente, falou o Sr. Paulo de
Frontin, que oecupou a tribuna durante toda
tt hora.

Passando-se a ordem do din, foi a matéria
da mesma ciem*:..!., sem debates, sendo vo-
tado e tipproviido <» seguinte: em 3" discussão
e eni reducção finai, os projectos revogando
os pari.gr.iphos 1<> e 2" do art. !l° do decreto
fi. 3.9'KJ, de 10 tle julho tle 1920 e abrindo cre-
dilo s.ipplemeiitar ti verba 2a do orçamento da
Viação; e.n discussão única, os pareceres iri-
deferindo os requerimentos do marechal Car-
los Frederico tle Mesquita c 1" tenente Pitcifi-
co Antônio Xavier de Barros, pedindo conto*-
gem de tempo; em 1" discussão, o pròjèutòmandando entregar 'ãó 

Jísliulo do Jíariinhão
dcterminatla qiia.itiíf.- ouro, nrrecatliuiti pt?la'Alfândega de t». Luiz'. !

Foi emendado, voltando A commissão de fi-iiaiiças, o projecto de1 credito pura pagamento'a Hcrinelindo Pereira de Santos, e.n 3" djs-cussão, sendo rejeitado o projecto que relevai
11 preseripção cm que teiíliam incorrido os
juros tle apólices e outras responsabilidades
monetárias dn União. .-'iC

'«¦•,-^}0&>'

PENHORES?...
-laias. mei-caiiorias

MKNOK OTJIIO — MAIOR OFFERTA
C. A„á-.a -li, Avsaiáa Passos
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O Centro Musical dn Colônia Porlugiiezn,
presidido pelo Sr, Oliveira Coelho e secreta-
rindo pelo Sr. Adelino Araújo, inauguro, nina-
nhã, ás 8 horas da noite, a sua sede na rítn
Vasco da Gama n. 17. A seguir ti sessão so-
lemne em que será empossada a nova direeto-
rio e sc commcmorará n Rcstmiração de Portu-
gal, haverá apresentação dti respectiva baiida
musical, seguindo-se um baile para os assís-
tentes.
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ROUPA mãmfÂRA HOMEM
91, RUA DA QUITANDA, 91

PRÓXIMO A' RUA DO OUVIDOR
*****>****»• ¦ ' " '

• cpie
velhos e uadn mais valem... Apenas os

. francezes ficarão com quatro paquetes c tresvapores mixtos, que são os melhores e os
iríais novos. Os restantes voltam para o Bra-; : sil.'.. que os tem (!e pagar, por bom (11-
nheiro, aos seus titiii;í(is proprietários alie-
tnâes.

^Hii vários mezes já «pie denunciámos que¦ èroni esses exactamente esses os propósitosidos francezes. líllcs amarravam as negocia-
...Ãps, não atavam, nem desatavam e, emquiin-

ttijj-isso, iam utilisando os navios. Depois,
qüáiido a situação dos transportes marítimos
se'., nonnalisassc e os fretes baixassem, n-Tfai.ça resolveria o negocio eom o Brasil,Kíítittiindi.-iios os navios imprestáveis. Alliestá 0 acedido a continuar as nossas provi-

.¦'• .-"ÕOS.
Í.^Não 6 justo, deanle de tudo isto, deixar de'approvor esse negocio em que, como tantasi fezes antecipámos, o governo do Brasil foiilludido e embrulhado? A nossa constsiciicin

; Çlz-nos que os interesses do Brasil foram'¦ enormemente sacrificados na traiisacçf.o ágo-
: T!4;concluída cm Paris. O nosso patriotismo: Cljama contra as concessões injustificáveis

fdttns a França, concessões em que não os
: liltcresscs particulares, de uma pessoa ou de•uma classe, mas os mais sagrados interesses

da nação foram prejudicados, Porque a verda-de,, a triste verdade, d que não receberemos da
frança nem talvez metade da quantia quetemos de pagar á Allemanha. E abi está por-cpie, em poucos palavras, não podemos apoiar
O accordo concluído com a França.

"Finalmente, uma observação mais, eslá di-f gula no ministro das Relações Exteriores.Um telegramma de Paris, publicado hoje demanhã, diz que a embaixada do Brasil emParis declam que a solução dada ao caso doscx-allemaes foi — MUITO SATISFATÓRIA.'„ O-embaixador Ho Brpsil em Paris ê o Sir.
IJ?85.1"-0, dn Cunha, ãctualmente cm Genebra,ber.n inleressnnle saber quem teve o topete-*e fator nll cm nome do governo do Brasilpara declnr.tr que cra MUITO SATlSF\TO-

_•# ~.v ?ii % ,0,l"ifio dn(,n A questão dos iiavios ex-
^..- allcmães Salta aos'olhos a inconveniênciado uma declaração dessa natureza que nosfaz pass-ií perante os olhos dos francezestorno Idiotas e, ainda por ciríia, agradeci-flôs âtruelles que nos impingiram um verda-uwro conto do vigário...', 

PnArU0ri.°1' ° 1?_ma_a»y «'giiem a passar, lem-Pans, esse reciBo do embrulho de mtè fõiViclima o Brasil ?

HERBERT MOSES
E

JUSTO DE MORAES
/dvogados: Pu
do. .itosário ii2.
Te>, Ntirte 5427*

Quer vesíir bem ò seu filho ?
Visite a grande e completa secção dc rou-pas para meninos da "A -CAPITAL!' — Ave-nida llio Branco, 146 a 150.

—*»~»— ¦

A' VENDA

SEI
Ti

NUMERO DE NOVEMBRO
EU SEI TUDO «5 a publicação de maior re-nome em todo o Brasil.
rn «?£í XV,Ç£ í'cl)1'0S!'ntl* ° a«'o.io editorial.üu bbt 1UDO o para as suas dezenas de mi-innres de leitores uma verdadeira cncyclopc-um, ,.,. " '¦
EU SEI TUDO ré difficil deegualar, impossi-vel de exceder. . ¦¦'.:¦¦
EU SEI TUDO»-publica neste numero urh liei-Ip retrato, em trichròmia; de S. Majestade oImpbratldr Pedro II. ;

M

2 5 MIL PARES
AO PUBLICO -

Chamamosj»''fittenção j.ara a grande venda dcmeaãta filios e modernos, por preço rilíiüito
OO CUát'0.' ».«_9l3i

CASA RIO GRANDENSE
61 — ÜRUGUAYANA -61

¦mem*-

mM IDA ANNIiÂL
A CASA VILUi DÈ PARW- inicia amánhii •ia graílde venda de Boniflcaslp anSapl, 1 "

mouvo de Balanço, com os déscontol Sé ll

,ANtES de comprar o remédio acõnselnado
BflíDfl A nrn^n n_ n»»n,.n»:» *~_:.f__ __ft *¦:-¦ **.•o preço na Drogaria André, ráà Sete•m*m*

SUGESTIVO!
¦'f 00 8' wí. do n. 151 da Ar. Rio Bmimo«W* funecioru a Escola Undenrooií, qnè n, Éfl«>^; i* 3 inM. tollocoo mall da 20. ihmM»•^Jttaboi 01 wbvEiwrimenteiri.

§M;Mour. Bmil e Gabriel de Andrade
Q^/I»ta_~»luj|' üriig-jayana, 37, sob.

, 'Cf.', — i

Chamamos a atteriçãO dos nosso» cílenlespara esta liquidação, pois que, os désconfósleitos nao são sobre artigos .préviamehUmai*cadoè são descontos réães e feitos s_|_j
preços Jjabitaaes, M bastante cotfne_$_f iítodos qüe Mi costumam honrar To_n«i Wpreferencia. *_..•.., .,

A nossa divisa i sempre a ffiesro.'•"'¦'-W
VEHDER mm tARÃ VEM»pãinò

£__$¦_¦

Visitem at nòséát exposiem
- " . *f'Q<»J .^-tti" _. r $

U •- m tfòi Ourives, Buenog Aires, ft

_ As hoineringeiis prestadassião do ente __mèn'tó> áo

Os,xil_^)wri<ísííò cemitério
forçahoje, por ,occti?

tenente . Adfiyiebreirc Amerienno que, himlcm, triigicnineltegj
perdeu ti vida, quando piloláva uini.iivarbi'
pltiiio, valeram couío uma tlémoiistraçâc

up_____j__»
e^rdííllíí

, .-itçâo M
quanlo cr.se doloroso accitlenle cmófi^u .iriijí
só aos cpllBBi). (l*;ii*iniiít,._omo-:. rfiViii*ifa%fe6i*
poraçòes civis e militares,'., todns nuJ*$í_l nvnj)i-niõsilío- .«ntimonto de. ,'iaud.t'de
pAr, <in.foriumído imíoIo. --•

Tcrmiriiiilè!; as cerèmónias, a qnç -allJlllíin?;
cm Outro lofittr, qutitii tis; 2 Jiorã's,^pi)"2Íii!''ò"
lflSSi**0 fúnebre ': etn movimento, tiínitlftíítirumo do cemitério tle S. ,1'n'âti tlTfpíisfií-, "

Rõtiíhtln do cifrro fúnebre; foi! o çaíjí5o>leyjidó t.te ó (.•ni-iv.-iró ri. 7'.'5!ir>., Alutj-nn^vJI*"
descer .. corpo ú terra, tres sentittbs-dteèur
sos foram •proinuteliSdlís;' ' ':':''iy&tâíí

Ijiilou primeiro t» cómnidndanle ;'Máú'6'5'
\_i'sV6'iv.*el!os, cujas paliíví-iis furam'¦ní'~iü,
gtiinlp:* •...-• .,-.•-.,.;'-.yjí-H;.:"Meus camaradas,- aviadores tla^Wlirinlu)!*:
do lixercito: A ik.ssí.. hoinv*ii,Y.íehV.• iV^^SJW
ma dò'golpe soffí-idò liorif.íii jillá. A___f^
Naval tleve ser alguma côiísa pinis',-'a^fflmíiis forte que esti. trniisccn'dem<Sr%_ffi_PK |(le respeito aos reitos de um jo^én.: eàipaiW í\

n"! o sangue, a coragem, a força, a mo-
8_e-e O •amor. porque o- Suminn Senhor de

fttpíès as pnjrins' o nós nos- receberá enlre
•tóuMcps o lVcnçãbs, entre .'iores e alegrias.
••y(:anficos!*qiié us homens nao entoam;
¦__

« 3te*i•-• aB_S:-'n'
F_nm

¦_2lÉÍL4u
ÍS*,tt'*íii:i5

«íff'

tlii nosso, c de iiitlefinivcl saudade:*p>M0|iag'^^-is ,,,, ,,vmcfu)> talhados para a lulacllc loi cm nosso convívio .porque 0^m ?&% o ^crigt»; guardamos religiosamente, oao sorviçn dn pátria no cSercicio da Arnin. _3!__-1íiV .1 „•*,„,„ .,vtí.V.„,. „-; „« „i,„in «*ii«>Sagrada, que é, por isso mesmo, o-itôlrjM Í§Ê®$?oAo 
<1*Jl!"J 'niiu,°l "',0 s0 "''!('!* Ult

genle de todas nas ¦modernas oi-gaiiisa.Ócs ,™S''Í'.<;'.'.-,.,a ,'„.i„ ,.„,„^ „» ,„„„i..-. ,u i,m«.

so Deus tis dá; flores (|ite so
ílegliiiis que si) anjos tè.U.

, ifpiíouãuta (lli luz ! Tu l.useastc o
r.^íinrí-o-j. ré-sevperdia- entre os as-
llieíóuro a <|ue nilicn- mortal foi mapr

.J..ÍA- elímiéia'.'qm-è? perdia nn br.tiü.a dor--
_*_ÁÍ-»sroIlns Ç «pie se ia ibsfazendo e
«^^'••«"pftipòrçao^qtie lu le approxiina-

.p^.Óvívuí*!. Ksnle.rúlpr ! Mysterio !.c eis'
Scorpif*a'f(ui." '•"•."'•
"or""ultimo", usou'/dá-'palavra o sargento;

itlor GtH"iirie„ do Patroeinio Ferreira de".L_iitt 'assiíiv sc expressou•:¦
irfè.t^ílsàiia^nie attenta, pois.é so por ti

Síalo:iu!?tã fu.rk! ; •¦'¦'":
["ayiítíjao foi feita porá hs aínihs"fortes,

í»''>'ri___i'»<.vs 'Vfliíèi.. com deisapiígíf' á vida~ 
^íBImVef-siJ fi- altura de iim'.-principio;

/_$W§.*i-. tui; desleal. e traieneírti, que o
Siè.i^.jírivêbiiípãnliciro ninado, ò a l.ai;ra-' dos**utc'os. qtie: ayitiiçani'! i.-f' ' c

militares.
iA Avjiiçfio não conquistou aindn os çspiri-tns vulgares, por isso qtíe,' a audácia das suas

vielorias 110 presente e no futuro exige ain-
dn, como as do passado, abliegtições âllits c
sãerificios generosos.- .

Sfejn, pois, a nossa liomenngem ao collegtt
que sacrificou a sua vida pela victoria da lie-
nrc arma', atiles um solemne compromisso
para melhor scrvil-ál do que uma lagrima
de saudade;:"Ilctirctix qui pour In Gloire ou pour Ia li-

Iberté,
Dans 1'orgnell de Ia force et 1'lrrèss. du

Irêve,
Mcuit ainsi, (1'ime mort ebloulssnntc et

[breveJ"
Seguiu-se com a palavra o nlumnn do Col-

legi.i Mililar, Francisco Saboya, cujo discur-'sô foi o seguinte:"A mbci.iliide sonhadora, palriola. idealis-
lica do Collegio Mililar não podia deixar de
sajitifiear duas lagrimas (lc saudade, de tris-
tezit c de consolo no snrcophago em que eslá
ó corpo mil vezes santificado pela benção da
Ptilriii dó bravo, do desveiituroso, do inte-
mjífííto, do heróe, do nobre tenente Joj-ine
Americano Freire, ex-iiliimno do mesmo ('oi-
legio, que 110 seu tiróeiftio mngiiifieo por cllc
muito o dignificou e exaltou.

Meu joven superior:
Queria que mim momento a nlma illumi-

nada que esta com Deus dissesse a ti, ao
corpo «itte aqui está, á materialidade que aca-
:ba e st* trtiiisinudii 110 arroxeado subtil das
fsatiiladi.'s, e 11a tristeza riiystiía dos cypres-'tes, 

que as íiiihhns palavras le eslão caindo
no sdjitilcroj ctírn as lagrimas de todos Os (p.c
ailmTrA.nós o teu arrojo tle sonliad.Ir, a tua
coragem de homem, a tua fidulgiiio tle pa-
triola. O arrojo, a coragem, a fitlalguia que
foram a glorificação de tua morte e o sncri-
fieio da tua glorificação,..

Moço c heróe, simples e heróe, morto e
heróe. ¦

Deseançn na paz, na bondade, nn seio de
onde sn não volta mais, que todos daqui, vn--,
tre as tristezas/ entre tis amarguras, entre as
tlesillusões que o mundo tredo lem iv.nica.
se csip.ecerão de ti.

Não haverá entre tantos quem f; ivvc,i.e o-.
destino ? Sim, morrer? ¦ ¦ , . '.', .- . -

^I„.'__• si» . oi« P.-ittia, a PaWa- què sfint'-: ,;.í|;'fctlH**vo-f:ios'moi<». bravos:
mara'os-seus filhos que nunca' os "esquece-' mí^Vus .vosde o Jogiir, merecido... Aquelle
rít. (pie os amará durante toda 'a clern-Wàdé,; 

'.^'..-vos damos, — &. o nosso coração. Meu
que não finda nunca, nunca,!' •"?*»>»..¦?,¦*¦ -q^Mgít^icntc; — a minha derradeira con-

í nossa1 Pátria, como deu este j MjS.jp.da, , .. ... „,..,,! ,.,,..
"'^*>»í»í«í»«if?!^^

4--U mc.iiiiió .plantio, como nn manhã de hon
IvihV qiuil ei.ofine polvo) disteudendt. os leu-
itàa.ilós, Irauçãs um hruvo, un iiitrepidn car-
reira; olá morte!... Kseiitu-n.e bem: o colr-
po passa mas a alma resta, e, do alto, do
ifziTl iriiii.nciilad. do céo «Io nossa Pátria,

-_|ÍB.ii'a, adeja sobre as nossas cabeças, como
um estiniuló, — o mais sagrado porque fói
diitltí com o stierilicio da vida!

üemtlila seja a vossa alma, superior ami-
gp, que, assi.íi desprendida brusciimeiite (Ia
maleria com o arrojo.que ctiriielerisou sem-
pre todos os vossos actos, vos ímpelliu à
Etern iil tule!

Foslcs! Mus, o vosso exemplo ficou entre
nós, e nós honraremos a vossa memória,
áípii o juro!

Oiéco do vosso baque, rolando de onda em
opdii, alriivesando navios, illiiis e pedras,
chegou até nós, chegou aos nossos ouvidos...
Esse eco, era como que un. discurso posto-
hio á vossa bravura incondicional; como que
um grito vibrante dc vi.!gur*_a, um appello
á íioss». 'coragem-!

ii. 13 nós, ouvimos, e nós, viemos! A esse
tfficursn, a esse grilo, « éSse appello, nós
accorremos presurosos e nôs aqui estamos!

íkj ó horda da vossa ultiiun morada, em
nbjne dos humildes sargentos c cabos que
y4„* acompanharam á Italia, onde vos an-
rco.lou uni primeiro e grande 'sacrifício, sem
lagrimas e sem trenntras, mas, com a maior
sinceridade, copio brasileiro, como marinJici-
ro, eoiíitV'pnlriota c conio aviador, retiffirmo
sõlemnèmente: Morte perversa! Nós te des-
afiamos! A lua victoria de honlem que im-
intcii 110 dilncerameifto duma parto da nossa
nllnii, não nos libateli. não nos abate, não
lios al.r.fêrá! Nós resistiremos 1111 nossa cru-
zadn henitlilii de galgar o espaço, para de lá,
àliroqiielt.r o futuro dn Pátria! Nós conti-
liijarc-mos filiados á bandeira aviatorial
.i_^s voaremos, nós coiiibalercmos, nós resis-'tivemos; nós o vingaremos e nós, pelo eslor-
«fp, pólo fé' e pelo coragem, venceremos uni
Çlia.! 1'>Mprle: nós lemos" dedespreso por ti, nquil-
lò' (pio temos de amor por Deus!
#,»*¦ * 1, • • • •" et • • a • • 1 . _ * • ¦••***'.#¦ Vf '« •.l\ -.-•...

mWm «0:f mm 00. ferro e- oo aiÃW

Parecer do Sr. Cincinato Braga tsobre o orç__„en*
da fi gr. cultuara

dado níriliiim.-i

Déiiics

t.-

Grarde deposito das admira-»
veis machinas de -costura

Ülp «IE1A 00
|; ESTADO DO RIO
¦Sjl*.l*. 11 ¦ m mm .

Sso^s-tores a qaaeiquer Mm-

Sobre os preços marcados,
de 1 a 15 de dezembro

0ra„á*í variedade de artSgos

idéias para Senhoras
creanças

ItSMDAS DO NORTE

ms. ms. seiras
Canivetes allemães

Agulhas, alfinetes, bijou-
terias, bordados, colchetes,
escovas, grampos, linhas, lãs,
pentes, fèsouras, etc.
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|ou(jujdão, feeluçffèr, tores rio m.

O desmentido do governo
f. ,. fluminense
çfto Sr. presidente do Eslado tio Rio recc-

l.epios o seguinte, cnrtüo:
fX;V iilustriitlii redacção da A NOITE, o

presidente do listado do Hio tle Janeiro cum-
prinientii muito nltenciosamenle e pede a pu-íilícáçãp da noto olficial a respeito da situa-

fsSji financeira do Kslado, que foi inseria nos
mutuliiios dè hoje. Dada a grande circula-
çaò do sympathico vespertino, o Eco Je hon-
tini produziu, naturalmente, impressão poU-
Pfí, Usonjeira para os créditos fluminenses, o
«Ulè acredita não estar nos intuitos dessa re-
djiçção, pelo qüe a rectificacão se tornou nè-
cessaria para csclareoimento do assumpto.
Aj.JSdpn desde ,\ti os seus agradecimentos,
Nictl»eroy, em 30 de novembro de 1920."

Satisfazendo o desejo do Sr. presidente do
Esjado do Hio, vamos inserir a uota olficial,
qüeú a seguinle:
¦ "'-'íáimnninicam-nos do gabinete do Sr. pre-sidente do Estado,do Rio de Janeiro:

Não têm o menor fundamento as noticiasdivulgadas na. A NOITE de hontem sobro aSituação, política e financeira do Estado doRio do Janeiro.
s O .presidente do Estado, cm mensagem quedirigiu a Assembléa Legislativa, ex-poz osmotivos <iue determinaram o pedido de umapeflUena licença para repouso, que talvez ne-cessüe durante o intervnllo das sessões daAsssemblén Legislativa, que, como se sabe,encerra hoje os seus trabalhos e só em Io deagosto do 1921 recomeçará as suns sessões.
tr11? I*-""-»* U1'er, portanto, que a concessão dalicença agora implicará ria transmissão doíjW-io, qüe será subordinada As condiçõesde^sijude do presidente.' ' t

etn

O Sr. Ci.ieinafo Braga rcMot) hoje, 11:1
comiüissnò de i"iuui".:is,<tln (íiiiiitini, o or;*;.-

•.inelito da AgritiuHiira, em.terceiro luriiti.'"Coiítp so.tiprt?, o deputado pituÜsia .'('próvcllníi
a (.oportunidade dc estudar a nossa baiaueu
econômica, tiponlando as necessitltitics tirgen-
tes do pai/, c os meios j^o^.r.onjui:.!-':!-.i.. E-
este o pãifccer, «jue tt conirrussãõ nSSigiioii
uníümcmeiite: ¦_• » DPN' "Sito profundamente impressionantes os
dados de nossa estnfistiiia çônimerfitil. reh.íi-
vos- ':to fiiüio çoiíeiífe; de ífíüO, l*'órit niiiíío
preferível — sinceramente o dizemos'— c.ttc
os fiiclos, que so vão desenjolandi. na vida
econômica do paiz, não'' Iròuxcsseni ti con-
firiUityão (!as aiiprelieusões" do relaíoiv dêtitê
orçnmeiitt», 110 tocniito ap désèquiíilirió na
nossa balança de pâ.timgjito^ iiilcrnac-ionacs.
Iíifelixmei.ie, esses fados' dc'i,nonstrnin a toda
eviítcifcfã que tt oriento.ãtT; pela qual o rela-
tor se. vem tenazmente lititendo, é tí único
quo èo'rre3po"ii(le ás nossas i_iais vitaes neces.
sidíiiles, sul. os aspactosi.de*, nossa situação
econômica c, por via d? conseqüência, de
nossa propriti. silwigiip ptiíil-ira. Aquclles dn-
(I03 esfalisticps dainouslrüiii mal-estar eco-
tit.micp. grave e çvidenle;. Ou[fa cousa não
ó o estarmos scVíi èxpórta_5o sufficieittc parti
ct.brir-sc siquer n.iss:. importação de mercado-
rias. Todas ü-i respõníaljiljidades debilarias
do paiz, cfclrtinhas á eónipra de artigos de
com mercio, estão itüsim integralmente sem
cobertura. Dt.lii achur-se o nosso cambio 11
lax'ns fine oscillain entre 7;e 8, 110 confronto
de nosso papel-hioèila eótn o ouro, Contrii
desfiillecinieiiío lão assustador, o remédio,
heróico é o aiigmeiito dc nossas exportações,
Ií' bem cerlo (pie existe outro processo, ato-
ra esse. Seria o dii reducção de nossas im.
porlações, a golpes tle tributação prohibitiva
sobre cilas.

Mas, para uma nação com as nossas legUi-
ini.s ambições 110 convivio (it.s povos da ler-
ra, esse iião seria 11111 caminlio a ser licònse-
lhatlo: — seria iim desvão, um esconderijo
(lé nossa incnpacidt.de, Seria o tollier.nos, a
nos mesmos, materiaes di* liv.iiallio, e mate-
rities de alimentação, quê são os elementos
pirdôinin'nn!e..i na lista das 'utilidades quo im-
liortamos. Loucura seria tolher taes impor-
iuijões, aiites de rios apparelharmos parn aqii.l
produzirmos essas uliüdades. Percorrentlo a
11 st ii do nossas importações mais vultuosas,
isto i, deixando de considerar artigos dos
quaes imporíamos menos de 20 mil contos
por 'anno, para :;ó filarmos os que nos nbsor.
vem quantias superiores a essa, verifica-se
serem os seguintes os que, cm 1919, mais
ouro levaram para fórí. do paiz:

1. Ferro e 'aço (hrtilos e
em in a uu fac I uras) .

2. Trigo (em farinha e.em
grão)

3. Carvão tle pedra
4. Papel (para impressão

o pura oulras appli-
cjições) 

5. Algodão (em fios, cm
tecidos; cardado, etc.)

Keíozènc 
Produclos chimicos e

especialidades pl.ar-
nitiocülicas

8. Cimento ;.
9. Juta (cm bruto e em

fio)
10. RncnlhAo
11. Vinho commum ......

(Xola — No corrente nnno de 11)20, todos
esses algarismos, estão muito mais elevados.)

Esla relação é alt.inienlc instriiclivn: a)vê-se quo todos esses artigos, com excepçãodo vinho, são necessidades reaes da vida no.cional; sõ se comprchende que os não.impor-temos, uma vez que nos.' appnrellíemós para

(I.
7.

2.7Õ-.-.54-3:20S*>000

208.110:1011500(1
87.8Xiíi7íiO«00;i

7(1.900:270-5000

7i..isíi:i:»:,sooo
48.787:175i-?0(IO

d6iS3ii7,78_0Q
35. í!42 ífj 8fi § íípo

:i-l.O.I7:005?000
30.195:'291$0(I0
24.390:2.*19S000

t.

ia

cgin. a attenção dt) Commi..13 c .1:1 l.iir.itira dos Srs l);..u.scoaiiieiiio.ile ouro, que fil. 
'c'-|\

1 canr.es do olgotlãó é ti;i"i::;.|.
ítilo c oilo mil contos iá se fiirani I¦'•¦',.. Rí:;:."ío leve, pb.i.s, o relator tlc.':.. ."..',

cm haver l)'-'tlido verba para a fii__,',I
iiitaca ri,. ...'../;."

cm sua colônia nine
productòra de tiigu, ;. metí-oriole, avisnd
te ou não, potlcria preferir lor MUI ca\mv\tíríles cVinvo i're'<íiie/, do que como coo-)-.-rciüe. .'Ias, t» iirtij.l iiVdepèifdciile 11
çstià desçülpr.'!»..

Pedimos pnr
são (le Fiiiiiii'.;
lados para o e
operando pelo:
1919"
recer
ção tle tres citações esperiníen
tião, nas 'qiu.es' s/j deverão dltírn avante""(»-
sei os estudos da ..edim-tçã:;. tli. jula Índia-
lia; que segundo Iodas as íiroliahijidtido-; pó-tleremos iibundantcmonte produzir, l-j.i (;„!,.,
jã o problema eslá aileânftidisáimo, senão tí.reüolvido, sendo de notar qTie dispomos; cmviiriedi-.de de s..')los e tle climas, de c!éni>'i|ios
ineonipnraveliuente mais àbu.iilmitcs tío" quuos aquella bem administrada ilha.

.".Ias, em matéria dc nlgodão e .jnta, o pro-gri.mma do abastecermos nosso próprio con-süinb é o que se poderia chamar um prograi..-creança. Devemos pretender larga ex-
No orçamento

esta-
» Slll

lh:i de
l.orti.ção

üevemo!
dessas uíüidatles.

paru lüül ficání niítbriSadíís apcniis ti
ções çspèrinteritttes de ítlgodão e juiado Pará (Isaríipé-.Vsstt!) no sn! u\i .' tliia
(Jeqtiié) e lio centro de S. Paulo, (Piracica-lia); regiões desses Estados Onde :i cultura
do algodão está r,e ftízetuló com maior iníen-
siditde. ¦ Eni annos posteriores, teremos tíocrear estações dessas no Território do Acre
110 nordeste irrigarei, nos vallcs do H:riDoco o do Jeqiiitiiilionl.il e sòbrclutlb á mar.
gem do Nilo brasileiro, que ó o |{i0 São
Francisco. Aquòíla instructivii lista de im-
poiliições mostra quão acerladiimenlo tiutlnti

11 Commissão de Finanças no inslituir no or-
çamçil.tb do anno corrente o auxilio á erra-
ção dos cursos dc chimica, tios (pines j;í sa
acham fundados nove, em coiisequcnoia de,stt
siiluíar iniciativa: —- perto de 50 mil coi.!».»scm 1919, e certamente muito mnis do i|t:a
isso em 1920, saíram do pniz cxcliisivanien-
te p.nra produetos chimicos e cspeci:iliíli:il'.M
plüirmaceuticcj... E note-se que não o ne.sla
puiífciilar actividade que prestarão melhor:»
serviços do chimicos, mnis sim nos Inhoratii-
rios das industrias, que nenhuma cnnne.tãs
tèt:. com ns especialidades phnrmacculir.-s

Neste orçamento fica dotr.da dc verba acreação de uma estarão exppíimcnlal de ri-
tiçiíltt.r.-t o eiioTogia-, 110 llio Grande do Sul,com o õbjcçtivi» ils ensinar lir.sso pniz n li-líórtnr-se t!:i t*- ' -.'¦"' ' - ' ¦ • :- •• •. jmesa.

I ¦ êxpilSÍu a..- |,..,._  lK-llil
o 1 ....:::-.r desle orçamento, nos pedidos de fn-vi»'i'es ó verbas para esses serviços, obedece aunia orientação sadiamente reclamada pelasiVecessIdatlcs de nossa situação cerniam
Ks.tfls ueeessidndcs são, porém, de ditas

:e

1,

.pWntp á situação-financeira do Estado.¦3,.™f& W9,A V&tèSKi Tem ° Esl*l° 'rn
18 .W0* 9} s?u.s. 1'agamentos, e possue eraWM | P*-eseiitÍ.. dota, os.eguintes vai™
ÈBi 'dinheiro,,

üm frandoS". • • • •
.'«.'¦""

2.800:2893380
l.BOÔTOoWíOu'

210.S8.
andoS

Em marcos',
Saldos, ein dWfísas -coli«ctV-
_'*in> (ein 30 de oiitubrS)
Cogi a JPrefèitüra Munici.
..,l>al de Nictheroy,. ... .„.

«6-J.l™ Sl V*eri/J".a q»e B Estado tem recur»

2.207:108?582

8.098:723?857

r«» 0*'?->.-*_qg» vyggg|
i »«^iaç_aÉ_r__a___1 

ãi_i______g da IRulIbarl
BrMaiffi^lj&TO^wCi X*n* _ __S____|Kn_^Jt_B_a •'__

OtJBA rODOfc j

d ALGODÃO

__à_iã "'<*-» . ¦ __. it__J-^L |

Sv*íK_? «_|!___S_«fW àhtícetlèncla;
o-amcntos approvados nsceiidem A

amérifò obras cujo

obr Nossas impòi-tatftes

V? ¦ÇiWçatli» di algodão continuava frouxo,
iffif,m$t ?¦_-? 9» P««o» «em alteração atire-
ff 5_nÍ? -0Wl ^vt,líadM Ptemui tal.
lítos. krdói

divulgada! entradas; sal*.• axlstem em '•stock" 32.626

A alfaiataria 3Ia CAPITAL
IM2.S_i2fgf,,,.C0 80riIme>»to d» beUissI*I caUihlns lngleias da pura U. Dlrecclo

.^ muitas dos mfaes qua.i cóneh. dos? ,
dlíS •_¦'"¦*• d6„c°nclusaò, foram desbéní
\\ u5' n1é a«ora. 8.063:S_6$'901,- p^sulndh «'Mm. PM, tàmPm detlí tiSwo0..«eu|sos precisos corno acintá tM™iehont

cJÈÍJÍiÊ! ainda á situação financeira&«a^tt^í^_l^|S
íèeeita de 17. 7'27^í47«Íqi?i f / c°ns*8na a
mmmmnSnao do_sde8s,cua is:
ÍS__Í2ÍS2_S_!ft:!] 4IRWÍSP So /opt?

sua producção dentro do'paiz; bV ve-se queessa" relação sug;{crc aos nossos ,;{overnos, nnUnião,-nos Estados e.nos mm/ioipio«.; vasto
I).ro«rammn" de' administração, soli o ponto dcv.sla econômico.

Por suprema felicidade do Brasil, podemosproduzir poro nosso consumo, e em segui-da para exportação, qtíasi todos esses orli.
fios. js

O touro mais. bravio, que foíçosameritc
precisamos agiiiTÍI'pelos chifres; c:a. produ.cçtto süpéfabunda^te de ferro o aço. O jáformidável aljftrisnio de 275 mil contos, dnlista supra, ha dc ter já sido eriv muito cx-cedido nas imporlações de 19*10, „_ quaes de-vdrào, 'a este titulo, exceder dc ,'150 mil con.los. E essa é uma importação fraqíiissiiriáüoanto das necessidades prementes de nossoincessante progresso!... A metiillurgia doferro, dc qne o Brasil eslá faminto, aguardaque os governos tenham a coragem e á doei-sao dc duas medidas fundamentaés: a dupli-cação da lmlía da Central enlre Borra do Pi-
!'n.''í ? Itabirii do Campo, para transporte in.tensivo do minereo de ferro rito jiihto' do li-
MQ e VnUtn?*V> de força tíjMràíclSétrlca' àmargem do Parahyba, para electrificação daCoRlruI até Itabira e até S. Paulo; e paira for-necimento aos altos fornos siderúrgicos quese hão de fundar âs margens dessa linlia fer.

»*à I5cd.ilnS5<' so'"*e os algarismos da listaretio fará com que a commissão de finanças
S.iá.#?TrB <l0s Srs* Dei-n-ndo» perdoem norelator do orçamento da Agricultura a quasirabujenta teifacidode, com qUe elle, ein pro-.ledos o pareceres, tanto implora „ attenção
rSL*™-* V™ p?ra fls medidas'"dê amnlaprotecçáo á metalurgia do ferro, a qual c5n-stHue pôde-se dizer, „ dentadurh^ssante
S» o tLn 

ln.d"stl'ia cstrí"iee»'*' está çpnien!uo .0 Brasil por uma pcrha. ' r
Sommem-se, em um minuto, os algarismosda importação do cái'vão do pedra •«_,__"__r"-o e aço. O carvão era 1920 está muito
Çfl 

CJ£.°' ta,7-z ° í<?bro* do 1"'eíem 1919.
à À?Be ''"PWtámos 8? mil coutos..

vSt ? ^ai-?,,:„paí-t-e, d0 cai*v«o nué; importai
5_Ç éu^fil<,ldo l,ela-» locomotivas wMâ$BrW?e a» 3Í?« aVüíta sòlikWM _S
É$ã\ty 4° Bías11' A eaptaçÍtí"a?rfÕrça
llSCtílía maa dotl» eoclfioá^eiViima
mf$ *<>'¦ - serve ao fabrico _.* ferro. _
ÍLLT6 i° «^«{«.nlo succedaiTeo tbcPm ?e pedra iraporlado. Servirá ainda a
nf, substituídos por lâmpadas electricas ummm numero de làmpftdãs actuaes a peí"!
Í^É^^J^àM ã Finanças

ííst.s: — uma referente, como acaba de s-re::posta, 11 producção de utilidades que sr.p-
prani oii substituam nessas 'importações;
outra referente ti necessidade, cada 

' 
vezm.-.ioj-, dc augmentarmos nossa actual pro-diiçção de exportação.

Não conseguimos esse augineiilo, senãoIransformamlo radicalmente nossas nlrnza-tias prulicas agrícolas. E não as transforma-remos com a urgência que...- nossas dividiu
Sextcrnas nol-o ciigéiu em prazos profixidosLe certos, sem uma serie dep rovídcriciás s.ifireo ensino profissinnn!, especiolmenle „ r;ii» ,cola. Essa é a obra das escolas de' nt,'r.i.'ii.in'*e. veterinária, dos patronatos agricnlãs, .liscampos.de «ie.mònstraçffo', dos dolicúr.sns itó)machinlsmnsruraós dos postos '•'Oritet-líiiiriis,
dos laboratórios dc eliimiça agrícola.Subordinada a esse pensamento esto n in-eltisõo dç recursos 110 orçnmenlo dn agrirul-türá porá" 19*11 para: n') áu.tiüos ás escolasde nariaullura o veícrin:.riti qne'a iniciativaestadual, municipal 011 '-privada, 

tem cre:» Iono território nacional; h) os pi-cniit.s .'o
aperfeiçoamento technico. ¦ nns Estados Uni-dos o íia Europa, aos aiumnos que mais sedistinguem nessas escolas; c) a fundarão decursos práticos profissioiines de mecânica

1 pelo
agrícola, para: conseguirmos espalharp:.i^ pessoal caphz de dirigir e reparar osmodernos apparelhs de cultura dn solo;a) fundação d. mais.cinco novos pntronnln»agrícolas, que hão do fornecer ntlminislrii-dores e capotozes, inspirados nas idéas o
praticas modernas de agricultura e veterina-ria; e) introtlucção de ir,imi«rnii!es agri-cultores.

Essas medidas todas, desde começo dcsle
parecer mencionadas..-obedecem, como se viem sun apparentc dispersão pelas consigna-
çoes orçamentarias, a um espirito de cánjiin-lo,_ systcmntico, íoriduecrite a roa lisa çõesutilissimas, todas: indispensáveis á defesti aao fomento de nossa póteneiaüdjtde ccniiothi-
ça. O que ivellas.ha a criticar-se è ceriamen-lc a modéstia de suas proporções, eondtirl-ia que nos obriga nossa fraqueza financeira.Deante delia, o relator se vô coagido a passovagaroso no suscitar realisnções qne o paieesta reclamando. Apesar disso vê-se obriga-do a convidar a commissão de finanças aum augmcnlo nas verbas da despesa n servotada na terceira discussão, Tenha, pnrtni,a commissão de finanças a paciência de e::n-mtnnr um por um esses pequenos aiigmcn-tos, e verá, como verá a Câmara dos Srs.Deputados, que elles se justificam por nmti-
yos Irrecusáveis, á luz dos mnis altos in-teresses nacionaes.
•'••••*a™************~'1 . !¦ . ¦-) <j^ftàá» I

(Sol. o pnlrociniu rio lüilinlrliil Lcan.lri» Mttrlltií)
Chamados: Ourives, 41. Teleph. Norte 1500

BFasil está fazendo l>or conta do 'trio E'
ÉM?ã^0tia> ^m,v«or imporiado a se-
IS.^r8?5*] 8an8ra 1ue o Kras está sof-
S1».™?08 e °it0 mil contos em ¦19191
rillA L v,mci? °? -?ara estarical-a de todo, oupelo tenos para_attenuar-lhe grandemente ainten^aiàe:, os S; dp s..lgespecíâlmente

?^Í''„vist0 como. "'os 10 mca£ do corrente
1 a

deverá elevar "a "receita1""" @ * de
anno já se arrecadou 10.751 »nnn»- „.,» „arr_»jiHn«s» j« _v_v »<¦•¦.».uuui», que com aarrecadação do mez que hoje finda

*" *; » méí, ._.A pc amaria d'"A CAPITAL"
Tam os melliorcs_ perfumes iò

" 
¦_• % ••'' ':v- 

'
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Aienida n.o Branco, 148 a 150,
os

do-S_lroduzei%lorina ¦ ° *Í0 Qmnde
Essa Pjiidüc^ è fyoV ora escàsisslma

leilatá agora felifõ iclfent f ca e methodica-mente besquizas de lèlécçãò Vaget" 
"da 

T es-pecies que conví.n melfio. aos solos o nos
tel,d.eSSaiS 'l^5' E' dever inilhdiv^el doMinistério da Agricultura Iniciar esses estu»dos. Para esse resultado; propõe o relator a
ffi50J,e, duas ,c*3tas5e." eClmentae, aetrigo, cevada, centeio e Unho,.sendo Uma dei-

\ZhJl hmÜe c1tre os Es,fldos de Santa
Catharina e Paraná, para servir A lavouradestes dois Estados. Acerba pedida pira a

¦m

e Paraná,íua°aS^a^Kd^^^
SlP^P^^^^oSnosso centenário de Noção Independente semque o Brasil tenha tido até hoje uma nnlwestação experimental de trigo! OomTrêhffi• se e dcsei.!pa,se que Portugal não tcnhl fun»

I 7Afl_ '''a psss@a qm tlyer
economias dsye levadas ao
Banco do Rio de

Janeiro
qüe paga 5 o|o em conía

•isniíada abonando talão
âzcí

!27fHuida{uitg_da.
¦ mu* »

PELA INDEPENDÊNCIA DA IRLANDA
LONDRES, 30 (Havas) — NÓitcia de ulli-

ma hora proveniente de Dublin, onhuucla<IUí os fenianos haviam incendindo, 11 meia
noite, os escrlptorios do Frecman's Journal.

LONDRES, 30 (Havas) — Explodiu esla
manhã uma bomba de dynamite no loja tio
um commerciante de pelles, próximo a Lon*
don Bridge, Houve somente estragos mate-
rlaes. O assoalho da loja ficou destruído.

Já visitou "A CAPITAL" ?
Verá que, sendo a mais bem montada casa

do Rio de Janeiro, é a que tem melhor sortl-
mento de artigos finos c que mais barato ven»
de. Veja as suas grandes exposições.

«•^Engenheiros e industriaes
Recebemoi ipparelhog de Gúrlèy Bechmaif,

•te., e muitos outros da Europa. Casa Rocha,
50. rna da Assembléa'.

jim
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áDPOJCORREÒPONDENTC-S PS*mmmmém a noite" íâ
^NO INTEF..OR E NO

ÍJEXTERIOR E SERVIÇO'IDA AGENCIA AMERif*4NA
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©feitura
Uiíia proxfsrsa mensagem ao

Conselho
O Sr. prefeito vae enviar, por estes dias,

tinia mensagem no Conselho Municipal soli-
citando licença para reformar algumas repar-
lições municipaes, dentre as quaes a P.ire-'.lõi-in ,1c Fazenda, "ad referendum" do mes.
¦no. Conselho, lissns reformas respeitarão os
'direitos adquiridos pelos funccionnrios e pro-
curarão uniformisar os vencimentos e dar

¦líiiVn feição mais pratica nos serviços que lhes
estão úfíectos.
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Xa 2" Vara Federal, a dirccloria t!a listra-
«!:. t'c Ferro íicyaz lavrou hoje^uin protesto
coutira a peiiliora e, conseqüente venda ilu
seils bens, pcin União Federal, sob a allcga-

•ção ile que-esta vendeu o material daquella
yia-íerrea por preço Ínfimo, o que importou
em prc.juizu par.a a c;:eculada, por isso que,
devido a tal preço, a penhor:, recaiu em bens
cm numero niaior do que o necessário.

A União ai;,,1a não foi intimada desse pro-
testo.

Un (Jovaz declara protestar
• ' 1cm tempo opportuuo, ila

iiulcmnissção por perdas c

A dirccloria
para rchaver,
União Federal,
damnos.

SCfí—•-
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JEstado unidos
Informações de um • despa-

cíio official
Do Sr. Dr. Azevedo Marques, ministro das

Relações Exteriores, recçteu a AlsõSiação
Commercial do nio de Jáíiéiro, o scfiíinte
officio:'•Tenho a honra de Iransmittir a V. S. o
telegramnia dirigido a este Ministério pelo
Consulado Gernl dò Iirasil eni Nova Yôílt,
datado de '-.2 do corrente, nos seguintes ter-
mns: "Tendo convocado hontem com ei con-
sul adjunto reunião sede Nova York, Clniiii-
ber Coniinerco afim trocar suggestões prati'-
cas commercio facilidades bancarias tenho
satisfação cóimiiiinicar compareceram cerca'
dc noventa representantes bancos exportado:-'
res americanos ligado Brasil. Causaram inü-
lhor impressão círculos financeiros comm.tr-
ciacs declarações que fiz autorisado ofücial
gabinete presidência chefe Es.thdo sobre si'-
Inação Brasil quanto emissão empréstimo
desmentindo rumores crescentes moratória.
Ficou resolvido designação 25 comuieceíaiilés
banqueiros brasileiros americanos para se-
guntla-feira mesmo local trocarem iilcas e
fundar por iniciali*fa Consulado 13r,"._il Ame-
rican and Brasilian Chãmbcr Commcrce Uni-
led States e remetter iniciativa minha resul-
tado deliberação governo Associação Commcr-
ciai, addido commercial Sampaio com nppro-
vnção geral off'ercccu-se levar pessoalmente
resuljadò vislo ter sido convidado honlein
seguir secretario Colby, — (Ass.), Hélio
I.obo".

Aproveito o ensejo para renovar a V. ,S.
o.s protestos da minha estima c consiileraçity.
— (*.Ar_;.), Azevedo Marques".

lllllil il lllllil! li II
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A Legação ,1a liepublica da Tcltccoslovaquia
acaba du receber o seguinte telegramnia:"O chancellcr Dr. Bonés aceentuòu no Par-
lamento, que o Congresso da Liga dns Na-
ções é .o representante da opinião publica do

Iinundo, estando preparando uma obra tle
grande futuro com sentimento conscio da res-
ponsahiliilaile, que nu recc a segurança da
Paz Universal. Não resta duvida, que a Liga
das Nações será cm breve uma organisação
duma imporia.,cia de grande alcance e o
governo tehecoslow.co 'está entre os primei-
ros, que reconhecem a significação vitalicia
da Liga, cujas jdeas dc, cm peneirar cm todas
as camadas sociacs c não somente os esta-
dislas.

A situação interna da Tchccoslovaquia eslá
esclarecida, apesar tias desordens recentes dos
allemãcs, que tiveram caracter nnti-tcheque-
e dos graves acontecimentos cm Praga com
caracter anli-l.absburgo. Ambas as Câmaras
trataram destes acontecimentos com tino
fura tic comuii.m; o velho chefe tios allemãcs,
Czepclt, ncceiitt.òu a vontade das largas ca-
mudas do trabalho proinettcdor offerendò a
paz; os allemães cog.iomiiu.ram essas appro-
ximações dos allemãcs á tclíequos um faeto
histórico c ci.ifim o deputado allemão, Kafka,
proclamou numa discussão sobre o orçamen-
to, que o programma dos allemães da tclieco-
slovaquia pódc ser realisado só cm moldes da
Republica Tchecoslovaquia. Co misso tcrmi-
no:: a revolta dos allemães na Tchneoslova-
quia contra a Paz dc Saint Germr.in";

—— ¦¦ • *J -***%QÍU*-**.'
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Coírití ki receüfico nessa cidade o
coítiiasiiüsriíe Vtrgíriiits

Be Iránxsié.
. S. PAULO, .'iíl (A. A.) — Coniniiitiicntn
da cidade de Santos tp.c o aviador ca',;
tenente Virginius De Lamiire, que quasi
vou tlc vencida n brilhniíj.ti travessia ..aerca
enlrc a ÇapVi.il da liepublica e u cidade tie
l.ceuos Aires, ali chegou, afim tle conf.rcíi-
ciar cem o iulendcnlc municipal sobre a cs-
celha de uni local para n insinuação dc uma'base de aviação naval, naquella cidade.

Consta aqr.i que será preferido um terreno
pertencente no Eslado, situr.iio no logar dc-
uominntia Pae Cará, fronteiro ao cniripo Ou-
tcirinbos.

O competente icchhico c arrojado piloto
patrício leve c;n Santos uma carinhosa re-
cepção,"liiiillpil"

A l.eopuii-ir.a Iiaihvcy construiu, cn plena
rua Anlonio l.ego, uín barracão, que muito
prejudica os habitantes dn estação dc Olaria.

Respondendo a umn indicação tio Conselho
Municipal, o Sr, niinislro dn Viação declarou
não ler iiutiirisadq o levantamento desse
obstáculo ao transito publico, e, como a Pre-
leitura lambem não „ concedeu, o intendente
Artliur .Menezes insistiu, hoje, no pedido para
que o mosírengò Seja demolido.

_„ »—C!Cn&—^

] A 6t4stos'.à cia daí-iia de pr&ío
Xão era bonita áquella senhora; feia Iam-

bem não era, que lia gosto para Indo c sobre
gostos ninguém discute. Ura a eleita que
não agredira este. mas pôde deslumbrar
aquclle. Mns a falta de bel lesa nada tem no
presente caso; talvez tivesse a falta de toilel-
te,.. Fo.no:; vcl-a. Sípii.iíos um segundo an-
dar da rua Gonçalves Dias, cheia de curiosos,
com policia á porta,'com movimento de com-
missarios nas escadas. IC vimos uma senho-
ra bai.va. tlc espadúas largas com um vestido
preto c justo, tle mangas não muito curtas e
com o decote de uni palmo, que lliç. mostrava
um pouco das espadúas. O ebnpco era sim-
pies c os sapatos brancos.

Contou-nos a sua historia: ia passando
pela rua Gonçalves Oias. Fosse o gcito do
vestido qu fosse o geito t'.a dama, mii popu-
lar encarou ne!!,.. Outro lambem. Veiu mais
um.

— Nunca me viu ? — perguntou cila.
Os transeuntes riram. Houve vaia, e mui-

tos seguiram a dama, íviurmurnado alguns
que cila eslava indecentemente vestida. Atro-
pelada da curiosidade anosynia, a dama su-
bira aquclle escriptorio da rua Gonçalves
Dias. Mns um grande grupo de curiosos fi-
cou á porta. Duas horas mais tarde surgiu
um eommissario, que ali estava.

O eommissario desceu com a dama, tomou
nm automóvel, desappareccu com cila e acã-
boh-sc a historia.

m—r*

Junto ao túmulo do mallogrado aviador
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Iht cerimonia do concorrido cnlerrnmen i0 do maltonrado tenente Jagme Amcri-cimo Freire, de que damos noticia cln outro lugar, calhemos esle significaliuoe trisle aspecto pholdgraphieo, no eeinlt cria de S. João Daplisla. Vi-se ahi oc.anunundunlé -ãujadór Vasconccllcs, do galiinçle do Sr. ministro du Marinha,
o sen discurso de despedida, quan du haixiwu ao túmulo o corpo do indi-

toso ' 'lendo
aviador
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k PASSAGEM GE PRÓPRIOS
MUNICIPAES PARA A UNIÃO

oreiiivenesc
Iia Marmoa

Uma importar-te eoRfe_*e_ii"
cya ti o Q atts-ta

O Sr, presidente da Republica recebeu,
hoje; á tarde, em conferência, os Srs. Dr.
Ferreira Chaves, niinislro dá Marinha, c
contra-alnilrante Pedro .Mnji Frontin. chefe
do Usli.do-Mnior tia Armada: Foi longa a
conversa dessas altas autoridades tln liepu-
blica. O assumpto principal foi o rejuvejies-'
cimento dos quadros de officiacs dc marinha,
tendo o Sr. almirante Krohlin mostrado ao
chefe da Nação a razão dc ser dos desejos
da armada.

O chefe do Fslado-.Maior levou escriptos
os dados sobre tão relevante caso.

A' saida dn Cattctc, o Sr. ministro Ferrei-
ra Chaves disse-nos ter a conferência versa-
do sobre assuniplos gcracs da administra-
«ão naval, cmquanto o Sr. chefe do Estndq-
fyíaior da Armada mostrava ao conimandan-
te Rapljael Urusque ns cifras de numero e
edade c quadros comparativos das pronio-
çôes pelo regimen actual na marinha...- • ¦ - ,- , mjiav* *-———————

A Prefeitura cultiva batatas
e flores

.O-^r. B. #í*ito detjíuiliiiou que ein -lerrenos
íà WAÍMp -Joãt? Alfredo çt-jii cultivada uma

EU. oilla. fi£9d)icios servirão para alVàsta--
W WW Iji.8lUulo,-.p'" "-

ífr «li tai '

O Sr. Âlberieo «s Moraes
píeiteia direitos do

Districto
O intendente Albcrico ue Moraes áprcseii-

tou, hoje, no Conselho Municipal, uni substi-
tutivo no projecto que autorisa o prefeto á
venda ,1c próprios municipaes .'. União.

l-.ni "ei:t,sii>eranilir', esse substitutivo re-
lenibra us aclós de violência praticados pelo
governo tia União, contra os bens moveis,
ímmovçis da Municipalidade, _j'fcriniU)-sc
tainbi.ni á situação dós funecionarios muni-
c.paes, qiíc cstiío sendo rcquisitailos,, pêifâl
Sr. iniu.ilio dá Justiça, para prestar servi-,
çor, á União. Nesse substitutivo, o Sr. AM
berico dc Moraes estafiêJece regras c condi-
ções, paru a passugem dps serviços e pro-
prios municipaes pára a União, detériiiináu-
do tpie, no acto do accordo, ilios termos dn lei
federa!, a União passe, desde já, paia a Mú-
nicip. l!i!::tlc, a cobrança do imposto tle iu-
dusirias e profissões, renda dc natureza mu-
nicipal, que illegalmcnlc. tem .sido arreca-
íir.da pelo Thesouro mas que u accordáo una-
liime tio Supremo Tribumil n. 2.733, do cor-
rente liiino, decidiu que o lançamento desse
imposto, pelo Congresso Nacional, é illcgal,
não obrigandi), por conseguinte, os munici-
pios ao seu pagamento.

Iistnbclccc lambem o substitutivo do Sr.
Álbérico de Moraes que, no decorrer do anuo
de 1!)_1, sé.jain transferidos pura n Munici-
pnlidudc os' servírus de-tigun. esgoto, illunii-
nação, com ns.respectivas rendas, serviços
esses que são, reconhecidamente, de uaturc-
za municipal.

Providencia ninda » subslitutivo sobre a
situação do fiuíccionalisnío municipal, seus
direitos ,ie promoção, percepção de venci-
mcnlos. aposentadoria c. quotas para o mon-
tepió, aiiinarando nssim antigos servidores
dn MuiiiCip.ilid.Mlc.

Fínalnientc, o subslitutivo manda incluir,
no Conselho Superior dc llygicnc, um re-
prcscnlautc dá Municipalidade, que deverá
.ser o liircctor dc. H.vgiene Municipal, lacuna
cxislente, na lei federal do Districto.

O Sr. Mario Piragibe apresentará nn l>ro-
xinm iliscu-são do projecto da passagem de
próprios municipnes para á União, uma
cmentm tlclcrmiuando que o pagamento dos
próprios adquiridos pela União seja feito
por miU'0 tlc «in encontro de contos com a
Miinicipa.i.íatlc, por ser esta devedor*, da-
quelln'. Se houver, saldo em favor do Distri-
cio. será ellc applicado na acquisiçãn ou
construcção de prédios, para substituir os
que foram cedidos.

Foi entregue, hoje, A tartlc, at» Sr. presi-dente- da liepublica um memorial dos operã-
rios do "D.iafiõ Oíficiiil", seiulo portador* dô
mesmo o Sr. Alyãro Giitcrres, prbsitlenle d'a
Caixa de Pensões'dos Operários da Imprensa
Nacional c "Diário* "Officiiil'"', 

a qual ten. dé
receber ,1o Thesouro Nacional a quantia dc
99.'_M$40Ü, proveniente dc consignações das
fobias referidas no alludido doéiíuíe.ftb, tlc
cujo teor resumimos o assumpto principal:"Tendo sc esgotado em juiilio dc 1Í.Í3 a do-
tação orçamenlarin da Imliiénsa NácionijU e"Diário Official", dcisar.im tle ser pagas, por
falta tic verba, as folhas de férins dos opc-
rarios tio "Diário Official" (as da IhiprerT-
sn fora... pagas), coFrcsppndciítes ans iiíc&s
de setembro ti dezembro, desse nnno, ur nu-
porlancia de III 1:8578100, e mais uma supplj*-
lucnlnr á do mez de dtzeiníiro desse iiitfslta,
anuo, na inipprlimcia dc 30:ü(i0l.00l). Õ _'o-
verno dc então, bem como os que se lhe sc-
guirnm, cm nada Influiu'; de fónna que, vindo
hoje pôr V. Kx. ao corrente da situação chi
que se encontram ainda, só tem ein vista me-
recçr de V. Ex., o pedido tlc um credito es-
pccial ao Congresso Nacional, a exemplo ilo
que este fez cm 1914, para o pagamento (lãs
folhas de ferias de julho..-i dezembro do rc-
ferido anuo dos operários da Imprensa Nacio-
nal, que foram pagas em começo de 1915. Os
òfficios quo sobre o assumpto, foram rc.net-
tidos no Thesouro Nacional são os seguintes:
N. 157, de 19 de fevereiro de 1914, c nume-
ro 9, de 4 de dezembro dc 1914, rcmcttenilo a
folha dc 30':2(,0?000, suppleinentar á do mez
de dezembro; ... 23, dc 8 tle janeiro tle 11)15,
reinettendo as folhas de setembro a deziun-
bro de 1913, na importância tle 311:857*100;
c mais dois outros remèttendo duas pequenasfolhas, na importância de 40$000 uma, e .'Ic
180S000, a ouIra. Depondo, pois, nas mãos tle
V. Ex. o pedido que abi fica esboçado, li.-
zçiii-n'0, ainda unia vez o nífirinani, com'a
niaior confiança no seu bom ácolliintóiilbi
Riu de Janeiro, L'0 de agosto dc 1920, —
¦(Se_u_-se .íeí-rai -J.dji ,3Q0;as^(iatiivas)«

feira na&mavíhà, haverá
pra^a Sasrsx

Dc accordo com a Confederação íieral dos
Pescadores, a Superintendência do Abasteci-
mento fará funecionar, ainaub», quarta-feira,
i.liis 7 ás lt horas, duas feiras livres ,!e pei-
:;e fresco, sciido uma na praça da üniulelrá
e o.i.ira na praça Saenz Pena, no bairro da
Tijuca.

A Con federação tomou a oi a rcsponsahili-
dade do lotncí.hieult) do peixe, cspèfníulo
qi.c, por toda a semana correnle, possa abas-
tçccr. ]'m,jor numero de feiras em differcules
pontos da cidade.

mtetz-

ÍHfHHIf r$ #Í?Õ~ÍÜÍ
A' tarde, iíni gatuno entrou nn casa n. 111

dn rua Senador Dantas c quando iu come-
ça.itio a agir, foi preseniido pelo encarregado
Américo Pereira Nova, qi.c deu o alarme, O
hiclinnte foi seguro e, na de leguei a tln 5" dis-
tricto, d tu o nome tle Theophilo de Souza.

E.n seu poder a policia encontrou cliavcs,
gazúas, limas c outros petrccbòs dc roí.I.o.
Está sendo processado.

-'¦¦¦¦¦ ¦'¦ t—fj-_|>tje-—€¦¦ ******* ****** . —

Concessão das vantagens de paquetes
aos navios da "The Ne.v---Y.ifk

Síeani Ship"
Em circular hoje expedida, o Sr. Ministro

da Fazcntla declarou lerem sido concedidos
aos vapores da empresa de navegação norle-
americana "Ncw-Vork and Mail Steam Ship
Co.mpán-y"'. iicti.aln.entc incorporados, bem
assinl áns que venham a incorporar-se, -os fa-
votes do dççrel_o ... 4.955, tlc 4 dc maio de
18/2, dèSde qiie seja observado o qne dispõe
sóljre o assumpto o regulamento dá Saude
Publica.
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MÊ HOliES BO DISTRICTO FE-
OEBAL GOKFEÉSIiM 0010 ,

CHEFE BO ESTADO
Confèrneciarahi esta tarde, sobre assum-

pios de seus respectivos serviços, os Srs. pre-feito, chefe tlc policia e co.nmaudantc da l'o-
licia Militar do Districto Fcdcrial,

jg»*,

IS BOCAS K S i

ULTIMft5INFOR,MfiÇOÍ_5
RÁPIDAS i MINUCIOSAS

m DA*-fA MOS TE"
"AS 

CONSTRUCÇÕES Aü-
?

A policia surprehende uma
sessão secreta de

anarchistas
SANTOS, 30 (A. A.) — Os operários das

Dôcás do Porto desta cidade continuam cm
greve pacifica, estando completamente páraly-
sados os serviços nos armazéns.

Os Srs, Guilherme (iuinle c Enrico Murçn,
directores das Docas, tem tido constantes con-
ferencins com o delegado regional, combinai,-
do medidas julgadas necessárias para resolver
o problema crendo pala greve.

Os directores das Docas não puderam tomar
cm consideração o officio enviado pelos opc-
rarios, visto ter sido elle assígnádo por pes-
-soas exlranhas ao quaílro tios trabalhadores
das Docas;

— Kslá averiguado que pseudo syndicato dns
Trabalhadores das Docas é uma ficção creada
por elementos perniciosos c inteiramente cx-
tranhos ao interesse da classe.

—Em uma das diligencias cffceluatlas pelo
Dr. Ibrahim Nóiirc", delegado regional, esla au-
toridáde surprchc.itleu cm reunião secreta, vá-
rios anarchistas. Nessa reuni.:,, tlelil.crava-se
sobre o destino que deveriam ter <>:¦; emprega-
dos das Docas,' então em greve. Eram elles
dezeseis homens, sendo que um npcnns era
trabalhador da turma il, daquella companhia;
os outros eram ccmplclanienle exlrasihos no
serviço das Docas c residem cm .luniiiahy, nes-
Ic listado. Todos cllis tè.u uma larga .nesse ,1c
antecedentes como perturbadores tia ordem,
que são, c propaga,idistas dc itlcas subversi-
vas..

Em poder delles a policia appreheudcu, nes-
la diligencia, panlphlelos revolúcionnrios, can-
cioneiros vermelhos ,ic tloutrinas anarchistas,
discursos, boletins, gravuras e correspondei-
cia de correligionários procedentes de vários
pontos do mundo, ate tle Nova York,

O nome Máximo (Iqmcs, que subscrevia o
officio das Docas, pedindo augniento dc sala-
rios, é o mesmo nome supposto que, na quali-
dade dc 1"' secretario da Associação tlns Car-
roceiros, em setembro ultimo, assignãva um
officio nas mesmas condições e para j,s; mes-
mos fins, nos proprietários doa carros que
fòrniam o,transito desta cidade.
"-"~""*—- —¦ **f*l>?m—m- -. -

A Prefeitura expediu, no mez de outubroconforme estatistica agora concluída 127 li-cençns para construcções tle prédios c H8 pari.reconstrucções, arrecadando de impostos
8õ:695?642.

COMUNICADOS
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| Está â venda o nume

II Eli IE
/4ss®ss.íiad!© ®om um tiro na

cábèfa
VA1.G1NHA (Minas), ;tll (Serviço especial da

A NOITE) — Entre a Vargiuhn e a estação
ile Piora deu-se, hoiitcm, um assassinato i.n-
pressiohnnti. numa carruagem de 1" classe.

O pliarniaeculico Francisco Avelino Corrêa.
inespcradariiçiite, aggrcdiu o coronel Olynlho
Magalhães, capitalista c chefe político, e" des-
fechou dous tiros que vararam o chapt-o do
alvejado,

O coronel Olynlho desfechou lambem um
tiro, que acertou na cabeça do aggrcssor, ma-
taiido-o instantaneamente,,
m-•-—¦"-¦'¦¦ ni ...in.. i —»—3ac^*ft.^_n-«»»—¦ — ¦! i i,
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Proliahilidaties do tenipp ale amanhã, .ns 4

limas tia tarde: |: •
listado do llio (previsão geral) —¦- Tcuipo,

incerto e máo, sujeito a trovoadas (1), Tem-
peralur... declinio áccentuátiõ.

Districto Federal c Niitluroy — Tempo,
incerto c nino (1). Teinpernlura, declinará
sensivelmente. Ventos, predominarão os de
sudoeste e sucslc com rajadas (1).

Escala tle probabilidades — 1) muito pro-
vavel; 2) provável; .'!) algumas rajadas.

XOTA — Serviço tclegrnphico cm gernl,
bom. O aclual typo de tempo é favorável á
formação de trovoadas.
Om—******—— ¦. ¦BtsQj.l»—<" ¦ ¦' ' ~—i-M*M— *—jf —
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PAPMERES MÇ. DE F. BA
CÂMARA

Sob a presidência do Sr. Alberto Maranhão,
esteve reiuiidii a conimissão de finanças da
Cahuírá. Foram asslgiinilus os seguintes pare-
ceies: do Sr. Soiu.a Castro, favorável ao pro-
jecto de Marinha c Guerra que estende ..s pra-
ças da Armada os favores da lei 255.0, dc 1878;
do Sr. Ramirõ Draga, niandnndo destacar a
emenda no projecto que abre credito pnra pa-
giiniento tle pensões a I). ..«.Ha Martins; do Sr.
Pacheco Medos, favorável ao veto no proje-
cto que cpncetlia a reforma ao auspeçada José
Gonçalves; do nicsmõ. favorável ás ciílendás
do Senado apresentadas ao projecto que abre
credito á verba 30" dn Justiça; do inesiúq; com
.ubslili.tivo ao projecto que abre o credito dc

22i):Ú0i:'ítól, l-ara ultihiai- a coüslriicção do"* 
Va a '£'¦ iisljá éiu Nictheroy; «lo Sr.

ranlião, ia voravel áo veto r.u proje-
¦m ***fmv dc engenheiro nrchi-

liftori» ap Jostiça; do -Sr. Saiu-
r favor»v.l i M_i_K# (St- obras

ehÁr* **' áéctns ein Mina».

G cáíTífeso abriu frouxo
11 1'5|t'è tí_ e fichou ¦

a 11 S|16 d. !...
O inércado de cambio proseguiu, litije] no

seu curso de baixa declarado no 'dia anterior.
15' que os bancos sc achavnm empenhados uns
liquidações tio mez, dc sorte que a baixa os
favorecia nesse particular. Assim, foi que ti-
vemos o merendai mal collocatlb, sendo prova-
vel, no emlanto, que volte a funecionar em
alta, logo que as liquidações * estejam tcrmi-
iia„a_> amanhã, ou depois. Os saques fowun
iniciados sobre pequenas quantias u 11 7|8 e
11 lõjltí d. e sobre outros effcitns a
11 13|KJ d. I.ogo depois da abertura, os biui-
cos recuaram dessas láxás, passando a regu-
lar as tle 11 8,1 c 11 1-íl'lti d., contra o par.
liciílar a 11 7|8 d.

Desceu o mercado sucecssivaincníe até at-
tingir a taxa fie 11 1|2 d. para o bancário.
A essa taxa llão se ponde ainda manter c
tanto assim que caiu a 11 7|l(i d. e fechou a
11 !i;8 e 11 8Ji(i ti., bancário, com o parti-
ciliar e 11 Ti 1 íi d., cm condições muito fiou.
sãs.

Os saques, por tclcgraiuma, se fizeram, n
visfi', de 11 114 a 11 7 lfi d., sobre Londres;
de ÍJ..6S a :,?..70, soitíi Paris, e de (iÇlOO ¦«
CflíO, sulire Nova Yorii.

ÜBRSO OFFlCIAi. DE flAMUIO
A «0 d'v ~ Londres, 11 5|8; Paris, §367. A'

vista — Londres, 11 33'6-í; Paris, $371; llaiii-
Imrgii, í?n"ri,; Itália, §__7; Portugal, r.2(i;
Nova ydrlt, (jfj090; Hespanha. §809; Suiss':i,
0C53; llücnos Aires; papel. a*ill2; ouro,
.."J7W; Montcvidéo, -i:-710: Japão1. 3.1Ò2; Sue.

PARA AüFEKilt MAIORES
: LUCROS...

¦¦^i ¦¦ . mm-•>'.**»* a*S*****._

Não obteve autorisação do juiz
Possuidora de 37 apólices da divida pu-blica federal, D. Adclia da Silveira QueirozPacheco, que é assistida por seu marido Ar-

tinir Eugênio tlc Alcântara Pacheco, reque-
rcii ao juiz dá 2 Vara Civcl autorisação paraalienar lfi daqucllas apólices, de 1:000ÇÔ0O"cada uma.

Essas apólices, tpie constituem o dole de
P. 'Adelia, rendem 138?3!)3 inensaes. Const-
gerando tpie as casas actuaimente estão ex-
t.raortj^inariámçnte vtilorisadas, áquella auru-
lisação foi pcdiila para a acquisição de um
immovel que provaYelmenie lhe renderia
niuilu mais que as 16 apólices, c.ijo produ-cto da yé%la seria recolhido á Caixa Eco-
lioniiça á disposição do juiz alé que sc effe-
ctunsíe a transr.cção da cumpra do prédio
quu ficaria com a cláusula dotal.

Por dçjpneho tic huje, o Dr. Anlonio Pau-
lino tia Silva, juiz dn 2" Vara Cível, indefe-
riu o pedido attendendo a que o contrato
iHilc-nupc.ial yèda tal alienação.

0 i. FIS DO IH, RESTABELEfm», FOI
M OATTETE

O Sr. niinislro da Viação confcràicioti, ft
tarde, com o Sr. presidente da Republica.

Tendo sido a primeira vez, depois da sua
recente doença, tpie sc avistou com o chefe
da Nação, aquclle titular agradeceu a S. Ex.
a visita que lhe mandou fazer durante n suaenfermidade.

O Sr. Pires do Rio trocou, tambe.n. im-
peessões sobro alguns nssumptos importai.,
tes de sua pasta.

manm-

c

I

¦X

ro de Natal do mais %
agazine - übello * i fp x>,,

brasileiro.
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(r'Bmmtmnml
wipiatQtiiQs amanhe, ern'hdaQ ss ©asas CE.ARK dés-ta Capitai e ds outras cída-,

d©s onde íóinoé f_.sàes. a
^R-ANÕE ^EEüOA ' AN-
NÜAL que, trãdljeionaimeh^
te, fâzeihòèi dando ao publi-go a rara oportunidade de
gesai* iimà^girandiB reducção
ITiOS p5*OÇQ3 do iTÍOSSO Cal-:
çsdo. v!

Esva oeoastio é conesdi•_
da apegas uma só vez poranno, s-asão pela qual con-!
tames çom a vossa visita em
qualquer íimá das nossas fi-:liaos, onde podereis apre.-:*;>:
©Sar as nossas exposições :.jfr
constatar a troai idade do*nossos preces verdadeira-:
rneníe attrahentes.

NO CONSELHO
Não houve oradores, na hora do expedien-

te, da sessão de boje, no Conselho Munici-
pai. A ordem do dia foi approvada, sem dis-
cussão.

i m&tm i i

MELHOR AM ENTO H PAK A
O LEBLON 

'
O Sr. França c Leite apresentou, boje. no

Conselho Municipal, uma indicação, pedindoágua, l.iiz c ex-gótos para o l.eblon.

O ASSUCAft
O merca,!,) de nssucar continuou hoje sensi-

viin.cnte frouxo c sem novos negócios. Os
brancos cr.vstacs cotávaiu-se a 90.80 e r?700 o
kilo, cm raros compradores.

Regulavam os preços dc íjtiío a 5560, para os
segundos jactos: de ShSII a .'jr>_l| para os mas-
cayirilios c tlc J.300 a ,-ji-iUO para os mascavo.,
por kilogramnia.

Ainda assim o mercado se considerava em
boas condições dc lucro.

Asícntraiias foram de 1.159 saccos e as sa-
idas de 4.492, sendo o "stock" dc 290.307 sac-
os. I5n'i Pernambuco existem cerca tlc 4(')0
inil saccos, estando os demais centros produ-ctorts iTMulurmcnte abastecidos.
—— i—<•*«£>—< ___

00(13 LADRÕES ASSALTARAM A CASA CO
SU. KDBK E ALBUQUERQUE

E, a ciisío, foram presos
lírnni dous os ladrões. Sem serem perce-

bitlos elles, ás 2 horas da tarde, pouco mais
ou menos, peneiraram na residência tio nos-
so collega Sr. Metleirtís e Albuqucrtp.e, tle-
pois de haverem pulado uma j.incila.

líntrnram os assaltantes em acçài com a
maior aetivitlaile mesmo portp.e ó caso não
cru de perder tempo,., Jí, iniciaram o tra-
balho apanhando um.valioso relofíio de ouro
para bonicm, tjuc eslava pendurado á pare-de dc ulii dos quartos.

Qiií.nilo os meliantes se dispunham a pro-seguir lia colheita, eis i[ue são presentidos,di,i.do:sc o itlarm-j tp.c. despertou a attenção
dós moradores vi.inhos,

Ao alarido aciftliu a policia que, auxiliada
por populares p'o_-se a perseguir os gatunos
que .corriam como os automóveis...

A* disparada dos gatunos foi longa c cslu-
fante e, só quando elles chegaram na ave-
ilida d» Mangue, já extenuados, foi que seus
perseguidores, ciando á frente o investiga-
dor Barreira, conseguiram ugarral-os.

A custo, pois tpie tentaram reagir, foram
ambos levados á delegada do !)" districto
oiitiü dpri.ni os seus nomes que, st.ppõc-se
não sejani verdadeiros: — Kuclydes c Vir-
fiilio da Silva', dc côr parda. O primeiro tem
o vulgo de "Casaca" c o outro. „ de "Mriri-
nheiro", e a policia já os conhece tle so-
bra... .,- j

forani autuatlos e, na delegacia negaram
ter assaltado a casa n. :t6, o que não nde-
ontou, pois estão sendo processados como
perigosos ratonciros.

O relógio de ouro não foi encontrado, de-
cl.irr.ndo os larápios não saberem noticias
ttcüe...
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Ouvidor, 105 - Carioca 38
Uruguayaná, 33

Camerãno, 17® - Estacio de
Sá, 60
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sobre saldos diários de

l.llSitíIS:IS8$
CQ5IS t§_ão da cheque

.ÍT*-

(Banco Real do Canadá)
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tia, lí-lCfl; 3815'; llollnu.da, lí
SjTia, :,;!_!!; Uclgicã* §i)97; Uinamarca, iSlU.

6#' èobératios, SüíailO.

&-4Ê«

u governo nao appvovou a nova
tabeliã ãa Western

O governo não approvou a tabeliã das no-vas taxas para as llepublicas do Paraguav,
Chile, Peru* c Bolívia, apresentadas pela The
.Vestem Tt*grapli Coinpany, Limited.
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Uma licença e sjft_a substi-
iuSeão na missão francosa
Ci.i.fornie cm lempo noliciámos, partirá

para a líuroiiii, no dia 2 dt) mc;i próximo, o
coronel líliennc Magin, deixando -assim a
chefia da missão fraiícczã dc aviação.

O seu substituto será 6 major De Seguin,
que embarcará na Fiança coin destino ao
Brasil; nii dia l" tambem do mez vindouro.

O capitão I.affay, iiístruclòr da líscola, a
qui.n o Sr. ministro ila Guerra concedeu
dois mezes dc licença, embarcará no «nbiia-
do para o seu paiz, tlc onjde regressará assim
que terminai' a sua licença.

Duas nomeações sein effeito
Por não levem os nomeados prestado fian.

r.h no proso legal, o' Sr. ministro da Fazcn-
tia declarou sem effeito as nomeações dos
despachantes aduanei;ns Enilliõ llourhcaux

osé llenicio da Cunha, esie para • Alfan-

O café lambem funecícnou
em baixa

Encontrámos o mercado de café, hoje, mal
inspirado, seíii procura de maior importância
e sob a impressão de alternativas deslavo-
.iiv-is da Bolsa dos Estados Unidos. Em
vista disso, os vendedores resolveram transi-
gir o os preços desceram a llí.300, sobre o
typo 7.

Xo decurso dos trabalhos, porém, o mer-
cado, que se mostrara frouxo na abertura,
tornou-se mais calmo, assim sc tendo mau-
tido'.: As vendas rcalisadas forarii de 2.890
saccas, contra 1.930, no correr do dia, no to-
tal dtf 4.82_0 ditas. O mercado fechou frou-
xo, com uma baixa de 19 a 20 pontos, nas
opç.õcs' da abertura de hoje da Bolsa dc Nova
Yiirk. ,

Entraram 11.275 saccas, foram embarca-
das 5.198 e ficàlFam eíh deposito 498.854 sac-
cas. Passaram peji- Jiintlialiy, coin destino n
Santos, ^l.OOC- sàccâs, e a Bolsa de Nova
York açtiigou,. rio fèçliamcnto anterior, uina
baixa dé 15 a 20 piintbs, nas opções.

*£¦ #•»-
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dega dç Pará, c aquelle pare « de Santo».itc» Csrdoso,
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Aps>rovação de um concurso de 2a
entrancia

O Sr. niinislro dn Fazenda aiipróvôii 0 con.
curso dè % Wímhtin ülfflBaWnte fíçllíãdò
na Delegacia Fjsçhl em Álíg-Jas, mantida a
seguinte classifitação: único logaj', Luii Mc-
nCács Qll, Benedíífó DoínííiRilcs Nnnei Lei-
te. Joio Manoel da Silva Netlo • Clovis Fòà-

Mais tarde V. Ex. ftoará flconvencido de que os. AÍ
nossos inoveis são os
únicos que lhe podem

trazei satisfação. \
LEANDRO MARTINS & C.

OURIVES, 39—41—43 ?
OUVIDOR, 93—95*|

m1

DIZEM QUE O CALÇÃO]?
ESTÁ CARO? ^

Não está tal. Verifiquem a liquidação d<j
calcado nn Casa Lord c terão a prova de qut
i a casa que mais barato vende. Só 30 dias., A-i

RUA CARIOCA N. 30 |
Rei Alberto, Peironios, Ruy Biif

bosa e Dólar
-'-:¦'--.."¦ São os melhores charutos

Cia. HE CHARUTOS DA BAHIA-.. ,.i- ; ¦ ma** , ; j ;mõ
Drs. ABDON UVS, COSTA PEREIM

ÂFRANIO REZENDE, diplomado?
Instituto Oswaldo Cru2., QÚpifi oe ""
mi, escarros, urina, é'tc.: Rol St J'
Té) C. «0Í,

%S I
Brilhantina MEU CORAÇÃO

Do parfuine inebrianto, 4_»l'PeriOÍ A |
•\\0-C_.

me inebrianto, 4 sppçriõ
dè-sc ein todo b Brasil.

l LE®l VEL
HHHHI

s'_auj-_ju_,«E_t.

(] -SV';' 'TÍ>.-'' '

,*-!_¦_ .•a.:.,-,*. .,*smma*l*aSxfM b—'-*~*•*--*• ^j^__gjl_-t_ira^r**+4X*.m..-,



**¦-«->*¦• . ...-:,*«¦..,¦ .^*!',- »'

R^r^^^^v^^í^^^ii^B^^y

^^ggfeagg
>!£ WOIÍE -^^íérça-iêíra,1 30 dè Novimbro flé 1920

¦_-»-_-_-_«_-_^_-_«_a_M_aB_*»_«_«***»*-»_«__n_M_t*-_g^^

I

.1

Francisco Fricinal da Silva S
;' IFrnncictta e Fricinal de Siqueira e Sil-
va, Antonia Conceição Silva, Maria Josí

VI de fiouvêa, esposo e filhos; .Marianna
:mV ida Silva aiastos e esposo; Florinda dc
Sicíueii-ía, eonimandaiite Rogério de Siqueira c
familia, .tlvgino dc Siqueira e familia; Ame-

¦irco Couto' e filhos; Agostinho Rodrigues e
'senhora; Antônio Siqueira e fnmilin; filhos,
l/iíiãè, irmãs, cunhados, sogra, sobrinhos cprl-

Imos dc FllANClS'00 'FVRIOIN/.-VI3 »A *»
jríiartlcipaiii o seu fallecimento, e convulam as
'pessoas de suas relações -paira acompanharem

o seu enterro, amanhã, ás 8 1|2 horas, saindo'o 
feròtro da rua Haddock Logo n. 123, para

Jo cemitério de S. Francisco Xajicr. ;__

Gordiano Francisco de Oliveira
--YFALLECIDO EM CACHOEIRA DO FUNIL--
* KSTADO DO HIO)

'" 
Martinho Soares de Oliveira c -faini-

lia Francisco Ferreira tle Oliveira La-
i I corda c familia c Alfredo dc Figueiredo

I J» Ferreira mandam rezar uma missa,
'amanhã, quarta-feira'; 1" de dezembro, ás 9
horas nn egreia dc S. Francisco dc Paula,

ípor lii mi de seu tio GORDIANQ FRANCISCO
¦DE OLIVEIRA, c para cujo actò convidam ns
'demais parentes c amigos dò fitllecido, para
iassistir a este acto de religião. eonfcss'ando-se
Kléide iá eternamente agradecidos.
" f, Láiira Esteves de üzeda

Virgílio Terra de Uzcda, Francisco Rs.
leves, c Dr. José de- Uzèda, esposo, pae

c sogro, convidam todos os parentes c
amigos pnra assistir

iRESOLVENDO

á missa (lc I" dia
í dc LAURA ESTEVES Dl? UZÊDA, qnc será
rezada hn egreja de S. Francisco de Paula,

i amanhã, quarta-feira, 1 de dezembro,
K9 i|2 horas. .Antecipadamente agradecem

as

Amclia Rasigel de r
A missa dc sétimo _ dia

eterno dc sua alma será rez
feira próxima,
ras, na egreja

pelo repouso
da na quarta-

1" dc dezembro; ás !) ho-
matriz do Santíssimo Sa-

crnnienlo.

.....* hú Machado Pias
Fallecen hoje, á 1 í|2 da madrugada, á

rua São Miguel n. (12, o Sr. José Machado
Dins. lendo o seu enterro sc realisado lio-
,ic, ás 1 1|2 horas da tarde.

^ LOTERIA PE S. PAULO ~-
Resultado dos prineipaes- prêmios da l.ole-

.ria de S. Paulo, extrahida hoje;
19317 .. 20:0008000
47!)!>.">'iu'iin" 

'.'. '.'. 
.'. .. .. ** ' 3:0008000

¦58130 (nifi'.;  a=000-3000

l LOTERIA DO ESTADO DO RIO
,'• Resultado dos prineipaes prêmios da Lote-

i rin tio Esindo do Rio: ¦ • . . -
371191 (Capital) ".-. •*'-' 20:0008000
72897 .. 

'•; 3:000?000
7701'* 

" ! *K 1 .¦OOOÍ'000
14:370  

" 
.". 

('* 
1:000.^0011

!39*490* 1 
'.'. '.'. '.'. 

., 
'.'. '.. 

.. v? 1:000*000

Sortes grandes - Centre Lótericõ
«W!'Iffi-«*5KE-,!S'n--'-S*Z*^^

A Ü0ÜS~A ARREBENTOU •".**,

Nem dò longe, I). '...'. .• . .....,..< J»**...*-.
que reside com seu marido .3-'........ .."-.'.,...-¦_r_-'_" u |,un jardim Zoológico 11. "',, descon-
fíara do Carinho que elle demonstrava á sua
irmã delia. Isalíinà Ferreira, residente á rua
Leoiioldo 11. 238. E até estimava.

I .'Hoje, porém, porque os encontrasse 11'n
casa dn rua Joaquim Silva 11. 71, fez a
ha arrebentar, arrebentando a'cabeça dc

.•*•¦'- ^^^^^^mmmmmm *"¦ * *

a tiTiiiii.il liii
Como se diz ficou organisa-

._ do o governo Li ber ato >
,.-,* Pinto ...-v.,-:..L

MSBOA, 29. Ret. (A. A.) == Espera-se
que ás 10 horas* da manhã dc hoje, o-eorohel
Sr, Lihcratõ Pinto, depois dn reunião dos
democráticos, lera completado a organisação
do novo Ministério, sendo interessante frizar
que, entre..outros -novos ministros figuram
alguns saidos do governo Álvaro dc 'Castro,
como seja p capitão- Cunha Leal, que sobra-
cará a pasta dnsÇjpiianças. . ,

Segundo a opinião da maioria dos politi-
cos, o novo -governo" será dc concentração rc-
pubücana. ficando nclJe representados touos
os representantes íos vários agrupamentos
políticos, com exclusão dos 11'berã'cs e sócia-
listas. •

LIS..30A. 29. Ret. (A. -A.) — Parece que
dcfiitivaiuente 1'icaráy'. constituído o novo go-
verno, organisado pêlo 'Sr. coronel Liheralo
Pinto, que assumirá 11 presidência do Gabirte-
te e á pasta do Intevinr, ficando as restantes
pastas assim distribuídas: Justiça, Dr. Lopes
Cardoso; Finanças, capitão Cunha Leal;
Comniercio. Dr. Antônio da Fonseca; Mnri-
nha, Dr. .T.üliò iMarti-iis; Estrangeiros, Dr.
Domingos .Pereira; Trabalho, 'Dr. .losé jDo-
mingos dos Santos: Agricultura. Dr. Thiago
Sallcs; iiistrifcçafij Dr. Augusto Nobre. !

Consta ijuí o Dr. lAlvaro de Castro sobra-
cará 

'a 
pasta dn Guerra ou das Colônias.

iOs libcrnes mantêm uma altitude iiitransi-
gente, não querendo fazer parle do novo Ga-
binelc. .
¦—¦,.-.,--¦¦, ... m -->-***aciS»j&ft3--

paj-cines

nm r
duplas

m Laureado especia-
lista om dentaduras
7 SETEMBRO, 231.. • RUA
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MEIAS
Todos podem vender MEIAS, mas ninguém

pode òffe-rècor as vantagens da ...,'¦¦¦_ ...|.*.-*:-

llll BI, raqÉB?
Porque, sendo a Casa Steplinn a única Casa

só de Meias; na Capital, compra directameute
aos fabricantes e em grande escala, obtendo
assim todas as vantagens e ofl'erccendo-as aos
seus prezados freguezes, como provam os nos-
sos preços, que são mais baratos do que nas
casas dc atacado .-• )•!*:r-'-.j..^r.».....

¦ 12, RUA ÜRUGUAYANA, 12 -'
-*aS -MS»-

.... Juâu Trilhas foi pv-eso ...
O commissario Henrique de Mello prendeu

hoje ein 1). Clara o indivíduo .loão Trilhas ou
¦Tòtio Coelho, que, no sabbado ultimo, riaqucl-
la localidade tentara contra a vida do seu des-
affeclo, o turco José Fnbrc, a tiros de re-

, volver.
j João, após o delicio, cvadili-so, sendo afinal
; preso hoje por aquella autoridade.

.— ..'.i,,'i •^-*»a»g'*>giP*-< ---

10111-*•-...!.

Foi presa e, '. - ..*>, o marido, pensa ago-
ra há in,jíisliç'a dos homens, que tanto apre-
ciaria a justiça do seu homonynio, • prcleii-
(lendo dividir unia creançã entre duas mães
que o reclamavam por este titulo, e hoje o
cpíidemnoii porque dividiu o coração cm dous
pedaços.

-. •*~a*^t>5»»--C 

SEOCI
' Effeito lapido c certo com o infallivol "PRE-

, SEftVATlVO DA ERVSU-El.A" DO DU. SIQÜEÍ-
IlA CAVALCANTI. UMA só dose faz abortar o
'ataque mnis violento, evitando os accessos per-
niciosos, quasi sempre mortaes. Medicamento
inteiramente inoffcnsivo. Deposito geral: Dro-
gnria Baplisla. Ourives .10. A' venda nas phar-
inarias c drogarias.

v mâÂ CURA _5lD5S:RaWE!
Declaro cjuc hn 40 aiihos /iue soffro de

asthma c que h.n 40 nnnos qiie venho com-
prando, sem resultado, todos os medicamen-
tos que i.c. tèm aniiunciado para essa enfer-
midade. Agora, porém, com o uso da "Solu-

ção dc Hnrlniann", couseèüi tão extraòrdi-
iiarias melhoras, que çs.ou certo dc que vou
obter em breve a minha cura radical. —
Manoel Pinto Carneiro, morador ua estação
dc Costa Barros — Linha Auxiliar.
„¦-.—¦ .,-.i.i,.. ¦-__- i i i -aji-istgi»-*11 *?¦' —¦— ¦"

A VOLTA DA ESCOLA NAVAL
PAIA A MA DUS ENXADAS

,^-,. 0 QUE É A VIDA?
:'Voe Guerra Junqueiro. Acaba de apparccer
este interessante livro. 1 vol. cm papel espe-
ciai, c capa iliustrnda, 1$000. A' venda em
todas ns livrarias,, c na livraria Schcttino, á
rua Saclicl. 13.

i «*fl,Oi\>

Deve voltar ou não. deva
:v ••(

¦0 GâüOS NA AS1A MENOR -
l~* ¦ - o -,

A- luta entre nacionalistas turcos
T^-*e e armênios •¦-"¦v.^p-

COXSTAXTIXOPI.A, 30 (Havas) — Os
jornaes desta capital nssignal.-im que as tro-

,'p'us dn Armênia continuam a ter notáveis
vantagens sobre os Ueniálistas. '

• Assim é (pie, cmquniito um telegramma
annuneia que os armênios haviam retomado

í la- cidade de Kars, outro, proveniente dc Ti-
| ílis. confirma que as forças heinalistas esta-

ram sendo lambem derrotadas naquella re-
gião. não havendo mesmo motivo para rc-
eeiar novos ataques dos nacionalistas turcos
e bolshc.vislas na fronteira oriental. Oulro-
sim. é sabido que as perdas dos kenvnlistns
cm Kars tinham sido muito importantes e,
além disso, cerca dc sele mil nacionalistas
turcos haviam suecumbido ao frio.

, .'* Coinmenlnndo essas noticias, os jornaes
dizem que o armistício de 18 do corrente
comportava condições mais favoráveis que as
que agora poderão scr obtidas.

í^^IOí A EM TO-
,.-. „__, „___ AWH» cos; FEI*

Iri^^iíis^liitliaslaslfir^- XES e
ACHAS. Preços módicos c a domicilio. P. Bo-
taTogo n. 122; Telcph. 1338, Beira-Mar.

¦»-—**>-sa**»—»
AVISO

l| .BARBOSA FREITAS & C -
convidam' as suas Exm.ís. freguezas-n visitar a
grande exposição de CINTOS Dl' FLOltES que
fazem dur.intci esla scnfnria; '

AV. RIO BRANCO 136
¦¦ai o t*"

fuiim «Ia \ íllÉÍ[i.9TÉ
O 1 DE í DEZEMBRO BE 1640

ap Alconferenciade • DE "UTILIDADE PUBLICA"

Londres
A*,

Porlugal, o eterno somnambulo dc glorio-
sas tradições, festeja, amanhã, nina das
mais intensas rajadas de luz que illumina-
ram a sua historia, c.repuzerain dc pé*'a
maravilha dos Lusiadas,. .

Após a desastrada epopéa dc Ailcácer-Ki-
bir, na qual- D. Sebastião sc perdeu no nc-
voeiro da- iendh, D. Henrique, o cardeal1,

Dr. Rego Lins Me(,.ico l> '$&&?• 
$tyl}ia.¦ *•'*'l»,' <"«¦« c Vlas Urlnnn;ls. Cons. Av.

3 ás 5. ilesid.: Bambina, 37Rio. Branco, 17
— Tol. Sul 84

|lma denuncia infundada,
•i em Nietheroy

• • * ¦***" * m m mm .

A r-reanca foi victimada
minoses .

por yer*
• O Dr. lMinio Travassos, 2" delegado auxiliar'da 

policia fluminense, teve liontem denuncia
de qne un easa ri; 3-1 da rua Miguel dc Lemos,
nn Ponta da Areia, havia fallecidd uma crçan-
ça em conseqüência dc máos tratos que lhe
eram infligidos pela familia.

Tomando conhecimento dessa denuncia, ò
Dr. Plinio Travassos designou um medico lc-
gista dn policia liara examinar o cadáver da
creança. Hoje, pela manhã, foi realisado aqucl-
Ie oxiúiic, sendo constntado como "causa-mor-
tis": "verniinoses intestinaes"/ ficando assim
piorada a improcedencin da denuncia,

ALLEMÃO PARAMÉDICOS
cm cursos especiaes; ensino pratico por pro-fessor allcmão competente. Mensalidades ra-

soaveis. Rua 7 de Setembro, 29, sobr.

D?. fe
-—»¦' ¦-•taso&í-*"-*?**-

Rio Brani
Petropolis
t; ma e

è Moniardino. ,mcdlco opcT
' dor. A v e n i d a

149; das
, 117 CStn.
c. âooi>.

la
3 ás 5. Residência : R.
Thcreza).. Tclephoncs :

Encerrando razões conlra a permanência da
Escola Naval ria Tapera í cm resposta ao
que disse liontem um offieial, em nossas cn-
liimnns, recebemos a seguinte carta, que nos
•foi dirigida por outro offieial. Devemos em
lodo o Vaso acerescentar que não pcrinitli-
remos c;ue a polemica sobre tão importante
assumpto resvale para o terreno da aggres-
são, que não está em nossos moldes. Eis a
carta:"•Lendo cm a A XOITE de hontem as oli-
servações feitas por um offieial de marinha,
verificamos mais uma vez o bom senso do
velho d fci aclo: "quem se zanga não tem ra-
zão".'O p.ffi.ciál arliiculista polvi.lhou os seus
commçntai-io.s de termos ásperos, conlra a
volta ila Escola Naval para a ilha das Enxn-
das, esforçando-se (sem o conseguir) em de-
monslrar .a conveniência — quem sabe sc
"conveniências" — de 0>ic permaneç:! rin
loriginqtia, insalulire, deserta c inadequada
enseada de Baplisla dns Neves, nome que
condecora a conhecida Tapera, cm Angra dos
lieis.

As objecções do iracundo offieial não têm
a menor base. A verdade, a grande e inso-
pliismavcl verdade, é que com o estabeleci-
mento da Escola na Tapera só lucraram os
— cnmnrndns — que ali encontraram casa,
luz e criados... de graça. Para "fazer eco-
no mias e equilibrar as finanças não pôde,
com efifcito, haver cousa melhor.

Na Tapera, os jovens aspirantes estão se-
gregados do mundo* só uma vez ou outra
diSpõ.crn de uma lorpcdeira para exercícios, e
acham-se obrigados á nefasta distribuição

.das nulas, subordinadas aos dous turnos das
segundas e das qiijntas-ifeiras, isto devido á
difliculdade de conducção — tres horas dc
trem e quasi quatro de mar, em rebocadores
velhíssimos, sujissimos, incommodissimos c
custando cada viagem ao Estado mais dc du
zeutos mil réis.

Quanto á salubridade, basta admirar os
charcos que "aformoseiam" os terrenos in-
ternos e externos da Escola...

'Em Angra dos Bois não ha recursos de cs-
pecie alguma, de sorte que os rapazes mais
parecem cumprir um easligo do que frequen-
tar_.il ínestabelecimcnto de ensino c de edu-
cação, que os deve apparelhar não só para
os misteres dá carreira, como para a vida so-
ciai.

•Ha quem pretenda comparar a Tapera com
Annapolis, mas isto c simplesmente risível.
Annapolis, onde so acha a Escola Naval dos
Estados Unidos, é a capital do Estado de Ma-
ryland, c possue todos os confortos c melho-
ramejilos de uma grande cidade. E a Ta-
pera é só a tapera.

Quanto á ilha das Enxadas, o caso muda
de figura. Não ha só a tradição, contra a
qual se insurge o offieial que, nestas faliu-ras, alé procurou fazer espirito, mas todas
as possibilidades de se realisar ahi unia edu-
cação completa, no tríplice ponto de vista da
tlrcoria, da pratica c da disciplina.

Os professores poderão dar as suas aulas
em dias alternados como o exigem as. leis
pedagógicas; as aulas praticas terão diver-
«os aspectos, e a disciplina revestirá cara-
ter mais seguro, desde que não seja preciso,como na Tapera, ter penà dos aspirantes quepassam os dias a coírifer feijão e tôm, como
diversão para o espirite, o cspectaculo dasnuvens dc mosquitos e' o lodo da praia.-A remoção da Escola Naval para a ilha
das Enxadas não será apenas um acto deutilidade immediata, mas de economia parao governo c mesmo de c.iridadc.

iNão se devem conceber planos de "eco-
noniia privada" á custa da instrucção supe-nor, nem da saude dos aspiránlcs. Só pôde«cr favorável á permanência da Escola na Ta-
pera efuem teiiha com isso lucros,..* incoii-fessaveis.

JEsta e_ a verdade, eni que peze^áo offieial,cuja linguagem ias lembrar o — "iiiroc-urador ,tu nao n_, •_«•_«•- M tirocunu para Ü\

^.^B^^^^I^^R^ -;
Sala do palácio dos Almadas, onde se

. reuniram os con jurados de Ili 10
não pôde vencer a corrupção" dos traidores
portuguezes (qiie Camões slygmatisou) pelo
iiiro da Hespanha, já tão acostumados como
estavam ás malharatadas riquezas da Índia.
•E, mal sc deu a sua morle, logo, em agosto
do mesmo nuno de 1580. entrava em Lisboa
o exercito liespanliol do duque de Albn.

Ainda o neto de D. .Manoel, D. Antônio,
prior do Cinto, aeclamado íci cm' Santarém,
quiz oppor firme resistência á invasão, mas
foram vãos os seus esforços ipela pátria can-
lada por Camões qiiç expirara, semanas an-
tes. vendo, por ironia pungente do destino,
alguns dos seus melhores versos nos artes
triumphacs erguidos ao inimigo. Em 1580,
começou, pois, n domínio liespanliol, com a
dynastiá dos Filipcs que forjaram as mais
torpes exploraçijies de dimlici.ros draiiiados
pnra Madrid. .„.:.-•*¦.... , ^

Surgiu a revolta nos portuguezes dignos
desse nome, não bnndeados com o invasor,
e, em 1037, estalou um violento •protesto, em
Évora, protesto ésse quw logo foi abafado.
Em 10*10, conspirava-se por toda a parle ç a
opprcssão -fizera congregar vontades Ãtsp-T-*
sas.

Oàrrett, uo seu Camões, pinta o fundo do
quadro, na morte do poeta, c Thoiiinz Ili-
beiro; pae dc Branca de C-oula Collaço, • a
egrégia píietisa das Mulintts, diz-nos: ^.p i

Via-se ali, algoz dc braço armado, 
" 

\algo;

Em nome dessa Hespanha lão soberba.
O algoz era o traidor Miguel dc Vascon-

cellos, secretário da viuva duqncza de Man-
tua. A atmosphera dc revolta era por tal
fôrma intensa- que se esperava; nnciosamrn-
te, a hora do dcsaifogo.ftuc somente pôde che-
gar ao ,t'im de sessenta annos de captiveiin;

Hcbcllo da Silva, nnrraiido-nos o que 
"foi

a madrugada dc Io de dezembro de 1010, (|W
amanhã se coininemora, expressa-se desse
modo: . •• • • ¦ • *•¦-.'-
ouaois-sss-sioisao'

- "O dia primeiro de dezembro amanlic-
ecu puro e alegre. Tomando por feliz angu-
rio a serenidade do céo, os eonjurados nola-
ram que mesmo a voz tia egreja parecia que-
rcr animal-os, repetindo as palavras do
apóstolo S. Paulo aos -romanos, palavras
que encerravam, no sentir dos crentes, o
mvstcrio da promessa divina.¦Caminhavam 

de partes diversas c dc lo-
gares mais ou menos distantes; era preciso
juntar gente do 'lairros differcntcs, avisar
Lins o disfarçar a saida de outros; e apezar

.'diíso-u-ída variedade dos relógios, meia hora
antes .ói-cupavam. todos os seus postos _e
chegaram tão desassombrados, que João
Pinto perguiitando-illic ura dos da sua com-
panhia: nonile iam ? respondeu sorrindo-sc:
"Não se altere. Chegamos ali abaixo a sala
real, c um instante emquanto tiramos um
rei c pomos outro."

E nessa hora em que a Hespanha, pre-
occúpnda, volvia as suas vistas para a rchel-
Hão separatista da Catalunha, D. I-iIippe
dc ¦VilheiKi. condessa de 'Atouquia e D. IMa-
rinniia dc Lencastre. armavam cavallciros,
por suas mãos, os próprios filhos a quem
pediam mostrarem-se dignos dos seus maio-
res.

A madrugada passou-se nos últimos tire-
par.ilivos e,'ao bater das. nove horas, abriam-
se as pÕrtiiiliolas dos coches postados no
Terreiro do iPiíço c, travada a luta com os
archeiros, são invadidos os aposentos reaes.
I) Miguel de Almeida. Sanchcs Bacna, *lor-
ge dc 

'.Mello. 
Estevão da Cunha. Antônio de

lícUo e Castro, ll.uiz dc .Mello, João de Sal-
daivlia e Souza, Affonso de Menezes. Gaspar
dc Brito 'Freire, 'Marco Antônio dc Azevedo,
Pedro de Mendonça, Thomé de Souza, Luiz
fiodinho iRenevenle; os padres Nicoláo da
Maia c Bernardo da Costa, ciipitijo Jordão
Barros dc Sá, Kerníio Tclles de iM-c-neMs,
D. João da Costa, il).' Antão dc Almada.
I). Luiz de Almada, D. Rodrigo dc Menezes,
D. Anlonio dc Menezes, Ayrcs de Saldarfna
c outros, chefiados pelo advogado João P.m-
to Ribeiro, resolveram a situação em poucos
momentos e pela victoria dos quarenta con-
jurados esperava a" multidão que prorom-
pcu aos vivas á liberdade e a 'D. João I\.
que estava cm Villa Viçosa e não tardou a
ir sentar-se nn throno. Os criados dc. Dom
Gastão Coutinho arremessaram, pclr>janella
fora o cadáver do valido Miguel de.Vascon-
cellos que o povo arrastou, todo o din, pclns
ruas, num desses phrcnesis dcsãpicdádos,
mas cntbusiasticos, que -sempre sc juslifi-
eam num povo em momentos laes.

13 D. Álvaro Abranches, desenrolando a
bandeira da cidade, montou a cavallo, envpii-
nhando-a c foi ao eueonlro do arcebispo,
defronte 

'da 
egreja de Santo Antônio, por

entre a multidão em delírio;
.Portugal 'havia firmado, de novo. a sua

iiacio.iaii.dnde c, sobre a hora negra do smp-
plicio, como nos diz Thomaz Ribeiro no seu
D, Jagme: -.. ,

; '- Horas depots ralava a liberdade
¦ E passavam dos dobres funerários v

A repiques de festa, os campunarios,
.... Sobre todos os templos da cidade.

As impressões do Sr. Leygsies —
i 0 conde de Sforza no Fo-

reign Office>;¦¦

PARIS, 20 (Havas) —' De regresso de sua
viagem a Londres, chegou lioje, & tarde, a
esta capital, o Sr. Lcygues. .! .

Dirigindo.se jmniediatamente ao Minisie-
rio do Exterior, o chefe do governo ahi re-
celicu os jornalistas, aos quaes exprimiu a
excellentc impressão que trazia das conver-
sações com os Srs. Lloyd George c conde
Sforza, denotando a satisfação de que esta-
va possuido pelo estabelecimento do necordo
referente á Alta Silesia.

Das informações chegadas a Paris sobre
os resultados dãs entrevistas dc Londres, do.
dè-se concluir que os pontos dç vista dos go-
vernos francez e inglez se approxiiiiaram sen-
siveimente nesses dous ullinios.dias, c que a
nota do ministro dc Estrangeiros brilaiiinco,
Lord Curzon, còiis.litue, não o ponto de vista
definitivo do governo inglcz, mas simples
suggcstõcs. , F-

LONDRES, :t0 (Havas) — O conde Sforza,
ministro dos Negócios Estrangeiros da Italia,
esteve hontem no Forcign Office, onde con.
ferenciou com o respcclivo titular, Lord Cur-
zon.

¦.*-—.. —,¦¦¦—--....--ejo^--c— '¦"¦

OCGASIAO - EXCEPCIONAL
A Casa Belga, suecessora dc Madámfe Leonie

Sirass. na avenida ltio Branco 2!5, 1°, avisa
sua distineta clientela que, por motivo do

trespasse dc sua caM, resolveu DUP.ANTE OITO
DIAS, liquidar toda sua bella collecção dc ves-
tidos, toilettes de baile, mcnleau, chapéos, pel-
les, das prineipaes casas dc alta costura de
Paris, com O ABATIMENTO DE 50 o|o. .. •

Vestidos em crêpe de Chke, taííe-
cr ~~ tás, a 200SO0O
'Manteaux em setim, a 23í5$OtSO* 

Vestidos de baile, a 200$000
-4-*«*-3Ji*^»—«-

Colossal stock e maravâlho
í so sortSrrcento ern sedas -'' ' i lisas e de fantasia
a preços serra ©ornpetÉdor.

Seda SayaveS Japo-
mesa, desde .- -. -.*

Palha de seda Ja-
poiieia* descJe. ."••

Crepe da China
Frawcez,1 desde. .

Taffeíá de seda
Paulista, desde. .-

FoüSaird de Seda
¦ S-ranges, desde. .
Charmeuse de Lyon

i (Ffar.ceza) desde 20?©00
Tussor de seda, Palha de
seda estampada, Seda lava-
vel de fantasia, Setim Du-
€hesse, Crepe ©atira, Cache-
nu ir soie, Chantung, Jersey,
Tricotine, Taiiie, Eoiienney
Radimni, ¥osl de seda, Crepje

K' esse fausto acontecimento que o povo
poii-tuguez festeja, anuiiuliri. celebrando o
nome desse puiibado de bravos que, liara a
victoria nacional, saíram da sala, <|uc a nos-
sa gravura reproduz, no velho .palácio dos
Almadas que, mais tarde, serviu aos sequa-
zcs do marechal Saldanha, que era lambem
o quartel-general na manhã dc õ de outubro
de 1910. data da iprdclamação da Hcpublica
PorliiíUicza c -a cujos paredes anda ligado o
nome da familia do inseparável do regente,
o lieróc dc, Azincourl, um dos "doze da In-
glaterra" e um dos mortos gloriosos de Al-
farrobeira.

AS RESOLUÇÕES DA ASSEM-
' BLÉA GERAI ANHUAL DO .
rp BANCO ITALO-EELGÂ'-''-

A asscmbléa geral animal dos accionislaa
desse estabelecimento, realisada cm Autucr-
pin, approvou o balanço cm 80 de junho de
1920. declarando um dividendo de V2 °|", pa-
gavel cm Io de dezembro próximo, sem dc.
ducção dos impostos belgas.

Dos algarismos prineipaes desse balanço
consta: dinheiro cm caixa, 210.000'.000 dc
francos belgas; devedores, banqueiros
161.000.000; contas correntes com e sem ga-
riintiaí 271.000.000; depósitos, 773.000.000.

O total das reservas foi elevado a 22 mi-
lliõcs (fe francos belgas.

S$50$
i

4$5O0

12-1000

1g$poo

12$500

li
Desapiiarecimento immediato com o "RE-

GULADOI. DA IMMNSTllUAÇÃO.", preparado
do Dii. SIQUEIRA CAVALCANTI, também dc
effeito extraordinário; para todos os incom-
modos dc senhoras. Completamente 'iiioffcn-
sivo. Depositários: Drogaria Baptista. Ourives,
<!Ü. A' veiida nas pharmacias e drogaria».

„!:„„«.__ entram diariamente cm nos-ci3v_i_es s;i casn. scjn v> S; u.n doJ.
les. c será contente
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ÜIU ffi'111 ORIGINAL :¦
Foi unia scena pittoresca. Na pü-at-a Tira.

dentes, elle, o Sr. Higorna, cucontrou-se com
a esposa, Mine. Vcrsatllj Depois do rompi-
inentò; isto é, depois que ella o abandonara,
indo viver com certo cavalheiro, era a pri-
rheira vez que ambos se, encontravam. O
marido não sc conteve. Colérico, espumando
de ódio, avançou para a esposa leviana. Esta
tremeu apavorada. Pensou que Iravia chega-
do a hora sinistra, que o marido i'a matal-a,
espostc.jal-a! Elle, porem, tinha a i-d li tecla d o
já o seu planb dc vingança
calculou. A sua vingança seria mais
llesoluto, o marido avançou para a esposa
e... zás! Os grandes óculos dc madame foram

E pn ili lio
HiltO È Ílis

Um projeeto do Sr. P>l2f-3jsi0
l - i-:,*:.!*. de Lacerda
liara c a semana em que o, . Congrcsso N'ócional nao approva um pro.iccl,, bu n*¦.,...!

ção considerando esta ou aquella socictl i"ou associação de utilidade publica. A's vas instituições qqntçmpladas por esse lií'!iSsão completamente desconhecidas c os i
pugnadores da medida que as favorece
seio do Congresso, justificam n concess-i°
com o.argunieiito dc que esta não acunv'''
ônus allgum liara o paiz. ' ul

Effeçtlvameiiitc, ate agora ninguém coril-
seriamente do assuínpto nem na Caniarà U
nem no Senado. Agora, porém, a commibsò'
de justiça e legislação da nossa Camurn *\||i°
tendo em vista os muitos projectos cõnccdcn
do tal titulío ás diversas associações c socj'"
dades, delegou poderes a um dos seus menV
bros. o senador cspiMto-sanlensc Marcilio ,\'.
Lacerda, para organisar uni projecto rcgulan
do o assumpto. S. Ex. dando tlescmpcnbn Ssua missão, apresentará na primeira reunião
da comniissão, o seguinte trabalho, i, eonsi
deraçãp do seus pares-"Considerando que os projectos sobre con.
cessão de titulo dc — Instituição dc utili(||*.ij
publica — aiigincntani dc dia puni dia c to.mam muito tempo ás deliberações do Cm".
grosso Nacional;

Considerando mais que as comniUsõcs le*clinicas, parlamciiitarcs não tem um crltcnò
positivo^c nem os elementos coniproliatorios
indispensáveis para bem sc aquilatarem dimerecimento das instituições agraciando

Considerando ainda que não está definido
cm nossa termiiialogia juridica o que sc deve
entender por "instituição dc utilidade publi-ra", o nem quaes os ônus e vantagens delia
decorrentes ;

Considerando, portanlo, que sc faz neces*
saria unia lei nesse sentido, não só ikli¦•.„-„
a .matéria, mas também estabelecendo os rc.
quisilos que devam ser satislcil ., paru aobtenção das iprerogativas da "uti-lidiide nu*
blica";

Considerando, porem, que a concessão ilo
titulo dc — instituição dc utilidade publica— deve ser conferido pelo poder executivo
c não "'c-lo Congresso, com,, ate uqui se tem
leito;

A comniissão dc justiça c legi laçãn offc*
rece á còiiãlderaçãb do Senado o seguinle pro*
jecto;

O Congresso Nacional decreta
Arl. 1." São consideradas inslItuiçücs do

utilidade pnlilica federal as sociedades ci*

•v.

VIS ;is fundações quo sc destinarem á ren-
objectivo Ltt i' i c&llcetivi-

;oc.i ar,*
eus pa-

lisnçfio de um
dado;

Art. ü." As sociedades c ns fuiid
sim consideradas poderão usar. nos
peis c actos officiacs, os embleni'. da ite
pública.

Art. 3." A 'sociedade, nu :, fundação que
pretender o sen reconhecimento, comn in-
stitaição dc utilidade publica, deverá reque*
rel-o o minislro dn Justiça, prnvinido: I)
que tem personalidade juridica, .... fàrnin (Ia
legislação vigente; 2) que sc destina á rea*

; lisação de um objcc.lfvo dc interesse geral;
| il) que não visa uni fim dc
! os cargos da sua directoria'¦ 5) (|uc está cònstitiiicla ha

annos;
I 1'iiragraplio único, 1'rnccss
j rihicntos, o niiiiistro, casn ji

mente provadas as aMcgaçõe-
I lc, coni'erir-lhc-á n titulo di
I de utilidade publica, federal

nome eni I

lucro; li que
são gratuitos;

mais de dous

adn

Nada de sangue, inscrever o seu
terrível. 'sso destinado.-,' ái-l.. 4.° A' sociedade oii

decair das condições estab

ligue cumprida-
> da pretendeu-• - Institu-i jo

— c mandará
ivro especial a

fii iu
iccii

violentamente arrancados. Elle sabia que ella | ligo antecedente
era profundamente inyopc e que nada enxer- ! disposlo i'.o arl
gava sc.m os óculos. Madame ficou, andando j 

'° ,c
ás tontas, cliamaiido por soecorro!

Um policial acudiu c deteve os dous. apre.
sentondo-os ao delegado do '1° districto, Dr.
ferreira Cardoso. Esta autoridade conseguiu i
harmonisar o casal e fazer o marido devolver
o.s óculos.

¦ i ^om .

pe
io mie
'In ]'.'•

Chiffeii|--4ÍI
•Séergetíe, Sa^e ,

ete.* etc.1.-;-
(Vendas por atacado e a varejo)

NA CÂSÂ'PACHECO?
Rua Üruguayana, 153 e 130

Esquina da rua da Alfândega ;/!
TELEPHONE NORTE 1244 '^

-»»3«e»-

Bonaflvss enviados á £ IflOITE
illecebemos de D. Ilacliel dc Moraes, para

o Natal das creanças do Instituto de Assis-
tencia e 1'rolecção á infância, 1OOS000.

IPara o Natal 'dos velhos do Asylo da Vc-
lhicc Desamparada, 100ÇOOO.

U'ara os pobres da a A NOITE, de A. M.,
cm inlenção á alma dc «lia mãe, 5?000.

CASA EM FRIBURGO
Aluga-sc á Villa Vcrinba, á rua Oliveira Bp-

telho, 1'riburgo. 2 salas, 5 quartos, etc., intei-
ramente nova e inobiliada.-ilOÜ.-SOOflDiiiensacs,
contrato por um anno. Não"e acccitaín "docn-
tes". Chaves á rua Bom Retiro 17, .1'riburgo.
Tratar com Ortigão, Quitanda 120, das 4 ús 5.

i tmmf ¦

^Eleetro-jSal I -Cinema
EMPRESA BRASILEIRA DE DiyERSõES'
Rua Visconde do Rio Branco, 51

HOJE PROGRAMMA NOVO HOJE

CAPRICHOS DE PAULINA
Drama cm cincb parles da 13Í.UE BIRD,
desempenho da estrella Rcssie Barriscalc
Ping-pong, bilhares c outras diversões.—
Artística c abundante illuiniiiaçao electrica

Raiida de milsica ipilltar
. . ., 

- ' » —go-je» i ¦ '• ^^^ZÜ

l*a.i©sVi'''.., -.¦•¦¦> Moíesíias in=-aes» ternas. Con-
sultas, com etàíne, 25$00Õ. Photogra-
phias 60§000. Dr. JORGÍ A. FRANCO.
I-AftOO DA CARIOCA, 15 — l»-audar, dc
1 ás ti. T«l. Ceotfál 3.128. '/¦

in •-- A CASA 

ROYAL STORÉ
Acaba de receber uma bellissi-

ma collecção de cortes bordados
em crepe da China e voile de seda.
VISITEM A CASA .

OYAL STORE
187, OUVIDOR, 189

•»*»(!»».
ACADEMIA DE COMMERCIO
ÚNICA instituição, uo Rio dc Janeiro, de

ensino superior de coinnicreio, que confere di-
plpmas como dc caracter offieial.. (Decr. nu-
íncro 1.339, dc 9 de janeiro de 1005).•: CURSO DÉ FERIAS ^

Aulas diurnas c nocliirnas, para ambos os
sexos, de dezembro a fevereiro, leceionando-
sc Portuguez, Francez, Inglcz, Geographia, Ari-
tbinctica c Calligrapbia. Peçam pròspectos.

Eslão abertas as inscripções. Praça 15 dc
Novembro. Telcph. Contrai 2842.mm'
BEPÜRATOL Poderoso purifica-

dor do sangue. In-
o , ... .. fallivcl na cura daSyphilis, rhcumatisnío, moléstias da pelle.aSflie» -

FABRICA DE MOLDURAS
Rua 7 de Setembro, 203

PORTA-RETRATOS, OVAES E RED0ND09
-fiLTA NOVIDADE-

-car**" «-0 primeiro ministro búlgaro em
Bruxellas

.BRUXELLAS, .IO (Havas) - Está nesta rt-
pitai o Sr. Stambuliski, que veiu trabalhar
junto aos banqueiros belgas no sentido deconseguir que ellcs concorram coin os seuscapitães para o desenvolvimento econômicoda Bulgária.

Entrevistado por uni jornalista, o chefe do
gabinete de Sofia disse esperar que os alliã-dos, mais tarde ou mais cedo, haviam dcconceder a IJulgaria uma saida pelo Mar"Seu.. _.. ., , __

Dr. Arnaldo de Moraes r Partos' m0-
, , lestias e cirur-

gia de senhoras. Res. Rua. Corrêa Dutra 9. D M1815. Cons. Asscmbléa 69 4 ás 5. .¦•tt»

Kg ihv-v^T-w-*-'*- -r t *r t y -r-m m -r -**-» r-r y*-^ B^j

1 BRâZIL 1
p iniciam a grande m

1 VEiílIKL i
P com o desconto real W

m (dez por cento) r 
||

m nos preços marcados H
Ide todos os artigos!
H Assembléa, 104 ¦

Gonçalves Dias, 61

g 111i Éí 1

ou nao cumprir cam "
fi." serão cassa los ,, lilu*

ns prerogativas dellc dceofrentes.
Art". 5.° As sociedades e as fuiulacnei*. (inc

nbtivcrani o titulo dc instUuiçãn dc ul''ii-
dadè publica antes da vigcm-ia desta lc'( só
poderão gozar dos favores delia se provarem
que não eslão íheursas no artigo aníecc-
(lente.

Art. f>.° As instituições que forem decla-
radas dc utilidade publica, deverão apresen-
tar annualmcntc 'lim relatório sobre os s;r-
vTços prestados á ccHicclivIdndc.

i.\rt. 7." Esita 'lei só enlni'*;, cm vigor, (le*
pois de regulamentada,

i Art. 8o ItcvogaTU-sc as disposições en
i contrario. "

M PERDIDA

Solido predio á r. Mariz e Barros
Será vendido brevemente pelo leiloeiro* Pai-iadio um solido predio, com grande terreno árua ncinva.

~——¦ *•*» «aat». i-
Dr. Fernando Vaz De regresso dc sua

viagem aos Estados
Unidos c á Europa, reabriu o íéti consultório.
Cirurgia ..,;; apparclhos digestivo e genito uri-mvi-io dc ^ubos or-sexos. fUru-fuaj-ána, 99.
«NU _» Ci»•jPKHf-' ¦ "%%!frm--....:

As exportações de ouro e prata na:--.--^?. Inglaterra lqai»&$
LONDRIES, 30 (Havas) — Na sessão dehontem da Câmara dos Communs foi nova-

inente iniciada a discussão do projecto delei que estabelece o controla do governo so-br<> as exportações de ouro c prata.O ex-ministro Samuel pediu a rejeição do
projeclo, dizendo que o controle ia preju-dicar grandoniente o comniercio inglcz noExtremo Oriente.

TWn^üdCc4h« 1°I-fi.ccr&tar!o financeiro doThesouro, Sr. Baldwm, que declarou que o
(Pfoüecto encerrava uma nécessid-idc, "por-
quanto ci*a preciso restringir a exportaçâ\;caso contrario a mood.a de prítta dc liga su-nçrior podia sair dó paiz ein quantidade ca-paz de expor a Inglaterra a ntha cr'ise nvuito

•Antes de terminar à sèssfio, o Sr. Grcenwood, secrctrio dc *-,J" ¦¦ *"-ulwood ecretrio dc & ado pifo a Irlanda, fa-bu sobre a situarjBO drlàntíeza, declarandooue em vista »WhM( attèntados c dos

cheque;,*;

íPerdeu-sc uma dc pr.-|lií na traves
Francisco, hontem, á tarde; quem n
pede-sc entregal-a na rua Senador
100. que será bem gratificado.

¦_**3^í-***^— i
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ENTRE ,„.,,„..,
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o cliente e o fornci
reciproco:
interesse'0 CÁMIZE1R0, 28,
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EB SEMPRE A MAI.CAG ¦ ¦'

lü! •âiiff3©!!!"^*^»'
Para soccõrrer as creancinlias

aincaçadiis de succumbii' sob o |i;
ria ttuc lavra naquella capital, i
a recebei* donativos.

•Além da quantia já publicada
ccibcmos dc Francisco «José Fcrniui
tal, 382$000. .
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tabagismo, c suas conseqüências. Tubo. l!-
Casa Mcrino. Ouvidor lli.l. Pedidos n Jlcao
Júnior &'C. Caixa 2\\. llio.
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Drs. Leal -Jyêiíer e Leaí tm
os olhos

Consultas de 1 P
Especialistas cm doença

nariz e garganta
sembléa, (iO.
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g£_n
Excc.llcnte bebida para o verão,

c muito útil. Artigo sempre pcrlc
RIST, rua 7 de Setembro n. 77.
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A installação da Câmara Municipal
"•'*- de Nictheroy
Está marcada para o dia II de dezembro.P*

ximo a installação dos trabalhos
da Câmara Municipal dc Nicthen.••¦

•Nesse dia, alierta a sessão, o Sr
Castro, prefeito da visinha cidade.
mensagem.

Icgislnlivoi

l-àiéas Ü
lera a s"*

Associação Brasileira de Impren»
'A 

Tliesouraria desta Associação P"1'' nJs
sócios cm atraso o obséquio dc saldarea
seus débitos, até 31 de Dezembro próximo, «

ta em que será applicado o artigo doses
tos ftqucllcs que sei acharem cm atraso u*
dç 3 mezes. —

'li*' i ¦ ¦**¦»»"A MODA DE PARIS" ¦ ,
Recebemos o ultimo numero da ' A ', •

de Paris" rolativo ao tódg dc dezembro
douro, editado pela casa A. Moura.
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pynilicalisiiio-»coo|)erativista

:onfos de réis

A NOITE |£ ^cpçà^feíra, 3(_ áe _^To^tS]5rtf Ifê iféflT
gajJjj3JSÍJ|Í_____g áAiaaáiwtJiWtta,

ta —
de úüxíIíos

¦fa._   ¦¦ _____ ~-~: _„¦¦¦_fás cooperativas de
"**£& ¦*¦'''' " *" ¦ -¦—-, ¦._.-¦ ,__

ri' O Sr. C. A. de Sarandy Raposo dirigiu a
seguinte carta ás associações sindicalistas-
cooperalivislas:

"Convite urgente — III) Sr. presidente
de... Prosado patrício o amigo. — Tenho a
•immensa satisfação de trazer ao vosso co-
-íherimcnto que o Senado da República ap-'.provou, cm votação final, o projecto tle lei';quc manda auxiliar com mil-contos de réis'as cooperativas de consumo, por intermédio
dos respectivos syndicatos-profissionacs.

Assim, graças ao efficientissimo prestigio
que a instituição por vós presidida tem dis-
pensado ás doutrina sindicalistas; cooperati-'vistas, vão se tornando mais palpáveis os

Insultados dos nossos esforços cm prol do"bem estar e da remodelação econoinico-so-
ciai da vida das classes trabalhadoras. De
faclo, somente depois que aos espioneiros
da Gávea se juntaram valorosamente os
jforro.-viarios, os operários díi União, os Ira-
ibalhadores municipaes, os tccclõ.cs e os sa-
Ipalciros, foi que, sem grande esforço, ainica-
anente com tenacidade na defesa das nossas

I convicções, conseguimos . obter a approvação
idas instrucções regiilaincntares para a tpro-1 
pagaiida c organisação de syndieatos Vpijofis-
sionaes e sociedades coopevalivas. islo é. a

; .'áncçã.i governamental ás formulas appliea-
' das das doutrinas ccoriomico-soeines que,

: sem dosfnllecimcntó, venho lpr_\pa?ando,'. desde IflOó, com a eslimitladora certeza de
cnllahorar cfficazmcnle para a libertação
ecõnomico-socinl das classes trabalhadoras,
o qiic et|iiivale, indiscutivelmente, a Iniba-
íliar para a emancipação da nossa Pátria;

Não pararam, porém, abi o.s resultados
moraes e uiateriacs dos nossos abnegados
esforços. De março dn corrente anno a esta

[ dala, lemos realisado trabalhos dignos de
I admiração. Syndicalisiinios não poucas deze-

nas de milhar de operários e elevamos a
iquasi uma centena de contos de réis a som-
111:1 dos valores dos gêneros fornecidos men-'shlm-ciite, só nesta c.ipilal, ás famílias eoopc-
il-hlivislas, Além disso, nossos conselhos, nos-
sos ensinamentos práticos o a collaboração
bumanilariit da Caixa Geral do Pessoal ,Ior-
nalciro dn Estrada de Ferro Central do lira-
sil sempre carinhosamente assislida pelo in-
cnleulavel prestigio de sua:', co-irmãs, leva-
iam já o conforto doutrinário c material aos'companheiros de Queluz de Minas, Entre-
Rins. Valença, Barra do Pirahy, Loreua, Pi-
quclc c outras cidades que nos eslão mais
ijiroxiinas, Nosso credo patriótico e humano
Irepeicule, enifini, em todos os recantos do
ftaiz, tle onde nos chegam as mai:: cniocio-
írjhlltes adhesões. - ¦-¦¦¦
(¦'iVainos, felizmente, conjugando a.cnmpa-
aiba doutrinaria do periodo das realisações
jpralicas, graças ao perfeito entendimento da

.verdade singela que vos disse ha dez annos':
..'.'Não trabalheis parn quem quer que. seja;

trabalheis para vós mesmo; pois da vossa
¦solidariedade c do vosso esforço, cm prol do

¦ çoilforln e da libertação d:: collectivitlade
I trabalhista, resultarão o conforto e a liber-
tlnde de cada uni dc vós. Lutando por um

j íjírogrnin 11111 econômico social, enemitrareis
| todas as alegrias e recompensas: lutando,
líptoréin, ingloriamente .por individualidades
; inilefiniveis —• íi falia do pTÍiicipiofi que ns
¦jnraclcriscin — soffrercis todos ns desgostos,
•Iodas ns decepções, reconhecendo, desolado-
aramenlr, a pessoa dc, ,11111 traiçoeiro inimigo

: na entidade de um melhor amigo. Trahalhao
por vós c |,ela bumaiiitlade e lereis ri tran-

1 irjinllidtide uo presente e a iiniilortnlidiidc na
i gratidão dos posteros. Realmente, temos sido
[obedientes 11 esses ensinamentos; temos ren-
ilisudti a formula' uni por todos, Iodos pela

i Oiuniatiulnde', Temos sido solidários; vamos,
I ,por isso, curando alguns males sociaes e vol-

laudo parn nós ns melliores c mais valiosas
ítüeneõcs. Desfarle, depois da nossa alevan-
jtada manifestação de •solidariedade^ naquella
nnemornvcl conferência do Engenho de Deu-
Iro, - onde estivemos ao eonlaclo de mais
de quatrocentos directores de associações de
classe —. depois dns prestigiosas adhesões
á benemérita Federação ISyndicalista Coopc-
f.'í i\ :st:i Brasileira, pôde ser effieientc a'áossn inleríerencia peranlo ti 'Senado da
Republica, pelo intermédio do nosso dedica-

consumo
do amigo, o Exmo. Sr. senador Lauro Seve-nano Muller, 110 sentido da apresentação do
projecto, hoje yictorjosó, coneedendo auxilioate mil contos de réis ás cooperativas deconsumo. Outros notáveis parlamentares vi-rao por certo em nosso auxilio á semelban-
ça d0 iinpollulo senador Francisco Sá.

Cabe-mo affinnnr-vos, no emtanlo, que aimpressionante i.pprovação deste projecto,em menos de quinze dias, bem como a i-eilu-cçao dc .reles, a.. Cooperativa Cenlral Ferro-\ nina de Consumo, a concessão de franquiatelegi'.'i|ihica._ ad * Syndicalo Central Ferro-
\iario o a isenção de impostos municipaes
a todns as Cooperativas de consumo são fru-
elos do alevntilitiiieiito de nossos espiritos,
que se pVeoecujirtin tão somente com o liemestar collcclivo c „ nobilitamento dos traba-
-hadores,-'.ili'irajnejf\_ dicspidòs de vaidados e
despreoceupados dos interessÍ3s líèsuoaeV.Tivemos a ventura de confralcrnisar cm lor-
110 do 'programma syhdiciilista-cooperàtivTsr
tu, nn canipnnhn patriótica em prol dn na-
eionalisação das riquezas da nossa terra,
com o intuito de evitar qüe os fnictos valio-
sissinios do nosso solo c do nosso sub-sólo,
trazidos á ntilisação pela' nosr.n inlelligen-
cia e pelo nossn trabalho, conliimem a ser
exportados em 'dividen/is de companhias
estrangeiras, em moeda cmifortadora das vi-
das dos que nos exploram, mantendo, sob 11
criminosa iiulifferença dos que nos dirigiam
a desorgnnisoção c a penúria dos nossos ir-
mãos e dos trabalhadores que, de todos os
paizes. vêm ganhar honestamente a vida,
labtilajiido eomnoscò nos campos, nns of fiei-
nas e nas -fabricas, quer applicando cnpaci-
iludes profissioiiaes, quer utilisiindo conhe-
cimcnlos leelinicos, quer radicando capitães
ç, lucros em beneficio do nosso nobilitamen-
to moral, social e econômico', Em face do
que lemos conseguido, dentro da lei e da or-
dem, é á vista da benéfica transformação
que vamos operando uo espirito dos traba-
Ihadores, transformação' essa revelada sobe-
jamente nas altitudes novas das associações
de eltisse, e considerando —_com a máxima
ntlenção — ns movimentos sorrateiros dos
nossos inimigos (que sempre encontram es-
piritos obtusos e corações perversos onde se
aninham) não devemo dormir sobre os leu-
ros dessas viclor.ins qnc são preliminares.O Brasil espera muilo mais dos nossos es-
forças, c as transformações e defesas vilães
tias nacionalidades jamais tiveram origem
nor, viciados espiritos das aristocracias do-
minadoras, más; sim, 110 soffriiiieiitri daquel-
les que amam a sua terra porque se sentem
n cila confundidos como victimas indefesas,
á espera do explorador ganancioso, que
transforma uma em mãe exhaurida c'oulro
em filho faminto. .

Redobremos de actividade; solidifique-
mos mais, cada vez mnis a nossa solidarle-
dade; niiijljpliqueinos o numero das asso-
einções filiadas ao nosso credo; lcnibreino-
nos sempre, orientados pelas vicloria:; do
presente, (pie o bem estar dos trabalhadores
será obra exclusiva dos próprio» trabalhado-
res e (iuc a base, o elemento essencial para
qualquer 

' conquista c a solidariedade con-
stanlcriiciitc palentcada. não em torno' d*s
Individualidades; mas, sim. cm defesa dc 11111
programma cujos benefícios são eviileiil.es,
palpáveis.' Assim, rogo-vos a fineza dc levar
no coiibccimenlo dos. vossos cohsoclós o ln-
teiro leôr da presente caria, couvida-nd-o-os
insistentemente, com especialidade os vos-
sos companheiros dc directorin e conselho,
para segunda conferência que desejo ler,, com
todos, cm torno de providencias urgenlissi-
mas e relativas ao interesse do paiz e, par-
liculnrmeiitc. da Federação iSyii d i calista*
Cooperativ.istn Tirasileira. Rogo-vos ainda.
Sr. presidenie. a fineza de comparecer á
conferência, trazendo a relação dos vossos
companheiros dc directoria e conselho, afim
de ser fciln a chamada dos mesmos. A con-
fereneja terá logar ás 8 horas ei 30 infinitos
da noile, tle 1 ilo corrente, na sédc do Cen-
Iro União dós 'Empregados dn Estrada do
Ferro_ Central do Brasil, ó run 21 de Maio
11. (iH5. iUngc.vho Novo; Contando com mais
esse nelo dc solidariedade por vossa parte,
vossos companheiros e eonsocios, subscrevo-
me patrício atl". ag". cr?,"

113 DOMÍNIOS DO PASSADO
üiuã ephenieride muito cara~ , a Minas

Recordando a figura dc Affonso Periria, o
nosso colluborador A. N. escreve a~ seguinte
chronica; /¦¦.- "-.'--:'!

— Se vivo fosse, completaria hoje ,70 an-
nos de edndeo saudoso conseüheuro Affonso
Penna. Liberal adeantado, recebeu, com irie-
za, a Republica; mas, patriota intemerato,
reconheceu logo , j[ft*a'{içayc_ 

'¦ o regimen im-
plantado a 15 dc novembro dó 80 c ó adhc-
riu com lealdade nunca desmentida.. Tauto
que, verificando dnituitos rds.aurador^s lia
revolta de 6 dc setembro dc .93; com a ádhe-
são do SiDldanha da Gama, dirigiu á Nação,
na qualidade de presidente constitucional,de
Minas, vehemenle manifesto em que coiici-
tava seus patijeios a se collociircm ao.lado
de Floriano Peixoto, Foi a ítUft--;prtTavra o
loque dc reunir e todns as forças se congre-
gainm cm torno do consolidador da llepu-
blica: foi o braço direito dc Floriano 'JPei-
xoto. •—¦- -'

Princiipal 1'açtõí* da mudança da capitai tle
Ouro Preto para Reüo Horizonte, iniciaram-
se sob a sua honrada administração os servi-
ços de con.-itrucção da mais original e encan-
ladora cidade americano, .--.

Primeiro presidente do Conselho Delibera-
livo da capita1!, cujas leis básicas toraiu in-
spiradas pelo seu esclarecido espirito; vice-
presidente da Republico e depois presidente,seu governo se assigiia!lou pelos mais nola-
veis serviços ao paiz.

Basta dizer que. foi o aulor da conslrticção
de varias estradas dc ferro dc penetração
pelo interior desse colosso americano, que ó
o BrasW, a levarem hoje animação e vida a
localidades que, desde. 0s tempos coloniaes,
viviam estacionadas.

Creador dn Faculdade de Direito desle Es-
lado instituiu a sue; custa o seu 'patrimônio
no valor de cem contos de réis.

Devotadíssimo 110 lar, foi um puro, c uni
bom que se j'i'tt/~n para o alto coberlo dc
bênçãos do itodo o povo brasileiro, que via
nçílilc o homem de pulso forle, capaz de le-
var avante o. com o maior britlhanlismo o seu
magistral programma de administrador cx-
perimenlado, se não fura a "ingratidão dos
que julgnyh seus amigos".

Onze annos já são passados dn ííiorlc pre-
malurn do conselheiro ¦ Affonso Penna,. c o
seu nome vive aureolado por uma saudade
immensa em todos òs recantos de Minas, que
o teve. lem e terá sempre como 11111 dc seus
mais eminentes e honestos filhos.

Ainda bem que clle deixou descendentes
que vão cada vez mais fuzendo com que o seu
nome seja querido de todo o povo íuonla-
nhez, como se verifica do modo com que Jóda
genle sc refere aos seus feitos gloriosos de
administrador abnegado, culto e dcsinlercs-
sado. • 1

Paz á alma graiule, do grande Affonso

T Às victorias do fe^ninismo

Penna! A. N. '¦¦>!

Cd c íú mds fadas ha.. N. do A
Fui,, segundo diz o SV. Marcello Dias, en-

ganado 1111 minha boa fé — reulinente, só
quem não tiver observado minha vida níu ini-
prensa, poderá pensar dc modo eoiilrnrio;
no cmltinto, o confrade também o 'ioiirfS.e é
certo (pie o venerando visconde de Ibiiurunu
foi acoinpnnbado até a estação por crescido
numero tle amigos, certo é também que liou-
ve c cm não pequeno numero de pessoas a
varíola cm Ouro Prelo. sob..a vigência do
honrado governo do eminente medico, que
sc fez protecíor dos pobres com uma abnega-
ção verdadeiramente esloiea.

Pondo ponlo final nesla questão en tenho
11 satisfação de dizer, que, embora não lendo
nascido cm Ouro Preto, amo essa cidade com
o mesmo amor com que quero a minha velha
Sabará, c, se não lenho a ventura de possuir
ns fulgores de esfyilo dc que é pnssuid,çiv o
dislinclo Sr. Marcello Dias, posso asseverar
quê preside .sempre em meus escriplos_yjlliil
sinceridade, jamais desmentida.

Estamos, pois, pagos 1111 mesma moeda
e sem quebrar as linhas de fidalga ca.njiirii-
dageiii que deve. existir'entre os quê tÜo_re-
¦jam na imprensa, |'i

¦Oxalá Iodas as contendas ventiladas pai-
rasseni lão alio como esla que éfice.rro liber-
laudo a mão do illustre Sr. M-rceHo Dias.
Cá è lá más fadas ha... — A. N.

» -°_jS&,
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OS EXAMES NAS ESCOLAS
rr __.

ii" o seguinte o resultado dos esjãtfics effe-
clnados ti:'. Ifi" Escola Mixia do õ0 districlo,
sol) ã direcção da - professora eathcdratic:1.

I). ãulieln Cosln dn Silva Porlo.
¦ iiimo. — Professora adjunta dc 11" chis-

fc. 11. IR11U1 Junqueira'.
Approvados com dlstincçãò: .Tose dos San-'los Olga Gonçalves; Crensa . Gallo; Vinic.ioFlores. Anlonio Gazaiiegro, (luiomni* Coelho.

Apprnvados plenamenle: grão 1), Manoel da
, Fpnscca, Allair Penedo, Moncyr Ribeiro, -.loãr*
iMontciro Grusiella I.Main, Arisléa do NT,isci-
nieiiio: plenamente, ig'fáo.8: Victoria Lázaro,
Nair dos Santos, c 'Oscar Guimarães.

2' Itinmii do I" anuo — Profesnra. adjunta
de .V classe — D. Etliili Eurigúó de Uzcdiv.

A|iprovádos com disfineção -e louvor: iElzJa
j «Corrêa, lnitli Corrêa, e Alfredo dos 'Santos.
Approvntloii com distineçãp: 'Albertiiia Tlc OH-

I yòira Mivltos, Anlonio 'Ferreira, Hercules . do
Simlo Annslncio, João Vellpso, Nicén.Avila
Cardoso, .losé Maria Campos, Anlonio 'Gomes,
Cirmeu Gomes, Haia Congo, o Remo Longo;
plenamenle, .grão !): Manoel Campos, Maria
'Augusta da .Silva. (Maria Guerreiro, Miguel
Ilezende dc Figueiredo, 'Mair Gallo. Nair Vei-
ga. tle Cd,.!, Manoel Cliav.es c Alexandre de
Santo Annslncio; plenamente, grão 8: Álvaro
Barbosa, Oswaldo Gonçalves Pinheiro e Ar-
lio'!' Chaves; plenamenle gráb (1: Waller 'At-
ves d,, Valle.

2' a»no sob á regência da professora ad-
..unin de ?>' classe, D. Çorinlia da Silva
Guimarães.

Upprovados' enm distineeão e louvor: Ame-
lia iPcdrfi ,1íirgc, Elisa Bantistã Gonçalves c
Oswnlilo Silva; com disfineção Maria de
Lourdes Cardoso e Wiildeniar Carneiro; pie-1 iiamente, gráo !): Margarida Goneulves, Rosa
Gabriel de Souza Pci'eii'a: plenani.enté, gráo
1: Cyró Nova Pereira, Ivlpidia da Silvn c O.s-

1 Wil.-lo Timiiscilz; plenamente, gráo 6; Wal-
demnr „rai'i(ucs Abranebes.

anno sob o' magistério da professora ad-
.ituiln de '¦'¦' classe. 1). Zild.i Werneck Abreu:
Approvados enm dlstincçãò c louvor: Alzira
Diiarle. Thereza. Vicente c Hcrminia Porto;
cm disliiicção; Antônio C. S. Porlo; pie-

¦' Jianicnle. gráo 8: ílanoc! de Oliveira; plena-
j hicnle, grno 7: Aniuinciata Tripaiio, Maria
] RfaBiliilenii Alves Paubel c Nelson de Souza
i Pereira.'..'' anno a cargo da professora «(..junta dc

ü" classe: Zilda Wefneck dei Abreu: Distin-
! cção: 'Divn Simões Corrêa, Dulce Gallo, Guio-
! mar Cosia da Silva Porto c Paula de Lima;
{ plenamente, gráo fl: Cândida' Gonçalves; pie-
1 aiamente, gráo 7: Célia Campos.

1 4«» ¦
TRATAMENTO SEM DÔR pelos raios ultra-

violetas das doenças de senhoras (leucorrliéas,
|;lieiiiorrliagias, dores; feridas, ele;). — Dr.
Bento II. de Caslro — 15, Quitanda, ús i lio-
ras l.
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ft ViãCjEM DO EX-PRESIDENTE
ALTiNO ARANTES A MATTO

GROSSO
;- *.' — •¦—

. t".'A.,.PO GRANDE, 28 (A. A.)' •— (Retarda-
i Xo) ~ Passou por aqui tuna comitiva composta
1-uo's Srs. coronel Rondou, Drs. Altino Arantes,
'Carlos Ijnccllar e outros, que se dirige á capi-
:lal do Eslado. Esses distinetos viajantes vfim
•i.-ihé.or de "visu" a natureza e possibilida-
JifS econômicas cie Mat,o Grosso, e foram rece-
vidos festivamente, nesta cidade, pelas autori-
™çles estaduácíi ç municipaes, além de varias
«!>{s* P6ssôa's <_pe compáíetforam á estação.
yisltaíflni div.rs(J| pontos da cidade, colhendo¦jíiradatel iifuiressío de üo

f Pío.fessã;
ilosso dcseüvolvimeaU.
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0 ®âS@ m ESPANCAMENTO BE
..,. \ JÚLIO-DE MOURA •.. -ll
A propósito do cnsn do espancamento do

indivíduo Júlio de Moura, recebemos a sc-
giiinic caria:"Dislricln Federal, 2!) dc novembro de 1Í120— Uxmn. Sr. Redactor,

Atlencioso sniidnr.
. 'llogamos a V. Kx. a gentileza da publica-cão das seguintes linhas:

TSIvcz na presença do represen .nulo do
seu jornal, nu presença de mil Hás pessoas,cumpramos o dever de peritos junto an Sr.
Dt*. juiz dn 2" Vara _ do Sr. Dr. procura-dor criminal 110 caso ,lulio dc Moura.

iNão fomos 110 caracter de peritos "poli-
ciaes", -mas sim como peritos da justiça c
pór isso mesmo não podemos discutir a' pe-ricia que _c revestiu da maior seriedade,
como era de prever, e foi publico para quem'tivesse qualquer intlçresse no. ciso, porémcontinuamos promptos a fornecer á justiçaos esclarecimentos, que ella nos solicitar.'Gratos pnr mais esse obséquio, subscreve-
mo-nos enm e.sliiiia e apreço. De V. Kx., ot-
tentos veneradores obrigados. — Dr. ,fosé Ri-
cardo. Dr. R; Ohnpo'1 Prévost."

-—¦¦¦TfiTi—- 1

PIXTUItA ESMALTE. D'Ê
LUÍ-0 — A tinia mais bri-
lbante e dc mait* rosisUn-
cia — Fnlirlcn fiiirdinha.

Tratamento pelo
pnctimo - tborax
tberapciitico. Re-

spltadòs exuberantes nos casos indicados. Drs.
Carvalho Cardoso e llastos Netto, Assembléa
flS. Ourives, -5, ás 3", 5" e siibbados.

^OE_»-o-

A POLÍTICA NOS SUBÚRBIOS
fl?ise,revem-j)0j: " = -"- * - --- ¦- -= V.; .^• •,.•'¦• ¦
-— Na residência do Sr. Alfredo dc .fííit-

los á avftiiidaf Suburbana, Estação da Piedade,
reuniu-se. houlem o Centro de 'Propaganda
Eleitoral^ fuiidado o anno passado e resolveu
após calorosa discussão escolher os cândida-
los á próxima eleição federal de 20 de feve-
reiro vindouro.

Tendo sido acecita a proposta da formação
de chapa completa, o presidente passou a to-
mar os volos dos -13 eleitores presentes, dnn-
do o seguinte resultado:

'Para senador, Dr. André Gustavo 'Paulo de
Frontin,' votação unanime.

ÍPara deputados foram escolhidos por 40 vo-
los os seguintes candidatos': Drs. José Men-
des Tavares, jllaiil Capello Barroso, João illa-
iptista de Azevedo Lima e Hohorio dos Santos
Pimcntel.

Os candidatos Drs. Salles Filho e Vicente
Piragibe obtiveram o primeiro dous votos c o
segundo, um voto sendo que afinal, os eleito,
res destes candidatos resolveram acceitar in-
totuin a chapa do Centro.

O associado Sr. Alvarò .T. Baptista congra-
tulou-se tpela escolha dos candidatos, cujo
prestigio e elementos dão a segurança da vi-
ctoria.

Peço á illuslrada redacçâo publicar. — O
Io secretario, .1. VAlves Lima.

O QUE SERÁ ?â'35 - ctf T m

As próximas eleições matfo-gros-
jfe. sentes premeHem m:;m
CAMPO GRANDE, 28 TA. A.) == Nos dias 1

c 2 do nlçz éntratite rcülisar-sc-ão as eleições
pnra a renovação das àüsfclilbtóas legislativas c
tfiUnicipaes, hajjíndo ri.ujtflí CiitlidslasmO. Tem
sido bem (.eoifilda d cnfidldatura, pfira inten-
dentí, flO Df- 'Aflirfdó Andrade, (pie é _«_al-
nleflíè B&htttuistiir fe me teto deiTWlíKtrado vei-1
dadeirfc le*_k»9l* aoi infomsí)- de«i* mtiici-1
«••lOii- ¦*

Hmm adquiria-?,® em UEjeraba
400 reses d© rgga mM |i.

Kra.liO líOHIZOiNTiI., 29 (lielardado, (A.
A.) — Os Srs. coronel Theopompo dc Al-
mcjda, lieriiiinio de Almcidit, Francisco Vel-
luso, fazendeiros em Fortaleza, norle de Mi-
nas, e Jairc de Almeida, fazendeiro na Ba-
llia, adquiriram em Uberaba -100 rezes de
raça -zebú, destinadas ás suas fazendas, ,va-
riando o preço por cabeça enlre 500? e réis
1:0001.000.

MáfrttB» p*

QUE SERÁ ? Rua c2o8n0di".e Boraíhn
*w^™™,*S5 wffp'*^ *••

0 W.MMBÇ-
302 KIL0_iETÍbs'pÕR HORA!
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Não sc pódc ter nino idéa disque possa ser
viajar á razão dc 302 kilometros por hora.
O aviador, que tal experimentou, não deve
ter visto nada do que cá por baixo havia;
Fsse aviador foi o piloto francez Sadi Ha-
cointe, que acaba de praticar essa proeza.

_M*>
DR. THOMAZ CALDAS '^S.

lispta. molest. das senhoras. S. José, 'iè, &s 4 lis.
_-(•_»

Como nos escombros das Docas
^-" <?$¦ de Cantos 4-^ ____.

NTCTHRROV, 29' (Retardado) (A. 4.) -
Appareceram hoje chaínmas -nos escombros
dos afmazehs da ilha do Caju, que foram des-
tViiiidos na qiiinta-íeiÃ ultima rVòr, um vio-
lento inclndio. Os bombeiros municipaes,
logo que as chaintt|as foram notadas, parli-
ratti para a ilha do Cajtí, aífm di'atacar o
fogo. .«-;., .--¦

__»?*_

fm
.-__<«*-—¦
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ít5TAMK" So'' rt ^ircc-**° dc Alberto Haas,"™ 
, corítimia íi S.l* p'\ib.icài;Ta, em Bello

HorizlOtte, está Avisla fl)£íi§ftl illiBtriiila, qilè
se ajifçsenta "ííi«#ítificah_8_i._ 

ijiipfçfsa, a co-
res, ípm belWsinljís gt-aX^A- \ üni tento va-

-^_^j-^j*S*J1_-<_-^_*_-_^^ *#t

Ispiiiiias ilin|i3s' ^ IísIé |jÉ
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MISSAS

lU-znin-se amanliã: — ... .,,...1,1.,*-.; - f
•Martinho João Latorrc, ás 8 1|2, na matriz

de N. S. de, Lourdes, em Villa Isabel; Oonn
Aiiiina Pereira de Almeida, ás 8,- nn matriz
do Engenho Velho; Júlio César do Espirito
Santo,' ás 9 1|2, na egreja da Inimacula.da
Conceição,, á rua General Camará; D. Ailna,
Toledo Loyola, ás 7, na matriz de S. Joa-
qtiifri; Luiz Ventura, ás 9, na matriz dc São
Christovão; Anlonio Ferreira Pires, ás 8, na
capella do Collegio Snllcsiano, em jXietheroy;
D. Olyntiia da Costa Ferreira Fnsaiio, ás 9,
nu egreja da Cruz dos Militares; Raymundo
Antônio Vidnl, ás 8 1|2, na egreja do Sagra-
do Coração de Jesus; Pedro Choves Rareei-
los, ás 8 lj2, na egreja de Sanlo Affonso; An-
tonio Teixeira Pinto, ás 9, na egreja do Dom
Jesus, na rua General Câmara; D, Aldina
Soares ás 9, na egrejn de X. S. da Concei-
ção e Boa Morte'; Gordianó Francisco dc OÜ-
veira, ás 9; Duarte Maria de Andrade, ás 1(1
e meia; Luiz Ribeiro Gutcricz, ás 10. na
egreja do Carmo; 1). Adelaide das Chagas
Hibçiro, ús '.'¦; Luiz ile Alencar Araripe, ás 9
e meia, na egreja dc S. Francisco de Paula;
D. Amélia Rangel dc Figueira, ás 9, na ma-
triz do Sacramento; Luiz Ventura de Moraes,
ás 8, ua egreja de N. S. do Soccorro. .*'
ENTERltOfi

Se ba vi nlc annos, mesmo ba menos, se
dissesse a um inglez que as mulheres ainda
oeriam graduadas pela velha c respeilabilis-
siinn Universidade de Oxford, a resposta te-
ria sido uni A'o grave c talvez algum ligeiro
sorriso....-.Pois abi estão algumas das senho-
ritas á saida do Sheldoiiian Theatre, onde se
realisiirn a Imponente cerimonia de gráo con-

ferida a 52 senhora qi!c se haviam formado
na antiga Universidade, e qne foram as pri-
meiras a obter essa conquista, ilepois de uma
luta que durou niuilos annos. Nn cerimonia
houve apenas esta nola em favor do sexo
barbado e das tradições: os homens tomaram
o gráo em (primeiro logar. Mns parece que
as gentis senhoritas não se agastnratn muito
com isso... "

ASSIM FOSSE.
O serviço de saneamento": niviü recebe louvores -<

O direclor 110 Brasil dos serviços dn com-
missão Roclicfele.r dirigiu no Sr. Belizario
Penna, director do serviço dc .prophylaxia ru-
rol. o seguinte e honroso officio:'"Depois dc minha recente excursão n ai-
guns postos de Prophylaxia R. 110 Districto
Federal,não posso deixar de manifestar-vos a
excellcnte impressão que tive da organisação
do seu serviço eonlra as helmiiilhoses. Fiquei
sobretudo impressionado com o grande numero
de casas já esgotadas por fossas numa região
verdadeira mento rural, como é a que vae dc
Mndurcira aos limites do Eslado do Rio, que
nós percorremos. Pelo qu0 eu conheço dos
serviços dt* prophylaxia rural 110 sul dos Es-
lados Unidos e outros paizes do nosso hemis-
pherio (não excluindo ns colônias inglezas)
posso assegurar-vos que nenhuma excede ao
Dislrielo Federal na parle básica que é a
installação de latrinas, tanto 110 ponto de vis-
Ia da rapidez .da eo.nsírucção dns fossas, como
nn da graiíde proporção dc tanques septicos
sobre o total realisado. Nisso está eonunigo
de accordo o nosso director fteral, ])r. Wi-
ckliffe Rose, quando, de Visita ao Brasil"; per-correu d'districto dc Jacarépaguá, chegando a
affirinar que, o que viu aqui, em relação a
saneamento, •seguindo de perlo unia campa-
ilha intensiva tliernpeiilica, ultrapassa aos re-
sul lados conseguidos em arcas rumes de 011-
tros paizes em que a cpiniiiissão Roclcêfcllcr
executa serviços de egual natureza. E' des-
necessário diezí* que enr Jacarépaguá a eom-
missão Rocke/eller não sc encarregou da par-te de saneamento, deixando essa tarefa aocuidado de um inspeclor sanitário da Dire,-
ctoria de Saneamento Rurnj de que sois chefe.

Os serviços de pequena hydrographin com
o fim de combate á malária, que vão se ei-
ieclitnndo em Jacarépaguá, Pavuna, Merity,
etc., de modo pratico e econômico, garantemresultados satisfatórios; por conseguirem 11111
progranima flçvnç.o 11 effeilo pór metliodos
e pessoal pouco dispendiosos.

Feliciio-vos, pois, pclos trabalhos de sa.
ncaniento qiie vão se fazendo n0 Distríotp
Federal, sob a vossa fiscalisàçãti c direcção
eoiiípetentes. Collega e .iinig,,' ali. (Assíg.)Dr. L. W. Ilackett, director up Brasil."

BAHIA, 28 (.V. A.) - Relnrdado) - O mer-
cado de cambio esteve frouxo'. O.s bancos sac-
caram a 12 d., nn abertura, caindo depois para11 l..|l(i.

— O mercado dc eaeáo esteve muito frouxo,
abrindo sem negócios.

¦¦-—¦•¦"¦>——¦¦¦¦¦!¦¦ 1 ¦—fj-yitp.

PARA lüE/ldlFO IE' 
iDPEiiilSi.!

NA MARINHA 1

A OUE .. ).

Surges?, outros protestos
São dc um "Conslnnle leitor" as seguintes

considerações, que, apesar de anoiiyinas, me-
recém a ntlenção do governo:— Tendo lido hontem o decrelo do Sr.
prefeilo n respeilo das "luvas" pnra arren-
(lamento, Icmhi-ei-inc como assíduo leitor quesou do seu conceituado jornal, fnzer-vos esta
pergunta: afinal que resultado pódc dar por-
que cm I" logar, todos (pie fazem contraio.,
(•a maioria) não declaram que deram luvas,
pelo motivo que sc assim n fizerem, aindaíiggravarâo a sua situação; como deveis saber
todos os contratos lem u cláusula de que o
inquilino pagará Iodos os impostos, federaes
e municipaes e os que de futuro forem lan-
çailos sobre o prédio, por conseguinte o pro-
prielario eslá sempre de bóin partido.Destas transacções nunca lia recibo, para
que se pnssn provai:, por isso julgo que o de-
creto é para fazer effeilo nullo, não acha, Sr.
redactor? -

Eiftfím quem está de peor partido é o ne-
gociante. que precisando do prédio lcm quesc sujeitar a tudo, porque ns vezes já ha-
bila ha 'mais de 10 annos o mesmo c não
pódc se transferir de uma hora pnra outra.

¦__|-9tí>

Dr. Ubaldo Veisra c,inico c esPccialista
° em syphilis, doenças

venercas e das vias urinadas. Cons.: R. 7 Se-
lembro' 81. das 3 ás 5. Tel. C. 808. Altos da
Drog. A. Carvalho & C.*__«*
IMPRESTÁVEIS PARA 0 SERVI-

ÇO POSTAL! ^
As agentes não querem ficar na

Eis o que indaga um !el_or
Um leitor, meslre reformado dn Marinha,

nos reinelle as seguintes observações eonlra-
rias a um projecto dc lei, que n Gamara vae
examinar dentro de pouco tempo:

O deputado pelo Fstado dn Rio, Sr.
Maurício de Lacerda, produziu ua Gamara, no
dia '2(1 do corrente, mais uniu dc suas eostu-
meiras pilhérias, com n apresentação dc um
projecio, creando na Marinha uni corpo dc
radiolclegrapbistas, com dons classes, equi-
paradas aos aeluaes sub-officiaes da Armada.
Nessas duas classes de sub-officiaes, 'assim
puojccladns, seriam, sem mais delongas, in-
doidas as praças tclegraphislas, aclualmcnlc
existentes, em numero dc 110.

Como sc Vê, á simples iuspecção, ludo isso
uão pnssn, como já deixamos dilo, de unia
dns costumeiras pilhérias do aclivo e fogoso
representante doEstado do Rio... Ein lodo o
caso, como neste nosso maravilhoso pniz. ás
vezes, por falta tle uni simples protesto que
Venha despertar a tarda curiosidade dos lc.
gisladtires, tanta cousn esdrúxula e absurda
tem sido transformada cm lei, vamos àbo-r-
dar rapidamente esse assumpto.

Como todo o mundo sabe, na Marinha, não
ha corpo oV telegrapliistas, como o não ha (le
nrlilbeiros, torpedistns, timoneiros vu fc-guis-
Ias. As praças, pertencentes a essas especial!-
dade.s síui incluídas em companhias dislinclas
do Corpo de Marinheiros Nacionaes. K tão
especialistas, com as mesmas •regalias c vai)-
tiigcns, são os telbgríiphistas, como o são ns
artilheiros, t forpédislns, timoneiros, esca-
riliandrisfas, submarinislas, fòguistas, ele...
Oriundos, todos, da mesma fonte, cursam, lo-
dos, as 'nulas dc unia das Escolas Profissio-
unes e, uma vez approvados em exame final,
ficam pertencendo a umn das referidas espe.
cialidatles ç inclliidos n'a conilpaiihin respe-
elivii'. Assim, a circaçãn na Marinha de um
corpo de radiotelégraphisfas, terio de licar-
rcfnr a de um corpo dc. artilheiros, de outro
de torpcdjstas, dc um terceiro de timoneiros;,
e assim por deante, nlc ficarem contempladas
todas ns especial idades existentes, pois todas
as (letnnis praças especialistas têrti direito tis
vantagens e regalias, que competem, ou vc-
uliam a compelir nos telegraphistas. lí vi.
riamos a ter "milhares" de praças guindadas
á categoria de sub-officiaes da Armada, lí a
quantos ficariam reduzidos o.s marinheiros,
propriamente ditos? A (poucas "(centenas",
(pie a tanto monta o numero das praças sem
especialidade...'

Uma verdadeira pilhéria.
E por que procurar lieneficiar apenas, os le.

legraphistns, que, pódç.se dizer, são as uni-
e'ns praçças 'que. terminado seu lempo dc ser-
viço, vêm encontrar na vida civil vasto e bem
remunerado campo de actividade-? Isso, deve
snbel-o o Sr. Mau-ricio de Lacerda...

(Recebemos as seguintes linhas:
Como baluarte que tendes sido na defesa

dos reservislas do líxercilo, tão miserável-
mente preteridos nas reedites nomeações para
todos os ministérios (exclusive Marinha c
Cuerra). sendo bem do domínio publico as'feitas iilliniiimenlc na Saude Publica, venho
trazer ao vosso conhecimento* uma irregtila-
rliiade partida do Sr. direclor dos Correios
que, aliás; quer ter foros de justiceiro: paranpmear_ eslafetas exige caderneta dc resér-
visla, no eiiitiinlo, ba dias, foi nomeado um
llioçp-prati.ca.i.ite de 2- classe'para a Dircclo-
ria Ceral sem ser o mesmo reservista, islo
em vésperas dc reforma, e lendo o mesmo
senhor cm suas mãos paru a approvar o re-
sulliulii do ultimo' concurso feilo paru ta]
cargo. Os reservistas que o fizeram e pre-suníoin eslar classificados, dcanle de lal ano-inalia iicrgiinliini sc serão lambem preléri-dos em contraste á fila pclo niesmo Sr. Cio-domiro Pereira da. Silvn tão aiiiuíhciáda de
profereucia aôs que no momenlo preciso su-beráo lionrosaincnlc defender a integridade
e honra do nosso amado Brasil, audaciosa-mente ameaçados.

___&_»

ca n. 32S, XXIV; Antônio dc Andrade,
Hospital S. Sebastião,

No cemitério de S. João Baptista — Jay-
me Americano Freire (2° lencnle). ilha das
Enxadas; Ruben Tinuen de Carvalho, llosnilal
,da~Brigada Policial; Armindo, filho dè* Auto-
nio Jorge, run Corrêa Dutra n. 117. casn XV-
Oriunda, filha de José de Souza, rua llella
dc S. João n. 217; José Carlos Torres Cotrin.
(Dr.). run D. Mnrianiin ri. 172.

— Serão inhuniados njiianhã: . i
iNn cemiteriei de S. ^'rancisco Xavier —»

Américo, filho de Arli-ndo Gaspar dos Sati»
los, e Francisco Fricival da Silva, sendo .os
enterros, respectivamente, ás 7 1!2 c ás 8 1|2,
dns ruas Arcbiás Cordeiro n. 434, e Iluddock
Lobo ri, 12.1
____" 
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BQB0ADO0 *™ ELEGANTE
PI \WA — R- 7 DE SETEMBRO, M9 —
rLIdliLl) Teleph. G; 3201

Pjljnp-. CTP Completo sortimento dc arma-
uwiuL.iitfS.lU. rhihò c aviameiilos para

íuodistas

0 can&ip e o café em Sa_s_©s
SANTOS. 30 (A. A.) _. o mercado dc eam-

bio abriu hoje com as cotações seguintes: úvista. II 5j8 e a (I dias, 11 7<1!.
SANTOS, ÜO (A. A.) ... o merendo de café

abriu hoje com ns cotações seguintes: tvi.o 4,
11.075 e typo 7, 8? 100.

Nesta 'base foram negociadas 17.00!) saccas.
--—"!-30___

Examinem os preços dn. ESPEMifâ pe §í_ítm
e verá tv.lantó aprovei!;*.RUA DA CARTOCA, 52 

h mmàh ue mMuàüu -m
possui uma F_i®p_,isál"

ie MÈèml
:!fe

leechemos o seguinte lèlégram-mn dc 'Fie-

.lenho a honra dc communirar a V. Kx.n inauguração solemne da !'ac.iiIdade dc ''¦¦''-
dicitia de Recife. — Dr. Goúuóa 

"dc 
Barro-

•r.— miséria —-— -, *
Sob esln epigrapbe, noticiámos que forammandados á iuspecção de saude, afim dc 

"serem
aposentados vários funccionnrios da Repartição
Geral dos Correios e duas agentes. E' sobroestas ultimas que nos pedem chamemos a at-len-çao do director daquelle serviço publico.Se bem que não estejam invalidas para oserviço a que empregaram a sua actividade du-rante dezenas de annos, estos senhoras, scgiin-do informações que nos foram prestadas de-vem sor aposentadas, mas não como o vão' ser
percebendo parcos vencimentos, que as força-rao, aos pofic_s,.á miséria. Devem, sem duvi-

*! 'sSvJ*l)0àcl.'í*<las, mas de accordo com a lei(Ide re_tila a riiatéria, a 9.080, de 3 de iioveni-
?l? <_ mh 1»° "a letra "b" do sen artigo4.7Í, lhes garante o's dous terços, ou o ordena-
¦0_-3tíâ_li'°J#S0' mon,a a 133,332. ficando, as-sim. riYhjs .tíiiparadas.

• &__ffli •? ^^S?." das agentes que, por nossojutarttWto, affgíllaiü jjára o govenío..

Falleceu um antigo comínercissi-
. _. ; te eni Caxambú

i'a.Xvnr,-í' $•£«>¦ ''° (Serviço e^ecinlua A AUIliL) — OCausóu geral e profundaconslernaçno a noticia do fallcciniento do Sr.José Maria da Cosia Guedes, que estava nessacapital. Era um mitigo e honrado negociante
oaqm e conceituado chefe de familia."¦—i?r*~ *

NerVGSOS Dr' '''aurici0 t,e Medeiros (da Fac.
dc Medicina, da Soe. Psvch. deParis, cie.) Diariamente, dns 3 ás (i. Rua SãoJosc 8a — Io andar.

-+-*m*$&Bsm-t

fiímanack ih Vãrsadisf, pra im
Recebemos esle nlmauhl. reclame do "Va-

nadiol", inventado, cm S. Paulo, pelo Sr.Benigno Mendes Caldeira que, ali, dirige orespectivo laboratório pharmaceutico. R'unia publicação interessante, no seu gênero.

iiu-ccior.
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Iln muito.,tempo já não se fala dc ?JÍ33
Pankhürst; a denodadn campeã do fciiijiiisirion'a Inglaterra, que tanto tem dado quê fazer
ao governo inglez, (pie vulgarisoii o processoda greve da fome. qnc praticou tantas proe.:.as que se tornou universnliiiculc eonlieciila.
IJncontramòs, agora, numa revistíi inglezn a
nossa velha conhecida. Vinha cila saindo da
estação de policia dc Sno.v Hill, quando c
photographo 'a apáiihoii em sua oljjcc.í'»*»*
Miss Sylvia Pankhuiist linha ido Icspoinlci-
a um interrogatório, por ler sido nceusada de
publicar artigos sediciosos nu joriAil com-
iHimisia que edita.']Tr?r::7>T'Denlin, '.o ue Uít/o assrèdm

Reune-se a Sociedade dos Amigos
1 de S. Lourenço

l-oiiiic-se aniniibã. qtiarln-feira, ás I horas da
larde, á «irècioÇia desla associação, na sede
do Çflulró Mineiro, á fiia Sete de Setembro.

*¦

m

. Foram sepultados boje: *
•No cemitério dc S. Francisco Xavier —*i

Jovclina, filha dc Manoel Paula Leal. ave-
nida Salvador dc Sá n, 00; Dalva, fi.lia tle
Álvaro Anlonio Oliveira e Silvn. nvenitlTi
Suburbanii li; õO; Francisco Sebastião Nasci-
mento Oliagás, rua Theodoro dn Silva nume-
ro 359; Manoel Corrêa, Hospital S. Sebas-
tiáo; Mania Ccmpi, morro da Favella, s|ii'.;í
Antônio Manoel Teixeira, run Dr.- Nabuco do
Freitas n. 133; João SanfAnna, Hospital
S. Sebastião; Malachias Alves Barbosa, rua
Dr. Campos dn Paz n. 110; Dulce, filha de
Francisco Ribeiro Moreira, rua Jockey-Club
ii. 2; Anlonio .'Vives Moreira, llospilal. São
Sebastião; Manoel ile Medeiros, rua Curuzii
n. 71; Maria das Neves Gonçalves C*.iede.*i,
rua Gonzaga Bastos n. 20; Orlovaldo, filho
de Armindo Aurélio Leilc, travessa do Car-
aieiro u. 40: José achado Dias, rua S, Mi-
gucl n. 02; Guilhei-mlno, filho ' dc Amíii-o-
Gonçalves, rua Major Freitas n. 40: Guiumar,
filha dc José Martins, run Dr. .Maciel n, -II;
Judilh Conde, rua D. Delphinn n. 45; Odai-
ram. filho dc Alfredo Andrade tia Giíivlia. rua
Francisco Kugenio. n. 114; Alejai-.dro (l.',nza-
lcz Eiró, rua Conslituição ri, 57; Iiduardti
Mathias dos Santos Guimarães, praia dc São
Chrastovno n, 507, casa V; Manoel Henrique
dc Ilrtiin,_ líoc.pital Ccniral do líxeroito; Caro-
tina Maria de (lastro, necrotério da policia;
Francisco Rodrigues Mello, run Frei Cone-

=: ~M

m

•¦""¦ uma sexagenária *
Ao delegado auxiliar dc dia, procurou hoie

Dora Gaig. russa, dc (10 annos de edade, resi-
dente á rua do Lavradio ri. 59;

Queixoü-sc JJóra dc qüe o ijidividub Feüx 
'

José Pereira, vulgo "Driilinlio dc Ouro", re-
sideiito lambem naquella casa. aggrediu.-a
peln mnuliã, com unia vassoura, produzindo-^
ihe algumas ecchyinbses pclo corpo, fugindo ,
em seguida.

A,queixosa foi mandada u exame de corpo
de delicto, svudo aberto inquérito wbre o
ca»,

- -ifi
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sriíii

O Sr. 'desembargador 
Gemininno da Fran-Cn, chefe dc policia, conforme havia proiuol-tido ao coronel Julio Bnilly, inspector da

policia marítima, foi hoje, pela manhã, vi-sitnr o estaleiro e as officinas daquelle do-¦parlamento policial, situados na ponta doCujn'.
Precisamente ús 11 horas tia manhã, ochefe de policin chegava ao Pharoux onde,em companhia d0 coronel Ilailly c represou-Imites de jornaes, embarcava nn lancha "AI-

iicdo Pinto". Durante a viagem paia a Pon-

¦—— "ÇgrcPKOYal8
I

S. b. pretende reformar o material fluctiiante — A
acquisição de quatro lanchas nos

Estados Unidos
Deus como... A outra, mais adeante «5 umalancha q„e faz o serviço dc ronda, 'c 

veiu,ha pouco, paru ser reparada.
Tendo atracado ao estaleiro a "Alfredo

1 into", o Dr. Getnininhó da Franca dosem-barcuu. S. S. levo, então, oceasião de exn-minar a lancha "Aure.lino Leal", que scachava em concerto. Alguns operários dirigi-dos pelo Sr. João Chocolate, chefe da offi-oina, reparavam o motor, enquanto outros
pintavam externamente a embarcação poli-ciai. . *
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Avisada pelos seus compradores na Europa de
que se prevê uma ba5xa num grande numero de
mercadorias, esta casa considera òpportuno o mo-
mento para antecipar o reflexo daquelle facto no
commercio deste ramo, o que lhe permittirá ao mes-
mo tempo conceder aos seus freguezes uma boni-
ficação. especial de fim de anno. Por isso, resolveu a
gerencia deste estabelecimento fazer, a partir de
amanhã, e .:..+„-,*--

durante todo o mez k DuiiLini

(Recordações hisíorico=po!iciaes coíligidas peto De, jw,
Uma, do Gabinete de Identificação), ¦¦

CAPITULO VI!
O ASSASSINATO DA R* OO ROSÁRIO

SUMMARIO: O preto cego — Os jurados — Os debates — A condeirmak
— Foi enforcado o preto cego — Na enfermaria da Sla. Casa da M'
sericordia — No confissionario. -
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Os estaleiros dá policia ma ritinia, na Ponta do Caju'
tn do Caju', o Sr. Gemininno tln Franca en-Ireleve longa piilestrn com o coronel Julio.Bnilly, procurando conhecer, miiiuciosnmeit-lc, o eslndo do material fluctiiante da poli-cia marilima c as reformas dc quc ncresslln.S. S. demonstrando grande curiosidade porlutlo: indagava sobre o fuifucionuniciito domotor du lancha, cm que viajava, e, ao pas-sar em frente aos armazéns do cães do por-lo, procurou conhecer o nome das embarca-
ções, que lá so achavam. O Dr. Geminianoila Franca, ao avistar um grande numero denavios tio l.loyd,' quc se en con iram piiriily-satlos nas proximidades dos armazéns, não
pôde conter a su,-, admiração c exclamou:— Une fazem parados, aqui, lautos naviosdo Lloyd ?

S. S. sorriu; vira, naturalmente; a provnflagrante d» desmantelo da nossa principalempresa do navegação...
Ao chegai* a "Alfredo Pinto" ;,„ estaleiroda policia marilima na Po.„l;l do Caiu', leu-do gaslo vinte minutos de viagem o Sr Ge-miniaiio da Franca viu .fundeadas a0 largoalgumas velhas embarcações da policia mn-ninho, embarcações essas (|tie eram aponla-das polo coronel Bnilly, informando o Sr.cheio tio policia:— Aquella que ali vê o a "Esmernltlino";

esla com o lundo arrombado e o motor subo
^.j.e;^..:..:.^^^.,,^..,^..,,,,.;,^....,..,.,.,,,,,,,,.,,,^^.,,,.^

 FD6IU A EMPRESADA 
""

O 2" lencnle tio Exorcito Thoinaz Vieira Ma-col, morador á rua Comes Serpa n. 58, qiici-xou-sc ás autoridades', do 2()o districto que nmenor Sebnsthina tlc Oliveira, com 17 annos«lc cor branca, que ern sun empregado: fueiu dócasa. '
A policia prometteu providencias.

O, chefe de policia, do tudo indagava mi-
jiuciosnnicnte o depois de percorrer o esln-ciro, (lingiu-sc ás officinas quo ficam si-liadas em um barracão fronteiro ao esta-leiro. hsse barracão que ameaça ruir'de ummomcnlo para oulro, tal o seu péssimo es-tado, c dcsiinado quasi que exclusivamenteap reparo dos automóveis officiaes. Loco aoentrar iielle, o 
um velhíssimo

¦i,

EXAMES DA VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

ÓPTICA INGLEZA
(Engliuh opticians)

Avmm-sc quaesquer prescripçôes. Exames davista gratuitos, de 2 ás 4 horas, pelo medicooculistn Dr. Aristides Uiibcllo.
11 — LARGO DA CARIOCA — 11

--- . .*.,n,, ,,«nce do policia deparou commotor de automóvel, "Wes-
nghouse! , da Kl onviillos do força. Essemotor pertence ii firmu Fontes Carcin quc,1a ha ba-slniile lcmp„ procura vendei-o iipolicia marítima.
0 Sr; Gemininno da Franca proseguiu nasua visilii, ora indagando sobro ns vantagenstios motores a óleo sobre os tio gazolina 

' 
oraperguntando o preç„ de uma peça 0u dó umcasco de lancha o, afinal, deixou a Pontado Cri.l.ii pouco depois do meio-dia, regres-santlo ao Pbaroux.

Declarou-nos S. S. que <é seu perisamc.n-to reformar complelanicnte o material flu-ctilanlc dn policia marítima, lendo para issomandado obter informações ' mis Estadosl nulos sobre "o preço de duas possantes lan-chás a gazolina dc grande velocidade o duasoutras embarcações menores. O materialactual e que o imprestável, o Dr. Geminianoda rrunen pensa vcndcl-o.
'•j**>*>^*>*:'^.:-.:.-x--:--i--:.*.x..w.:..:..>^.^.:..:„....,,.,,:....

OS MERCADOS NA CAPITAL PI-
AUHYENSE

TIIEREZINA, 30 (A. A.) _ Os actuacs ge-neros de exporfaçoo tòm sido vendidos nestacapital nos seguintes preços: algodão em eu-roço, arroba, (,$000- dito jaborandy, 6*000: nl-godiio om plumn, kilo, lí?400; dito Babassu',*¦'•• ; l"J\Tnn' i!i,(,0; e0l"'° espichado, 1S500:mno Ç800; nelle tle cabra, ilSOOO; dita :ile ove!
12*0 

! VC ' ' "í5°° ° Ct'rrt can,iu|-

jijá I semi filoeüi |
___¦** ™'*!

sefare tálss es úm, sem exeepoào. 1

dos seus imiii8i« seftimenfos. I

Xo dia 16 dc janeiro de 18Í17, quem. pus-
siissc pela sala acanhada e escura oiulelfunc-
cionavii o Tribunal «loíjçjury, veria, senliido
no banco dos réos, u„i;-'i,ogro de allura ordi-
naria, vestindo niiscírivelinenle unia camisa
de algodão siijit c rôfa v uniu calça dn mer.-
ma ifiizcmla.

A' todos o negro inspirava compaixão, pois,
alóiii de já avançado em nnnos, cru inlci-
ramonlo cego: L

Formado o conscUrb,-que ficou co.mpòslo
dos Srs. Cândido 'Pereira .Monteiro, José Ma-
ria Flliry Vidal, Anlonio..Pereira Itibeiro Gui-

miiiihas, que no inquerilo
Domingos tinha sido o

ilecl
.... "'''IVOllí, tjuj

Tribunal declaravam quc "prosiuuiau,»',1!; "''
não podiam atifirmai-". Censun 0 pronioii,;

nci.v,,.,.. . ¦por ach.il* provas naquillo .|i,e }. .„.„''.cnil . .
r hU) « tc'' 9 negro lavado ,,s Sft"lazer ilo.-aippareccr o .sangue da vidin.,,.1 |ssegura ,que ninguém com consciench"''n T'.nfíós 

ern o nulor'*,'T¦lu cri-
ria dizer que Domingos ora o ....• - ,,me, como ninguém lambem, poderia di,- !,„nao era. Por quo hn prosumpções '» v', ¦
guem se pfiiic levar por ellns, e si) ii,'„S 

!'1""
__\ poderá sc deixar levar o ;,,!¦, |!"i1-ofiin d{

\ i » Ül \
V.: ¦: .¦;.",í;1..-:-.1: :¦-':.' e ;e::.e.:--i,: «Siüí;.:.^'..:; i : t:W:: ÍS ii'''S';'-:;;:.,;: -.-.. --¦' .¦•-.-¦:-::¦,:
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Uma familia carioca em 1828, época em que se desenrolaram
>¦¦ tos aqui relatadas aconteeimen-

0 RIO COMMERCIAL 

M% S^hiíis, Vias Ürinarias 
'

•Applicação do RADIO e do'2.000. O mais mo-
iL , Jm}°, *™*'»«cnto da syphilisAssembléa, 54 - 9 da manhã ãs 9 da noite

 OH. PliDRO MAGALHÃES

• Achou inn cheque de treze coníos a
.,,bordo do "Pará"

' O'.jornal "A 1-olha
V.u ,i>(,i

^:;*ér:rMi;':3fÍ:(A.''a.)•du"N'i,i-fe",' que sc publica nesta capital, como titulo "Uiii homem honrado", publicou un,facto oceorrido a bordo do paqm-íc "'Pará"
•chegado honlem, pondo cm relevo os seiiti-n,o,,lu,s tle probidade de um modesto funcclo-iini-io do b.loyd, de nome Ubaldino Francisco«los Sanlos, o qual, encontrando dentro donavio unia carteira contendi, um cheque detreze coutos, a entregou ao Dr. Willi.-r,,, Coe-llio de Souza, superintendente do serviço fe-«leral que n linha perdido duranle a via-«em dc Natal ao Maranhão. Narrado o fadouo eominissarit, do "P,,,,','', este disse qucesperava o gesto dc honradez de seu subir-«liiuulo, vislo conhecer ha muilo tempo a cor-rccçiio da conducla de Ubaldino tlos Sanlos«lim por isso mesmo, gosii de cxcelleiite remi-lação no seio dos seus companheiros.
**"" 1*1

PYORRHÉAS. <u'n,ts ^taiios,"
,„.. . ' "-liiótia dos deu-(cs gongivas sangrentas*: curam-se com oPYOL. a. SOBRAL, odonto-slomalologisia?-Jlodngo Silva, 18, 1° and.

•»»-•
^UEM PERDEU ? Ulu nosso teHop cn-
,.„i„„, controti uma dúzia tle
,|.i na linslantes ilins.

¦^•O-

Laboratório Bruno Lobo
,,.1H-l>e..<.11, ^n8»e' «r.iiin, escarro, etcno, 108. Teleph. 1334 M. Das 7 As 19.

Rosa-

¦Dissolverám-se as seguintes -fírmitíl! Ts-nrael .Rodrigues & Souto, .roín.iuim Girtma-rues iV* Cia., Vida) & Franco, Gonçalves &Cruz. Mntlos & IPinheiro Lipmann, Goutrant& Cia.; Francisco da Silva Ferreira AÍ* Cia.,De l.nmaro, Faria „ Cia., E. Carneiro da Ro-c„h"YCL Ciil'' ,D* Oliveira »*i Cia. e .1. Sampaio»V 'Felix.

.*— Os Srs. Furtado, Campos & Cia. orga-111 saram li,-ma paru a exploração dc uma pa-lenlc para um appurelho dc publicação de nn,.núncios. Sao sócios: D. No; mia do Mcnilon-ça l-urla,do Quinlanilha, Eduardo Campos,Fiuniino Augusto dc Oliveira e João de Mo-racs Sarmento.
— Silva Bastos & Irmão é a dos Srs. Wal-(lema,- da Silvn Bastos o Virgílio da SilvaiJnslos para o commercio de importação *exportação. >•'?

LIGA t DAS NAÇÕES
REUNIDA 

^

--Penna ,(• Ford í a dos Srs. Arauj,) Pen-nn Filhos c Friinls B. Ford, para o dé repre-
«,.„.„. . . . , --¦ sentaçao dc óptica, etc. ,

UM INIMIGO IGNORADO P6BE SER A bWGRACADE UMA GERAÇÃO " V
W L* merivcl o grande numero de pessoastine conlimiamenie queixam-se de dòr "•>•¦•

¦ IHÜ

costas, nas cadeiras, dòr de cabeça, nas i„„-Ias, com freqüentes desejos dc urinar ra'....,._
ilo-o. enlrclnnto, gotta a gotta; soffrendo densomn a, fadigas, enjôos, debilidade sos*,, I,sen, sabor ,, q,,e ntlribuir lodo-, estes acha-quês, .Muitos adiam qH0 isto é natural -eni
preoceiipni-se do resultado .final, som darconta de que eslão coin um grande padeci-mento que lhes ninençn destruir 1, viil: , osoffrem,_ finalmente, dos rins. Os rins e 11bexiga sao no corpo humano os órgãos maisilelicados e mais importantes; por clles tinique passar, necessariamente, iodas as imini-rezas do corpo, e, pois. ,,.0, esland.» m, nnnDrogarias òri, hd»; Ba ,1 J,}5 

'' 
,íh *YPa c£ 

"ojffônf
Sl-Amei-lcaiia, Teive, Rangel, V. Silva, Gran - °'~ """'"'
»*-J_* (.-, (.arlos Cruz. Unico depositário 110<(e janeiro,

¦nul un>, a__óB*0 ° MEM?JL?_o «Ais'

diçoes de poder cnmbafej.as,, pofm.inecer.i af-icclartos c nccnsioniindo iiinii íiirini.l.-ula' «Tedoenças, hntretanto. i fácil combate* todasesl.tis moléstias, fortalecendo ao mesmo lem-po, os rins com o uso dus PASTILHAS RIN-
c.nY(;'',m"U'Sla.S- <le, st'is '"Krcdiontes sciontifi-inmcnte combinados para auxilia!-,,* „.., |„:rela quotidiana dn eliminação do ocido uricoque devo ser expellido pela ,,,-ina. \-0i,i quognorar 11111 Inimigo tal com., ,, padccimciitoos uns, e cousa grave; precisa ser lombali-do.com prcsti-zn antes de tornar-se incurável
Ih'a« iiívuvSCr c,onS1Cfl-lido tí0,n ns PASTI-liHAS KINSY, usadas de accordo com ,-,s in-Uiciiçoes que ncompauliam o vidro. Vendem-se nas principaes pharmacias c .-.ognrias ccom segurança nas dos senhores:""  ' Rodrigues, André, llerrliií,1—i. ...,, „ ........ ifiucj, .i.uro. "ícrrin 1.ado & Hihos, P de Araújo, V. RÚffier, 

'_%
Brasil, Benigno Nieva, Caixa Postal 97(1, Rj,:

SABOROSO

Como vão correndo os seus
- trabalhos
.'. ,,¦', 1

tinia oplniâb do 8r. Taffc

ni 1« , 
5l",,ndí««Vo« confia,,, pl-eiiamcntcn.a 1U! era lodo o mundo, tendo muilo dosenvolvi,1, esse ideal, pelo que sc stive nmdo participar da grande gue ra eon erva, ds? sempre-neulraos, devido ao horror aüecn. pela guerra, indigna do grão c civi«Çno a que „ humanidade chego, Fsle s ,"

,&l„d„s „a Socied'i„le dns Naçis '°S °S **"«"* "°

se.m""eM^r''soC,h,'l!rSC',1,í'MlC'S,IPC('' ''=-

tl" França, parece-me' Im Sf;i "scl""«i"los

NOVA YOIIK, 30 (A. A.) 1 0 «v-L. v ,Tribunc" publica boi, ,,„ "Nl" ^°1'1*
signailo pehiS -T« 

,wUa°ng0 arl «"• frpn-rlidario dn idéa que _&.? 
mos 1;'. vivo

atlribuições da" Asse ihl,?» ¦ V % le<l"zil' aa
1-iga tias Nações 

' " ¦ " do 9°n*«'-*? ^
GENEBRA, 3()*(\ \ v __ n r „Liga das Nações u í,'„ii,'„ i , ° C",,íil'»io da

™« Sn expedição a V ,^ 
l^9* Pormcno-us «isisí?»"-- sts: °'

Pimli/rf^l^V^-n-nueas

mariics, Antônio Nunes Machado, André Meu-
des tia Cosia, Manoel do Rego Coutinho Vinil-
1111, José Moreira Lírio, l-Tancisco José do Oli-
veira e Souza, Auguslo Duque Estrada Mcyer,

j Antônio Maria Soares de Lima, conde de S.
Simão o ,Mi.ii..ei Fernandes da Silva, o juiz,
que ern, se não nos enganamos, o Dí*. Ku-
ze-bio dc Queiroz Coutinho Mnltoso Câmara
deu começo aos trabalhos.

Domingos, lal era o nome do réo, cru cs-
cravo do negociante Joaquim Francisco do
Oliveira, estabelecido á run ilo Rosário n. í»7,
ora de nação Moçambique, oecupava-so ein
peneirar fumo 0 morando no eslabclccimen-
to commcrcial de seu .senhor, era accusiúln
'•J:¦¦liaver na noite dc 22 de dezembro de
18,%, assassinado o respectivo caixeiro, quese chamava Manoel José da Cosia Rego, alciui-
do ein seguida fogo ao mesmo estabeleci-
nicnli).

Inlcrrogndo Domingos sobro o faelo, do-clarou, que não havia sido elle ò autor docrime; que na noite du 22 de dezembro, ocaixeiro sairá, voltando dahi a hora e meiaem companhia de um homem chamado João,com que,,, esllvcrâ a jogar „ jogo dos ossos.A s i e meia mais ou nii-nos, João se reti-riarn, dizendo a Domingos que fechasse a
poria com n tranca, pelo lado de dentro onao abrisse a pessoa alguma. DümiugosobecLaceu. €.01110 dahi „ momento,-, sentis-se calor ilc. togo, chamou pelo caixeiro quenao respondeu. Tncteando, foi alé onde lhe
parecia quo estava o cu-lxelro, alé quo, sen-lindo cada vez mais intenso o calor do fo"opegou nn perna dc um ciuiapé, viroii-o. e!Jlie parecendo qub o caixeiro caíra morlogrilou por soecorro.

Ninguém absoliilamenle ouviu esses cri-tos, "
€on,o alguns visinhõs vissem sair fumavria retcndi, casa, resolvera,,, arrombar apor.as c assim o fizeram, aí-liii-ndo-se já cn-

coU,iroHvei;-:,': llCèW'UUU,! ^mUn "'«"^
Arrombada á poria, dera,,, com o negroi tlcnlro, «|ue muito assustado, disse: —'''Siiillô j-i morreu; ,|'„g0 j_ qílcilU0H ,,,e-, 

a"
Apagado o ,nce„di„, ,,UD e„lão ainda' es-1.1 .1 em começo, deram com o cadáver Io• ,t.re'°l,, 'tSr"'8 C,"iViU,° da ^»luiin,11o th-.vax. no pescoço, n,s ,j*,-U)s .,.,

?«nÍ4S,,,,:-°' ',lly '>—'"--píc-
O negro foi encontrado com salpicos ,íe.pe, Dem como |líls unhas

Pari

£;,,r f^-» Ç«iS rrc";!-
Existindo essa clretinigiancin
tlc muis ainda,

' (itio não síiilr, o remorso de ler enviio cadiifnlso um iniiuccnt.c,
Findos o.s debates c reunido o conselho íDomingos condem rindo a morle, '. Agorn, quem se dor ao trabalho de ler oJorna ;¦» Commercio", de 18 ,1c |'cvC1,j!
«',. . ,'''• vera a scscmtc noticia:

, Foi hontem executado Domingos Moç-nm.bique autor do crime da rua do ítosnrioO paileceiilo chegou ao largo do M,„„, ,pouco anles de uma hora Nesle lo-,-, 1via miiila concorrenciii o „ ladeira ,í,', rite lo eslava apinhuda de genle Doniin»,,subiu ao pnlibulo acompanhado tle um _.ccrdole c do carrasco, Viu-se por iilguai Ir,,',.po o coiidemnado M-iiiiir-.se ,„, (nr "'¦roslo para 0 mar. o carriisc, em'. Jn sua direita, esperava o monieiilu ilt-crslvôc 110 meto dn escada o sitccrdolc rcsiiva m-lialma ..do* padecenle. Reinou dc reuenle 11111silencio luK-ubrc, o algoz acabava d c„
tisfeila 'er ° a J"SlÍ!''a llttv,a sidl)V

•Dispcrsou-s^ a muilidão, conunenlnntlo cdizendo, quÊ daquelle scclern.lo eslava liVra hiimanidade. e
Mas, de toda aquella scena dn forcanns um homem qu, assistiu a lothimoina, ficou ca-bisbalxo, perplexo,
Dahi em deante, esse homem nãomais viver.
Foi definhando, definhando, alé qu, |.;,i.xou 1,0 Hospital da Santa Casa ,lc MKcricor-
Nã.» çrn-."ttm doente vulgar, laniheni niose lhe notavam ricticssos de loiir.urli, uma

enten,V.rS'''h<1' ,n,1,,s t'",sil<i »<>*»«"
m-i.w vl° r *?"* P;,SSaVa as csqni-k-licasmnos peín 1,-onle pallida, con,,, ,-„c10/.0.I (lesnpparccer alguma cousa riuadesenhava nos olhos-Uma larde, elle chamou a IrinS ,lc niri-dade, e disse que pel,, amor de Deus llie
eoVÍfèssa?'." 

lU" t^™' p"is' eil-' ,li,l,i;l ;'
Veiu o sacerdi.le e fóz-llic 11 vnnbide¦canada a confissão, o snccrdole se reli*

M-;,l" ?ai,,-!- ,llomcl'los depois eom ns ilnlo-.1 niaiics policiaes.Approxi,,,:,,,do-V,e esla» ,1o h-ilo ,1, ilotiilr-,
• imínll i? 

'! s C!"»llM'»'*coii, que ...«vinil.,
f, l0l"em T confíssan. esle |lic havia

parado, q„e só clle riríihl, si,|„ „ ;^U "
o do ciiix(„,.0 «la.rii.i, do ksam ;,,„¦,,„,..'laudo q„e, „_0 .p„üia. .„,.,,„ ^ . j , .^.v
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»

iiiiíün .,"'i"' .0a",a''in'' c,,t'R''» d poria d.»
. .' ,n "Cl?"" ,sem «ram,c te"sào <lc c-ti r, mas percebendo que ainda linha luz, ba-teu Como „ao recebesse resposta, abriu a

iuicía': 
'JUÍ"'10 "!"*" Vasio' ™a c">a«'ou i„-

Luciano ? Onde eslns ?

e ann ilnni ft1»Pl»«M» '••¦dano sorriden-te, que lhe estende, os braços dizendo:E mi nha mac?... Como pôde vir-ncora'h be,.iaiido-a affccluosainente levou-o1 mr,'dentro do, "atelier", accrosconlando: J
Imagine quc antes dc deitor-me, deu-me

cn dt*V 
'^ r6V,Cr °S n,CUs ''^''l'" e cabo!

h! Aries 
"0S d" CSÜ,,,° "a EscoI« de «ei

I*el-a sentar num divan, muilo junlo de si
r^™á°,t™ _«fi0».« "«sim 

''permanece'

correspondeu lernamente liquellas mcigiiiccsdizendo: '
Tivemos ambos o mesmo pensamento,antes de ir para a cama: também f,t,ix eon-versar um bocado eom o meu filho já homem,como quando era pequenino.Disse estas pbrases a sorrir-se, já coíifôr-tadn «!ns visões do passado, por ver o filhoalegre c contente: De súbito elle perguntou-lhe angustiado:

Mus o que tinham esta noile, a minhamac, meu pae e Tony ? Quem visse as suas|.bys,o,,o„,,as havia «Ie dizer que lhes linha
SrmW°«,ílBi',n'*a *?**»!'•' Ah*l il.co.n-inoiiaram-nie deveras ICatharina estremeceu.
n"^,,"!™ '"''o. "ãp estávamos tristes,mas sim pit-occupados coin d futuro teu i.nô
o 

"S*°* Vt'"os-le »omc„, fe o
^rn,o^nl(,iaU^JsXl,^0,lc,C'--í

^SSÍÜS£Í «"- *I..c ? perguntou

niio" dislf.si.',; *"íl0,0(I°'só ,lm po*tó*w-1110 disse (.atbnrina com um lindo sorrisoPerde,- uma parte do teu coraçãoLAlSratem sido todo nosso e do Tony. Mas em Ire ¦orna,,-,, p0Sf d ,„_ ,,„„,, f 
'*•» , ' > «ç

i.10. OhJiino teremos ciúmes, socega EsLe 11 ednde do easa,- à fica cerlo dc «nie lia™
colherés 

ami'r C0'n° Silh" a »»""-""c òs-'

chcSa,in,,So,r,,cr nm,e s"a m- ¦?*.•£

niu7,£\ir;,:Se:;acsri;vó^^^
I **'- accreseenlou jovialinciiie:"

^,:lr.^r^,<,:,^•ie"^q..(,l«;üornouc

Falrii com

palnvií

~- -_~w Mw* «.uMie iuã^ un ume m$

1111.1, assim c assim, como estas e com nquel-Ias qua idades..." IJ eiiláo quer,, ,|ll(. sniilihsquc linda mais será preciso para que appro'-vemos a (,,„ escolha, e acc-csccnlo ,„ais 'áin-
(ia: teu pae c eu temos muilo goslo éín vor-ie casado o mais breve possível.Fohiva-lhe na «1111 voz de ouro, |ão wirícío-su, tao meiga, que parecia eiciadn ciilr,, 0smais lernos beijos. Luciano meditou 'üi.i
pouco e depois disse: 'Pnra falar-lhe com o coração nas mãoscreio que a m nha mãe sc illmle, pens «bque acharei a mulher amada numa fV (a _»„>» buile qualquer. " "u

Ella proiiunciou offegaute:Liiiinno. amas já alguiiia 1Ininqueza, não tenhas receio.Elle encarou-a tiViiiló c disse:Não, minha mãe!
no7„ 

Ks',!ica-n,*! então as luasQuero sabei'...
Liiçlano hesitou.Fala, meu filho. A fiucm i-ir.l,,Y. .,

cx„.ica,-.bel,U'C' W",ha ",1,e> ",as »a» «d coniõ

iliiiiliimmmmm
como real dade <» .,..« • •""'•uniu as vezes
um sonho ? 

° ,J,,e e «1'cnas produeto dc
<^!j.iirini, ii.le'rro.npeu-0 affecfuosainclc-

Ora vamos ?cr'Tc _%£__**»< '«'^
dc contar-me'. r Afãs èu-sòb n,',,"0 '*c'"s. 1,ej"

umn-

«¦¦'«¦"¦n" V»WS5 íceSI„P'':;^«ncrccim(,ni.ns __ H^íl, ui-V n-' 
"'e- ,"mia "s

ein e Noruega, s ,,„_.i ,.a„ ? "ai.iare:,, Sue-
Foi designada' a ciffi dc 

'v.;!"1 I»***»*campo de ubaslccin, nios <!,,!, IS°na "ai'a^"'¦."¦irssrV -••£•*•£
^^¦^£^^:£^_^

^'islorigquõ^ 
"cmZ 

Vfi__?S_''SerT

ncUc recaísse ' SUSPe"" ",,c '""'ventura

ei-r^^i,;,xi^r,ífi,,h" F'-a»-

iv ações,

, «iiXEBRA. 30 fA. \ \ _ n r „
[lerai offerecc,, „„ holèl BàSi^ n"C,h'0 Fo"
Jj-moje iModos ()S „c,ilg;!:^7m-'(1«-£

SfetnSSS^
Presidida pelo _ • , tl li?*1' A m^
segui.it.e iiW„c-,,,: á yJ],J ", 0l,"'l>««la da«•(, ou-se „ Sr. Hvn.i,,,. f f'° *>',' M'"ta.
Rodrigo Octavi,,. ' c " es'l"crda, o Dr.

Duranle o linnciiifin ,. ¦psm f f p05-""'Oela.vio foi 
¦„,„„,„ 

,„ 
'.•, ~ <» D.r.

admissão ,i Liga ' Rodrigo
"os pedidos de

. £
ÍCoatüiÚMi

admissão ,', Liga das N-, .'A,« s |,t,(ll<l"s «»e
"-'go Finlandii,, 

''Estho 
¦ ' 

ni,' 
"• '',7vcm-

Ihuania. ' ^'•¦"¦"••. Lethonin e y.
r? ~~ -*->¦ ¦¦^»t.-.-_
¦Ui". Silva Mello s'c'!]co |,e,fl úníveniàia.
Viil-Monl, na Suiss-, ,1! "T1"','* cx-«(U«ntb em''» «io, etc J^leslr, S! "* V'M' ^ »M

Rfftma_-« ^,é-J«„,_!,!• ?!.M|.In.cnlo

Um menino mordido por Uffl cão
^nuSSfeà*^Vi"Vi, Cláudio 1 "'f'5' '"orador:", rua<¦*">. á run Bíim C rici - l""!.'(l"," Por iraimero If.o; «-orne.ro, cmfrçnte rio nu-

(pie este
aperrciç,,'.-,,lo';"';i'l';(,",,í."' ""'"i um lil'" "íuito

¦ versidi.de a loi ,,r,;.n Smo.(,e. uma por-
leniente e que „á _„", .?"? f,1«ia éohstuh-'
Passados do .nezes 'endn"8.?,' "ima, "*»
novo, viu-se fo-cado , !°,f |,areci«« dc
correnle aos pés 

" 
,...Ô Zlt.'01"0',ÍOm '""*'

'lui'ai,te «jn.-.tro ili-^ . ?„ "0I isso '"Vpu elle,
'For isso 

"ê 
por'outros rV,Vr "''"'^«tarse.'

a Índole perversa * n„, • ' e eonhecendo
Pôr duvidas (,e't;,eSr-,,),?l,,l'.,,!<os' »á<> podiasassino do caixeiro 10<lli' Ser el'-* » as-
«.^alt=t,s^\^r"mai5o«
^Èctd-ol^com Iranciis polo lado ?. °,íilava fecl,a<laC0^^ci,ce°.4 

Ir»1 s?- í^í-- c"a
todos diziam. . ¦' e n"° l"il|e ser outro,

uni segredo dç confissioiiaVln, mns qurjjí.tfc,
não 

>'° 
;,a|l,t0,'ÍSneao '•"nuclle inoribiiiid" i|ii

So! mai'i'tr !icm r,,M1, a<iiio!l11 ,|""¦"•
Inlei-rogado o doenlc, esle ileclla'íe o que dizia o padreMomentos depois fa)lec!a

iln.-il VCl*

-i...prelo cego Domingos Moça „l,i,,:,c, se'.f«_«.""n quando Interroifado. .
ío JrnlL ,'ü"' ncstn vo,'i'liea historia, „„i lu-l-
de nioric '""'" "S qUe sn° ade"ll,s "« ',c"!l

•¦¦--«•^Bhfc^»

Eslrava,
1111

processo. i.cnil„-iv, r, ,„ ' 1"u ""auinva do":» do arn.nz,nom'e;,,.-,,,'Ct'1,<'.sla'''a don-nlgumn. q,,c ns ,„""'".".' entrara pessoaas chaves linha si Io ,.,, V1'". fccl,adas; quecolchão „„ assas „,, 
']eoJ!.n*a» dcbaix'0^0

S tS-XTRAVIA008
KO CÃES O© PORTOtxtfayiaram.se quatro Caixas des-

carregadas em Setembro no Arma-
zein 16 do Cães do Porto, contendo
Peças de Machinas para tecelagem.
As referidas caixas trazem a marca
B- C com os números 16,17, 23 e 24,
pesando respectivamente 384, 676,
408 e 125 kilos. Gratifica-se a quemder informações á Rua tia Quitai**
da 145.

colcha,, do assassinado
Palpitava nos uis d. (l"c o siingiie"a'i'],d.,
!'a*^ •">'-as."quc"Mnhani^r1°' ^'""«moemente, pa,-, „„ sl<*' lavadas receh-
S?-*; ^aliciava " 

ná' dol,"'^"^ s"^a-i,:,,a-^ «o ving;^;m,t,.;m;ire as syas"om ngos, se „ã„ fosse ;,;"'B.""1'! nue soriad? esse dcfeiio. eVn' de. ,,,nf! el,c- 'l"e leu-fej"a. Concluía pedindo 
'"" PSTreríldail-j de»«» iuterntcéssc , 

" 
o ?'S ^"'"'"«'que sca pena ,1c niorte" q"p ""Ceassem ao ré,,

Dr' --"osé Mar,".-,¦^?tó*a.;*
«ara'defende ' '!«"¦-,«.'",.PÚ,le

SfAf "('""do c le ffi*5£WlWi)J esl,eci«
Pu.b.'«o. como ora ,^v , 

s''"'I 
?' l"*''" ciai,,,,,''•' «I.U.0 niio von, ,„.:!::'.". -""Islll»i»lo. Dec -,

dc iinia
so nc-

moro |-.f). "" """"'¦,¦„. emrrente rio mi- ra «pio rnãõ 'vénVi '!*"''" L",!"-liliiiiílò o'* iT~:-*""w 
'"*"" "*

¦««ímUSS ?** Uve - **&¦!?; ff".,í_, ^üs1"';;!" ^'^ffzr;,j ,»29 (a. ad - A Le,m^'* -* CWuS;™*» nem ,, | v 
„ .'•.''"' .-iwssou pelo porlo desla capital, «sç-Uí-Ü düa Ju''ados para «, cl' ííi^i  <l,,s Santos, esposa do Br. ^«» leste- Dano dos Santos, governador do Maranhão...-

lü» ®§sa aiisen-eia de procurae cempra ds bovinos,'em «"'
ÍSflafto Gresso?

CAMPO GRANDE, 28 (A. A, - (Rilar-
n.,«»., .r ! '" se sal)c -Jem explicar n causn ü«
i,.'.eli ! de '"'oe»ra c compra de bovinos, ias-
,H. i.' q,,a,ldo ° Pn-SO 'In cirno, nessa t*
•Óoi-A ,ein-sc elevado do modo exorbitante.
dl... -C not,,c,ns aqui recebidas. As Inverte-
I ™, (las oeeupadns por gado ilesllijiido¦ eiiiia, sem, entretanto, apparecercip propo*(utts, o que e un, caso raro no sul do Esta-
V.S|H'(;l,all"en,e' "estos -etTimos nnnos.

cnYrivnin. ,ar01' "lsso ° desejo, por parle «juscnpicsas Interessadas, ,1o provocar u.nn baba
nííç.r!r.'°S ° "a° " fn,t" ,,e dinlielro, como sfl

CASA 
"RIVER *

T C 5477 — R. Assembléa 46
Calçados ,Ie luxo para festas, allns novidades.ia cavalheiros, durabilidade absoluto, varia-no sprl.mcnto do Calçado Polar. Pedimos vis,-

!____"_"¦"¦* exposição — Eduardo Barbos» & Cia-" esposa dog^rnarforda»
nfião em vljigem
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l-KIMEI&AS
Ruzaca", no Republica

cciacn.lò o que a compa-
offereceu.

. "Caslu
pereta tle Gilbert,

ora

iie ii"1
festejada.,

icarinbo'. Nfto
: tremi Ida dor ao

l-IIc exigiria, pois
|tiimin sóffrendo as

que foi victima

.--,; um hon
i,i- ictualmente no Republica;

,.,'•','..•.' aos seus freqüentadores
I"..''..,;,'.',-'-, a eonhci-idü' " 'uni 

desempenho excellentc, proporcio-
.".íindo ensejo a que a Sn. Crcmilda de Oli-

.',_.., rehppacocesse ao publico, depois de
íiito' dins' dc enfermidade, cm conseqüência

accidente. Os espectadores receberam
tirtisla com tleiiioiistriíçõcs de

ponde, infelizmente, a Sra.
ui seu papel toda a vivacidude

,.,„. .,.,.-,„..,. :. ... a (listinctii iictriz está
•¦- conseqüências ria luxação

, lí o piiblico, percebendo
t_,eui o esforço pçr ella ilespcniliilo. deixou rie
l,isar as seenas mnis Sipreciadiis ria opcreln.

l'S"'m embargo disto, a Sra. Crcmilda rie Oli-
foi uniu Siiznnri clieia de encanto é de

lendo a sccundãka Vasco Santa
nus deu um cxccllenle Octavio,

!'a.'cró ou demasias. A Sra. Julieta
lui uma cntliãbraria Jáèqucline. como

Sr" Almeida Cruz um ReiVató ímiito supe-
riur ao rie alguns aunos atrás, «mando na
cu_ii|. uiliin José lüca.i-rio. Antônio Gomes,
precisando apoias iiidiiorar 'n eai-aclei-isnção,
estava inafinifico enearuiinrio o liarão des
\uiisvnys. Ouinilantp siiêccdèii A Sra. Mar-

Sr. Miitliias tle Almeida"; K' para
¦..car o luxo rios vestidos dn Sra. Crcmil-

d... principal mente, o riri '2a acto. Os xceiia.
rios bnns '.' ii ca-chestrà, sob a regência dc As-
sj3 pncliccOj correctu. i^

3 «ato livre de peixe loi hoje ainda maisJiéIo e áiteÉ
b o ministro .da Jnstiça adquiriu peixe na feira de Botafogo
Camarões a dous mil réis o kilo e syris a dous mil réis o cento

i ü.i<
I

ivena
sediicção;
Anua, que
sem es:

li

NOTICIAS
fina companhia ri? revista para o Hecreio.

líslú sendo organisuria uma grande compa-
nhia de revistas, nesta capital, pnra trabalhar
no Hecreio. l-__s'n troupe ali estreará por lodo
o mez dnlraiite c deve ler á sun frente uniu
acíriz que gosa rie popularidade junto á pia-
lén carioca. As empresas .losé Loureiro c Run-
jjel Júnior «lão scu patrocínio Ia essa compa-
nhia. que se apresentará no publico com uma
ivvislii de griimlc iiioiilngcin e actualidiirie,
dando i' seguir úm'a revista carnavalesca dn
niilorin rie applnurilrios cseriptores patrícios.
"Oranile ainor", ile. Niecdemí. sHccessó reeen-

lo do Lis!):-.
Como lia dias dissemos, foi recentemente,

¦•cprc.-enlnda. em I.isbon. com successo, a
peça "Gnndc amor" ("l.n uiaeslriiia"), rie
Diii-io Xicodemi". Dessa peça e ria sua repre-
scnlnçãn pela companhia Aura Abranchcs. fa-
i,u "0 Século", ria c'á pitai porliigiiézá, desla
fórnui: "São ires netos iniercssanlissimos,
luiiuanos, impregnados rie poesia, nos quaes
se não sabe que mais se ádhiiirc, se os primo,
res literários, se n tochniea flu-.il.iil. Quanto
im desempenho não cremos que oiitrem. pu»
desse subir ale oitrié subiu Aura Abranchcs,
),.. pi-iila. onislu... O publico, eiilliusinsníiiilo,
eom o trabalho da grande aclriz, vicloriou-a
com uma rias mais espontâneas e calorosas
nvnçnes n que lemos assistido". Ií "O Se-
eul»" Icrmlna uma série rie outros elogios
eoni .. periodo seguinte: "Km resumo: exilo
i.im.ileln ;• absoluto, c '«pplniisos unanimes,
visando, .'.léro dn pecu e rins interpretes, o en.
soiadoi' Araujo Pereira, que delles participou
eom iiiuiln justiça". ,.-., .•.--.'•. _
A "Mimosa" de L.opplilq Fróes. '"*"' '¦'¦'

Allutlimos, aiile-hontem, a um novo lr'aba-
llio Ibcatral que Leopoldo Fróes fizera repre-
senta;' em S. 1'iiulo, e rie sua lavra, o qual
nlilivcra grande successo. .Pelas noticias quc
iicabánias rie ler parece que houve equivoco
dii parle rio nosso primitivo informante. "Mi-
nttisa", que lem sido rins maiores suecessos
tln temporada Leopoldo Fróes, nu capital pau-
lista, i- iiiiiii modinha brasileira, que o bri-
lhantc artista patrício cantou uma vez no
violão, num cspcclhculo exlraorriinairio, c que
agora, é obrigado a repelir em Iodos os fillnes
dos espectaculos, sem ro quc o publico não
abandona o tlicnlrò. E o successo du "Mi-
niosii", no thealro, passou pnrn a rua e eu.
trnii nos salões. Leopoldo F.róes editou-a c
|iól-:i á venda, que leve excepcional acceita-
çiio. Teria Leopoldo Fróes aproveitado a rc-
clame pnra fazer unia peça com esse lílulo?
Não podemos, seguramente, alTirniar.
Pr-liiriir-Ges que fazem éco. .

No meio lliealrtil carioca aintla eslão bem
vivas ns declarações rio enipresario José Lnu-
reiro n respeito dos negócios •Uiéatíaés com
companhias portii_u.zas.iV .vista rias exigen-
.ir. ullimaiiiciile feitas pelos artistas lusos,
de limitados augmenlõs dc ordenados, para
virem nó'.Brasil, o que tem acarretado res-
ponsnbilidiides quc. pára se desobrigar", lhe
deram graces prejuízos; José Loureiro não
pensa Irnzer oulras eoniiViinhias porluguezas;
que aqrcllas quc já tinha contratado. As de.
chiriiçôes de José Loureiro fizeram cen em
Lisboa, lendo sido transeriptns peln "Á Capi-
tal", que as coirimenl.ou,'nssim: "Tul é o re-
siiiti.-i.i indircetn ria "tournée" nialfadada do
K.icinn.il. José Loureiro, pnra quem todos os
portugiiczcs lem só palavras rie estima c res-
licito, garantindo a grande honestidade e ires.
peilaliilidaile dò seu nome. coração aberto
pura Iodos <>.; infortúnios, e grande amigo da
nossa gente e do nosso thentro, concedeu uma
entrevista, que, sem eonimentarios transcre-
vemos. Conforme a nossa promessa, come-
ç.inios, poiiricrariamçnte, a publicação dos cie-
mentos que nus confiriiitim dia a dia, a razão
da nossa campanha. E_ preciso quc tudo se
siiilia; é preciso que tudo venha a claro".'Natal das Creanças", no Lyrico,"Xnlal rios Creanç'as" é o titulo dc uma
fcsla infantil que se eslá organisando pararealisnr.se no dia 25 rie dezembro, no tlica-
tro I.yrico. Será umla grande matinée em que

lerão. além tle um espcctaculo
farta distribuição rie brinquedos
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'Aspectos da Feira de Botafogo, mementos depois da sua inauguração
As feiras livres de peixe vão em- marcha

vietoriosa, vencida a resistência dos que se
habituaram a ver com pessimismo as inicia-
tivas dessa natureza, .resultado obtido com
o prceonicin espontâneo dos que naqúellas
fizeram, hontem, as suas acquislções.

Prevendo uma maior procura, a Confe-
rieraçuo Geral dos Pescadores providenciou
para o augmento do supprimento dns feiras
do largo dn Capim e da praça da Bandeira,
além do ria praia de Botafogo, que, hoje,
começou a funecionar. Nada menos de dez
toneladas ile peixe foram-expostas ao eon-
suíno. - ' ¦

A feira dn praça da Bandeira esteve muito
concorrida. Havia rohalos, pelo preço de 3$
o kiln: camarões, dc primeira qualidade, a')•., e íiíeüdo a 2?'; solteiros a §600 o kilo sy-
ris a 2. o ecnio, .sendo dc $300.o preço de 20
sardinhas, ilíru grande o movimento ali,
quando chegou (> .superintendente da Ali-
montação, Ur. Dulplie Pinheiro Machado,
acoinpanhado de auxiliares. Pela Confe-
rieração rios Pescadores assistia o trabalho o
Sr. Raul Tolentino.

A feira do largo do Capim foi também
muilo procuraria, correndo os serviços ua

maior ordem, sendo cobrados os preços «jue
vigoraram hontem.

A's 6 horas da manhã, no refugio cm «Jue
fica o Club de Regatas'Botafogo,,.presente)
os Srs. Dr. Dulphc Pinheiro Machado, Silva
Porto, administrador da Limpesa Publica,
de Botafogo; Amaro Cavalcanti,-agente, local
da Prefeitura; Paulo Viaiina, director .ãs co-
lonia de pesca de Botafogo, e outras' pessoas,
foi inaugurada a feira livre de peixe que
serve ao bairro de Botafogo. A primeira ac-
quisição foi feita pelo Sr. Silva Porto, que
comprou uma enorme prejereba-, afim de of-
fereeel-a ao prefeito. Saiu á razão de 3$ o
kilo, de 9?i a lõ$ por unidade, quando nas
bancas custa 405000! O Dr. Alfredo 'Pinto,
ministro dn Justiça, adquiriu outra prejere-
ba, chegando atrazado o Dr. Simões-Lopes,
ministro da 'Agricultura, quando mandou
procurar esse fino peixe. Os preços por" kilo,
que vigoraram, na feira de Botafogo, foram
os seguintes: táiiVhas 1.300, cocoroca lf.000,
sardinha .400, cavallinha 1$2Ó0. corvlna
1.9200. pargo ou vermelho 15000.,'.,....__'__.

O Sr. Paulo Vianna, director «Ia'•'-oólonia
de peixe de Botafogo, fez-nos nessa feira, in-

tcressanlcs revelações, sobre as vantagens
das feiras livres de peixe. Achava-seiprcsciite
Hm.íC.omprndor de .fceixe, em Sepetiba, que
fíçoii...satisfeito ao ver qijeo. seu produeto
obtoive' melhores preços que nas haneas do
Mefrado. Por motivo excep.cion.al, foi solici-
tàda. ò concurso do referido eniíipi'ado.r>
¦ —{Além rias considerações que açodem
aosiconsiiniidores, ciifrenlando certos 'ho-
merísdo mercado] coinmcntou o Sr. .Paulo
Viaatia. o'preço do pargo ou vermelho, que,
na feira, é de 1? o kilo, quando nos pedem
2? è .3$ cii fora. ¦¦ "* ¦ ,.

O nosso -informante .frisou «pie ,o pargo,
quelfps peixeiros lanlo exaltam com o fito
de elevar os preços, afflue ás nossas costas,
cm ;qiiai)ii(lade aiiiltada. Chamam-n'o ^tam-
bem vermelho, embora essa. denominação sc
refiia a outra espeeic.mais rara. Os ipeixel-
rosl.íciitrefanto, para mystificar a. freguezia,
arráíijarani as denoniinações de pargo-mi-
rifpf pargo-assu' c quejandas, a cada uma
deltas correspondendo um preço.

.MO vermelho — disse-nos; af/nal, o Sr.
Paiilo — e iniiegavelmeiitc uni dos peixw
iiiài| -populares. Em menos dc 15 minutos
exMtml-ise. hoje, o seu "stock" na feirade
Bofaíogo.';

.M,.M.$.y?M.%.\..:.,X..WZ^^^^^

oi iníerdictado
O "FORW50SA" TROUXE
QUATORZE ENFERMOS

Um oliito, durante a viagem
Porceriente de Gênova c escalas cm Marse-

in, Alineria e Dakur. chegou, pela manhã,
o paquete francez "Formosa", conduzindo
1.15-1 passageiros, sendo 21 em primeira cias.

. (i!) cm segunda e 1.091 cm terceira.
O Dr. Lopes Machado foi informado pelo

medico de bordo de que existiam 14 doentes
na enfermaria do paquete, sendo 8 com sa-
raropo, 1 de pneumonia e 5 de moléstias com-
niuus. Por esse motivo o inspector da Saude
inte^diiifou o navio e prohibiu a sua atraca-
ção ao cáes do porto.

São os seguintes os passageiros que guar-
dam o leito, cnm sarampn: Botta Giuscppe,
Fabliclti Gino, Veneralida Bellin. Guilá Fal-
cone, Alfredo Clu.ctone, Giovnnina Cappola,
Michele Puogliesi, Caterina Poglicse, Angel
Pcre.v Parra, M'uria Arna, Constnnflna Sicol
Menin e Anlonio Puga Gafòsio. Foram vacci-
nados: Nejein Hadba, Plerre Nejeim, Ferid
Nejeim, Feridé Nejeim, Àntoine Nejeim, Gui-
Ihaiimc Zimmermah e Ceolo Crescenzo.

O medico dc bordo informou mais ao Dr.
Lopes Machado que fallccera no dia 18 deste
mez a passageira de 3" classe Encarnacion
Ruiz Miirizáiíó, que sc destinava a Buenos
Aires. Vietiniou-a 'a tuberculose.

ns crcnnç
nltraliente
c balas,
Honiciiagem ao marechal Hermes,

llenlisa-se a .'! tle dezembro próximo, noS. Pedro, o cspectaculo em homenagem aonwivi-linl Hermes ria Fonseca, pelo scu rc-
gresso no lirasil. O espcctaculo constará-dcintermédio pelos arlislas Abigail Maia, Vi-reate Celestino e Procópio Ferreira; de dis-curso'tle saudação pelo Dr; Leoncio Corria,c re|)reseiitação dn opereta "Longe dosOI lios ,

——• li empresário José Loureiro já tomou
passagens para ns companhias Aura Abran-enes e lisptvnnzu íris. Ambas embarcarão emmarço próximo, com detiiiò a esta capital;¦'' 

primeira, em Lisboa, no "Araguava", c a
Paira, cni Vigó, no "-DesCado".

------ A primeira ria "Capital Federal", no
íl", ''"; son'1 níl s-muna próxima, poisLonge dos olhos" conllhúo a obter sueces-s" "a cartaz daqnelle theatro.--- l-.-.la dando seus.últimos espectaculosem I-ltii-ianopolis, a companhia 

'Chaby 
Pi-nnciro,

d,',-"" Espectaculos pnra hoje: Republica,Usta Suzana": Palácio, "Amor de apa-ene.: Innnon, "O Pirata"; S. Pedro: "Lon-
_<" rios iiihos"; S. José, "Quem é bom jú".i-te kilo"; Democrata, variado.

-a._»
JA.
i; fiucreis uma viria longa e um vigor in- extinguivel 

Tomae GUARANÁ
Deposito geral: — Rua do Ouvidor 120

-an» ¦
.OS TIROS :,«.v

Communicam-uos Ja Secretaria do Tiro de
MUcrra n. 525:"0 conselho deliberativo do Tiro de Guer-ra o.a, (de Imprensa), pédc o comparecimen-«o tle i,.,ios os socios (reservistas ou n3o) á
»cii;)i;iii que se realisará amalihã. quarta-íei-*?• as '10 horas, na 'sede daquella sociedade
.•"¦'•ao-militar, afim de tratar da organisa-
«ao dns vesperaes".

KOLA CARDINETTE
. 1* ¦>' D,.vas •"0-*.'-s - energias rapidamente.

t ,,, jfSJjjj cm todas as Drogarias.
<(EU SEI TUDO" A Companhia Editora
''¦f''- •{•T™ Americana fez circular

Io j) ii, J2 daquella rtágnifica revista «pie
Ta dos Maiores elogios pela varieçlade

^ rn irtMiá.' T^ *y- -^J.&ttSjgmé.

0 "Leão do Norte" trouxe sal de
_> Cabo Frio ..'.,._____

VInífo de Cabo Frio, em sua travessia lia-
bitual, o "Leão do Norte", amanheceu bojo
em nossa bahia. Trouxe sal, destinado á fir-
nin Souza Mattos..

0 PUROS NÃOESTA iÜI
ECOM A REFORMA DO ACR

A crise da borracha augmentao
:. descontentamento

"MeeMngs" em Senna Madureira
Recebemos o seguinte tclegramma de Scnna

Madureira, no Acre: ,,
— As noticias da assignatura dá reforma

da sede do Território.4,0 Rio Branco foram re-
cebidas com grande desanimo da população,
que, mantendo-se, cin altitude pacifica, está
confiante na acção do Sr. presidente da Re-
publica.

Realisou-se, hontem, á noite, íim comício
pacifico, falando diversos oradores, protestan-
do, cm nome da mocidade pumense, contra o
descaso em que tem,.ficado o Acre, não tendo
corrido o governo e-qdeu auxilio por oceasião
da crise da borracha, seu principal e unico
produeto de exportação, actualmcutc vendido
por infimo preço. A assignatura da reforma
com a designada sédc foi cm detrimento dos
outros tres departamentos.

Depois do comício, grande iríassa popular
dirigiu-se á residência do prefeito, pedindo-
lhe que transmittisse ao presidente o proles-
to da população contra a assignatura da rc-
forma. O prefeito disse que todos deveriam
confiar e esperar no critério do eminente ho.
mem quc dirige a Republica.

A Associação Commercial esta reunida em
virtude da exposição feita pelo major Alcan-
tara e outros proprietorrlos dos Estados, que
estão em verdadeira penúria. Ò intendente
do departamento deliberou tclegraphar ao pre-
si dente da Republica, ministros, senador Fran.
cisco Sá, Associação Commercial, governador
do Acre e outros, expondo a nfflictivla situa-
ção e solicitando a intervenção dos poderes
públicos, evitando, assim, «jue fiquem em ver-
«ladeira miséria cerca de seis mil brasileiros.
— Os extractores da gomma elástica.

¦ «Ma» ¦

0 PORTO, PELA MANHA
Entraram: "Formosa", paquete francez, de

Gcnova, com passageiros; "Leão do Norte",
hiate-molor nacional, de Cabo Frio, e "Pha-
roux", liiatc-motor nacional, de Cabo Frio,
com sal.

Os exames f inaes na E. S. de
Commercio

Estarão abertas, na secretaria desta Esco-
Ia de 1" até 10 de deaembro vindouro, as in-
scripç6es plua «p »-¦«- «_¦»•• _-» ««••»'fâfâjgj&rf.

UM POBRE VELHO PER-1
SEGUIDO!

Á policia de Nictheroy deve tomar
.-¦:•• conta dos desordeiros .^

João Raymundo da Silva é uni velho cego
que reside em Nictheroy, á rua Santa Maria
n. 49, cbm cinco filhos menores. Vive de es-
molas. Não se sabe por que, Antônio Maricá
e mais tres outros indivíduos, inclusive "um

Consultório
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"" ' João Raymundo da Silva
soldado dc policia., perseguem o' pobre ho-
mem por todos oS modos. Ha dias invadi-
ram-lhe a c'àsa, dizendo-se autorisados pela
policia, tentando arrombar as portas e
ameaçando do (aticadas ás creanças.

Naturalmente, ffs autoridades policiaes da
vlsinhá c'apltal providenciarão para que es-
ses factos não sc reproduzem, dando aos de-
sol-delros o merecido correctlvo:

ate*
lima offerta ao "Abrigo da Infan-

cia" e ao "Retiro dos Jorna-
é üslas"

Os Srs. Cotia & Dantas, joálheiros naelo-
•naes, estabelecidos á rua do Ouvidor n. 69,
iniciam amanhã uma venda annual, eom o
desconto exacto dc 10 0i" sobre as compras
feitas. 1E querendo beneficiar o "Abrigo da
Infância" e o "Retiro dos Jornalistas", offç-
receram a- essas duas instituições uma' bom-
ficação. 'sobre todas as silas vendas brutas de
amanhã 1 dezembro, até 91.

i —a» i .

OS EMPREGADOS DA UM
PEZA PUBLICA NOS SUB
URBIOS ESTÃO M0RREN

DO DE INANIÇÃO .Li.
E' deveras lamentável o estado cm que se

encontram os empregados da Limpeza Pu-
bllca desde o Engenho Novo até Santa
Cruz.

• Ha quatro quinzenas qüe nâo recebera os
seus salários e dahi á absoluta falta de re-
cursos para a sua manutenção e para a dc
suas famílias. Ainda hontem ura facto triste
e lamentável foi presenciado por um dos
nossos companheiros.

Um trabalhador do Posto dá Limpeza Pu-
blíca do Encantado, por falta de recursos,
como seus coliegas, está se alimentando a
credito dc sardinhas com pão, num botequim
fronteiro á sédc do posto. Pessoas residentes
no local affirmam que não é esse um caso
unico, pois constantemente são os trabalha-
dores daqnelle posto da Limpeza Publica
acommettidas de syncope.

Üét*
Caiu da carroça o esmagou um pé

O carroceiro Manoel Terra, portuguez, com
60 annos, casado, morador A rua Bento Gonçal-
ves n. 66, é empregado da firma. Sampaio .Vi-
cira & Irmão, A rua Manoel Victoriho nume-
ros 85 e 89, no Engenho de Dentro,

Guiava elle uma carroça, pela estação da
Piedade, quando ao passar çm frente á esta-
ção, perdeu o equilíbrio e caiu, sendo alcança-
do por uma das rodas, ficando com ura pi es-
magado c contundido em varias partes do' cor-
po.

Terra, depois dc receber os soccorros da
Assistência, foi removido para a sua residen-
cia.

A policia do 20- districto registou o facto,: '

medico
j^i. L.. V. ('Rio) — Da longa exposição quéfjJjfao-ijseuCaso ti.vò'h'conclusão de que tildo

isjfií não:';é propriamente uma doença. Diz d
amigo que não se tem dado bem eom o clima
de^Jü paiz, INSo é""bem,isso. Se quizer modi-
fifJff os seus.„lxabito,(t^le aecordo com. o clima:
-BlváfciUe aehimi'tfnler-Wé.* venáíqiie desn.ppa'-'
receráo todos os .phenomenos que. o incoinmo
thxifl. Tí' claro que num paiz quente. iião;dc
vétóJ o amigo fazer uioi de iviuiios t$\\'dê qiuil-;.«tíier outra bebida nlcódliéa'; 

"co^mó 
fazia ¦ na

sha terra; não deverá usar roupas pesadas;nãoldevcrá ter a mesma qualidade de alimen-
taçfib. Quçro crer que ainda não tenha .fei-
to nenhuma dessas modificações e é por isso
«iue soffre. lAhSm disso, o seu novo emprego
quéjo. obriga a ficar sentado tanto tempo, ao
contrario do que fazia 

'anteriormente, 
contri-

buelimmensamente para produzir inales. .Um
liasíieio:'a pé de manhã, .que não faz calor,
é rkommendavel. IN o mais, 'ás suns ordens.

Lf¦ il. S. O. U. Z. A. (Rio) E'-mé im-
pos$ivel, a distancia determinar a causa des-
sa febre. íPóde ter uma infinidade de causas,
mas irecommcn.do ao amigo que tome medi-
das; mais serias a respeito do -seu doentinho
porque esse longo periodo de -febre significa
que. não se trata de cousa simples.-jJS. I. L. S. O. N. (Minas) — E' bem pos-sivel que se trate de paludismo, devendo o
anujgo observar bein.se esses phenomenos queobserva á noite não são precedidos de uni pe-riodo de febre. Poderá, cm todo caso, dar-
lhe.jas gottas iodo arsenicaes (tres gottas num
pouco. d'agua antes do almoço e do jantar).

. Ci H. I. C, O. (Rio) — A simples descripçâo
que! faz do seu mal dá-me a certeza de queissd. não tem gravidade. As circumstancias
em; que elle se mostra são a prova de queé um phenomeno presentemente nervoso, li-
gado talvez a alguma causa quc o amigo co-
nhece sem duvida .melhor do que eu c está,
por conseqüência, lias condições de elimi-
nal-ja. Como remedio tomaria os phosphatosacidoS de Horsford, c, se puder, tomará tam.
bem uma série de dticljas escossezas.

L. E. T. T. (Juiz dc Fora) — Os remédios
que cStii tomando são realmente muito con-
venjenles, mas é necessário que além disso,
se submetia o amigo a Um certo regimen. As-
sim, não deverá tomar bebidas alcoólicas nem
alimentos indigestos ou excitantes. Recom-¦merçdo-llie muito particularmente que deixe o
usoj do fumo.'r&k 

DR. ACAPITO DE LIMA

FOSSES -BRONChítES-ASmil^
f TODAS A5 DOENÇAS 00 PULflAO
XAROPE oeGUACO
ÍLYCO CR_0$GTAOO

fodttoso expe.&Mob è Intl. .ptlco do. pulmS"._ .

BANHOS DE MAR EM CASA
A Cftfl rÁic -° ac -.'orço, 151, e nas boasn. tiuv rc» pharmaclas e drogarias. Exl-
jam a marca onde sc 16 : "Banhos dc mar cm
casa". Únicos analysados c recommcndados.

«a**
Al ULTIMA FESTA DESTE ANNO.

$ NO COLLEGIO BAPTISTA í

A conferência de Coelho Netto
E' hoje que se realisa no salão nobre do Col-

legio Baptista, á rua Dr. José Hygino n. 350,
na'Tijuca, a ultima festa deste anno daquelle
estabelecimento de ensino.• Um magnífico e attrahcnte programma li-
tcró-musical será executado nessa oceasião.
Em connexão, effectuará uma interessante
conferência literária o illustre escriptor patri-cio Coelho Netto, membro da Aca.lemia Bra-
sileira de Letras.

Essa festividade terá inicio As 8 horas da
noite.

¦afeta-
0 Virgolino pagou a divida com
m*à*~ uma bofetada

O "chataflfeur" da Assistência, Municipal
do Meyer, João Baptista Virgolino, d deve-
dor de certa quantia a Clarlmundo de Mes-
quita, morador A praça Sete dc Março n. i7,Hoje, pela manha, Clarlmundo encontrou-
se com Virgolino na rua Archias Cordeiro, noMeyer, e falou-lhe sobre a divida. Virgolinorespondeu-lhe com-unia bofetada

A victima queixou-se ái autoridades do 19-
diítfioía»;_. ?£r •

i

Corridas
O l>ROfi.í>AMM)A 1)0 DKRBY CI.1'1! -- A'

hora em que fechuuins esta secção ainda não
estava completa/mente nrgíinisailo o pró-
grammii do 'Derby Club, para as suas corri'-
«laS do próximo ilniningo. Kspcra-se, entre-
•tanto, que ainda lio.je fique prompto o pro-
gramam c de fôrma a despertar interesse
entre os turlmen.

1>RN'AU'I. ADES NO JOOI0EY CI.CB — Reti-
nfda para apreciaj' as suas corridas de ante-
honlcm, a directoria do ,lockcy 'Cluh resolveu
iippliear as seguintes penalidades: u) cassar
a matricula'do jocí-cy .1. i.MoMa .pelas irregu-
luridadcs. que conimclleii qliahdo montou.
I.umjliaria; li) suspcntlei- por duas corridas
o joekey ,1. li. Gomes; c) multar em 1I10? o
jockcy Diniirte Vaz; ri) não admiítii- a inseri-
lição de l.oulou em seus prográmiriíts, em-
«Hiíinlo não se verificar o completo üiuoivsu-
mento deste pnrelheii-o. ....

••"--*-*¦—-•- Footbal|
.OS JOGOS DE ©OMINGO:-- As tabcllas da

Liga Metropolitana niiireaiiviDs seguiutbs jo-
gos para o domingo pi-oxiino: 1" ilivisão —
America x Flamengo, no campo da rua Cam-
pos Salles; liniigu' x 'Mangueira, no campo da
estação dó 'Hangu'; .Bbfufogõl.x Aiularahy, -no
campo da rua Genei-al iSeveriBuo; ü" divislio
.^.,. iVivcr x 'Carioca, no campo da rua João
Pinheiro.
-TOR UMA IDEW — Tífltamos a insistir

junto á Liga Metropolitana pela nossa idéa
de. serem aproveitados todos os domingos
para os jogos que não puderam findar por
falta de luz c outras causas. Assim, já no
próximo domingo, diversos *-_ desses niatclies
poderiam ser coiK-luiilos..' S- .. ^

Õ FIjAiMBXGO .TOCAlRtV .>--¦ Àp; conlrario
do do que tem sido propalado em varias ro-
das sporlivas, pessoa de'alto prestigio no C.
R. do Flamengo aifliininu-ijòs que este clul)
dispulará os matches contra o America e o
Fluminense, não coi.itandpíi><ibsolutiimv'iite de
fazer a entrega dos pontÔ*«&

A CCIXiFHffiRiACÃÜ ÍKÍL)EIRA P-RIES-
TKJIA A ASSOCIAÇÃO OE CKRONISTAS —
F" do lenr seguinte a proposta quc os Drs.
Mário Polo e Ferreira Vianiia Nstlo, conse-
lhciros pela Liga Mctmiioliiiina, apresentaram
á 'Confetleração Brasileira de iDesportos,
acerca da Associação de Chronislas D;'Si>orü-
vos."Coiisidcrando que.a (Associação de 'Chro-
Distas Desportivos do 'Dislriclo Federal, pelos
sólidos princípios de utilidade sportiva em
que assenta e pela perfeita execução do sou
programma rie intclligcnte propaganda dós
exercícios allilelicos, entre nós, comprovada
por factos notórios e actos merecedores de
todo o applauso, está cm condições de ser re-
conhecida pela .Confederação Brasileira (te
Desportos como a representante dos Chronis-
tns do sport na capital da Republica;

(Propomos — A -Confetleração B. tle Despor-
tos reconhece a Associação de Cltronislas
Desportivos do Dislriclo T-ederal como repre-
sentativu dos chronisliis tle sport dos órgãos
da imprensa íSo iiitu;i."ipin. junto a ella, en-
Irando em relações e cm eiiteiidiincnln com a
mesma sempre que necessitar de qualquer cs-

.pecie tle seu concurso, quer em fimeção pro-
priamente representativa; quer em fimeção
propagnntlista para a fiel observância dos
fins altamente patrióticos da 'Confederação".

JMuito, de certo, influiu pura essa altitude,
qúe aliás já havia sitio lembrada pelo Sr, Dr.
Mario Newton em sessão de. directui-ia. o ale-
vántado papel assumido pela A. C. D., com
o seu recente mnnifeslo-appcllo aos jornalis-
.tas, aos clubs c ao publico em geral.* A QUESTÃO DOS PASSES — A Confedera-
ção Brasileira de Desportos vae tratar, talvez
em sua próxima reunião do Conselho, dc no-
Viis questões de passes, dos jogadores Alcxi
Peres, agitaria, pela Associação Paulista, e do
jogador Luciano Pereira, agitada pela Liga
Pernambucana.

ví Noticiaric J 
'¦';.

Ãs TCffítás de domingo' passado na Bahia
BAHIA, 29 (A. A...— As regatas hontem

realisadas, estiveram 
'animadíssimas 

e con.
stituiram o assumpto obrigatório de todas
as rodas sporlivas.

O Sport Club Victoria venceu o paireo de
honra, cabendo o Campeonato do remo ao
Sport Cluh S. Salvador. Foram os seguintes
os vencedores de hontem: Victoria, cinco
primeiros logares; S. Salvador, quatro; San-
tá Cruz, tres, e ltapagipé, um.¦ E' voz corrente nas .rodas náuticas, que o
Club ltapagipé, não se conformando com a
derrota q'ue lhe infligiu o 'Sport Club Victo-
ri, desafiou-t) liara no próximo domingo
correrem cm yole a oito.

JOSÉ' JUSTO.
I io» ' '

ANNlVF.nSARWS

fazem atrnos amanhã:
Os Srs. dcpulado Collarc-i Moreira, tenente

Oscal Leonidas Corrêa dc Moraes, Or. Arthur
Thoiivpson, coronel Narciso de Carvalho.

Fazem annos, hoje:
A 'menina Mari-na Rodrigues; filha do Dr.

Qétávio iMarthis Rodrigues, juiz federal sub-
stilulo (í;i secção rio E. do iRio;. tcnenle-coro-
nel Tr.i.iaiio dc Oliveira, commandanie do l"
grupo de ohnzeiros; I). Iveontilia Gentil Tor-
res, esposa rio Sr. José Joaquim Torres.

Fez annos, limitem, o -deputado 'federal
Dr. 'Deodató Maia.

A Sra. .Carlos Bandeira vê passar ama-
nhã a data tle seu anniversario niilalicio.

'Fez nhnós hontem a. senhorita Cclitin.
filha ilo .Dr. Pego dc Faria.

Transcorreu, hontem, a data natalicia
do senador Soares dós Santos. !,Apesar de
S. Éx. ^.'star tle luto, pelo recente fallecimen-
to rie sua sogra c não haver a costumeira ire-
ecpeãn eiii sua residência, recebeu ^lesmq as-
sini S. 'lix. as maiores provas de estim* o
admiração dn parle dos seus innuméíos anil-
gos.
CASAMENTOS

CLIXIR DE NOGUEIRA
Empregado coa

successo nutri:
Ulceràa
Tumores
Sarnas
Crystaes
Escrophutit.
Darthres.
Boubas.
Boubons
e, finalmente,
todas as rnolesU-
as proveaicatea
do sangue.

IRARDE OEPURATITO DO SANGUE

E
AO SR. PRESIDENTE DA

Uma reclamação dos veteranos
-_.. da guerra do Paraguay
Fomos procurados por um velho servidor

da Pátria, veterano da' jmerra"-«i"fBj"Faraguay,
qúe nos veiu expor, minuciosamente, imja j.us-
ta reclamação, pedindo-nos que a encaminhas-
semos, pelo" nosso jornal, ao Congresso e ao
Sr. presidente da Republica. Devido, á medida
legislativa, e, mais ainda, orçamentaria, os ve-
teranos receberam no anno .de. 19.19.o.scu sol-
do, bastante exiguò, pela tabeliã Ã, mais ou
menos equiparando-os aos vencimentos dos re-
formados do Exercito.

Este anno, porém, por bem inexplicável"capltis dlminutis", os heróicos servidores .do
paiz a qua lhe deram o melhor da sua mocida-
de, voltaram a perceber os antigos vencimentos,
pelo calculo anterior A disposição expressa e
EXECUTADA, do orçamento para 1919.

E' isso possível ? Possível o é, pois os vete-
ranos estão, desde janeiro, recebendo diminui-
dos os seus vencimentos. Mas justo è que o
nãoé, em absoluto, nem se pode conceber co-
mo se faca uma reducção de vencimentos,
quando a lei taxativamente o prohibe.

Na Câmara está um projecto, da autoria do
representante sul-ríograndcnse Sr. Joaquim
Osório, corrigindo esse erro governamental.
Apezar dos esforços desse deputado, todavia,
e do trabalho que era sua legal defesa têm des-
envolvido os veteranos, o projecto está enca-
Ihado...

Por que ?
O Sr. presidente da Republica, cni audiência

lia algum tempo cohcedida a uma commissão
dc veteranos, declarou-lhos quc tudo faria em
seu favor, em favor das "rcliquias da Pátria",
como, cm expressão feliz, chamou aos velhos
beróes o Sr. Epitaciá. {3em cabível, portanto,
c o pedido quc os veteranos endereçam, por
nosso intermédio, dó Sr. Epitaeio Pessoa e ao
Congresso, no sentido dc quc, pelo monos para
d anno próximo, seja onxendado o erro no cal-
o«lo doa hu» venclmattoi. .._-¦

.fteiilisou-sc. hoje. o casamento do Sr.
Uimbyré Paninhos com a senhorita Liiiza
Gentil, filha rio Sr. José Joaquim Torres e
de D. Leoiitiiia Gentil Torres.

Realisn-se ria ilha do Faqiíotiá no pro-
ximo sabbado o enlace rio Dr. Marcelliiío
Flores, com a senhorita Maria Luiza de Pina
Ferreira, filha do falleeido major Orlando
Ferreira.

'Contratou casamento com a senTiorií«"flulli tle Castro Monteiro, filha do.Dr. Thco-
philo Monteiro, o engenheiro 'Stèphane Vau,-
nior, preparador tia Escola PQlyteelintcíi.

 O Dr. Argeniiro Paiva cjjntratóli. ç.a-
samenlo eom a senhorita Aiitohictta Adà-
mo. A noiva é filha do proprietário da Jóá-
lheria Atlamo, Sr. Umberto Adamn, cdaSra.
D. Anna Atlamo. O .noivo c engenheiro e
exerce o cargo rie superintendente da Eslra-
dn de Ferro Bahia a Minas. ,
NASCIMENTOS ,. '

O lar do Sr. Jaricr Alves da Silva e D. Ma-
rllia rie Dirceu Ouinto Alves acha-se enrique-
cido com o nascimeiilo da menina Vera Ma-
ria, neta rio coronel Givbino Alves de Vas-
conceitos, iic_i)ciante nesta praça.
BA7LES

A Sociedade Recreio dos Arlislas offerccb-
rá, domingo próximo, uma "matinée" tlan-
'Sdiite aos associados e convidados. Du-
raule a mesma, tocará a orchestra "Fuzel-
las".'RECEPÇÕES

O Centro Pernambucano dará uma recepçío
em sua série social; no próximo dia 2 de de-
zembro. ás 4 horas, em homenagem ao 'Dr.
José Bezerra, governador de Pernambuco-
LUTO

'Falleceu hoje. o Sr. Dr. .To-ê Carlos Tor-
res Cotrim, engenheiro chefe aposentado dns
Obras rio Porlo do Recife. O enterrameritó
foi cffccluadn hoje mesmo lio cemitério rie

»S. João Baptista', sainrio o corpo da rua D.
Marianna, 172.
,1//.S'S<1S

'Na egreja de *N; R. da Boa Morte, ás 9 ho-
ras rie hoje, foi celebraria missa por alma
ria senhorita Alrliiia Soares, filha do Sr. Al-
genio Soares e cunharia do Sr. Oswaldo Braz
da Cunha, funceionario ila Saude Publica.

¦ ¦¦ '¦¦¦¦ ¦'¦ t __j)|» IO ' ¦¦ ¦ ..¦¦¦¦.¦¦¦¦¦ —

(cm frente ao Café Cascata)
DE AMANHA A 31

 DESCONTO BE 10 % .
BONIFICAÇÃO AO "A3RIGO DA
INFÂNCIA" E AO "RETIRO DC3

JORNALISTAS "

Joalheria COTIA & DANTAS
..ti- ¦

• -'•.'•'
.KlfJ

 * -me» .— —
CREME "INFANTIL" era pó des-
fríT*j--5-ln A viria das creanças — digestão" l-i-a*••"»» 

já feiln. Alimento idenl para; dii-"
cnles rio estóinngo e intestinos. Faz engotilar.
A' venda nos bons armazéns-. Pacote, l».<llf),

i-.i-gjeStr— --»

., 0. GARRAVAL AHI VEGI ¦'-'
Preparani=se os iõlims !

O Bloco Carnavalesco Cinco Minutos, de
Bonisuccessó, já resolveu o Ouriuiyal exlerno.
Nesse sentido recebemos a seguinte conimu-
íiicaçãn:"Sr. redactor da secção carnavalesca ria
A NOITE — Levo ao. conhecimento rie V. S.
que os associados rio Bloco Carnavalesco Cin-
co Minutos, tle Bomsuceesso, suberbio ria
Lèopoldina, reunidos cm sua série, sita á És-
traria do Penha 'n. 71"). acabam rie eleger a
sua nova direclória e as respectivas comniis.
soes, que ficaram ::issim constituiriaV:

Presidente. Manoel Cábállerp'; Ihesoureiro,
Dr. José Teixeira tle Castro; secretario, Cas-
sio Passos Biirrelo. Connnir.são rie Carnaval;
José Duiirle, Dr. Oswalrio M. Barato; Ariol-
pho Serra e Anlonio Delnias. Gouimissão rio
musica: José O. Lago, Waldemnr Albuquer-
que, Aiitheró O. Luso, Alaniiro Leitão. Ma-
nocl de Oliveira e Amphylóqiiio Craveiros.—: O scci-eliü-iii — Lord Soffredor."•—«_W>c. 

GRANDE E EMOCIONANTE ROMANCE PO»
LICIAL DE C. GUiiUOULT

A' venda nas livrarias — Francisco Alves —
Braz Lauria. Leite Ribeiro, antiga Papelaria
Botelho, Soria & Boffoni e no deposito geral
á rua do Carmo n. 35, Io.

««es—
Festival do Dispensado S. José,

no Jardim Zoológico
Em fuvor do Dispensnrio S. José, dn fre-

guezia do Engenho Novo, ha verá domingo, 5
dc dezembro próximo, um attrahentc festival
no Jardim Zoológico. De meio-dia ás (i horas
da tarde, tlieatripho, match de football, cor-
ridas, carroussel, ele, tornarão agrariubilis.
simo o passeio ao Zoológico. O grande cfon
da fesla será o magnífico concerto, pelos"Oito batutas", que tocarão cm um coreto
construído para esse fim. A presença doí"Oito batutas" dará enorme realce, n essa
festa de caridade.

Os exames na Escota de ®e._as
Artes

Quinta-feira, 2 de dezembro próximo, rea-•lisar.se-ão os seguintes exames: ás 10 horas,
prova escripta de historia das Bellas Artes;
á "1 

hora, proVa escripta de legislação das
conslrucções; ás 10 horas, prova graphica de
geometria descriptiva; ás 10 horas, prova•graphica dc geometria descriptiva applicada
(3o anuo do curso geral).
«¦^¦¦¦Maaiaiaaaaa_aaaMaatn^aaBaiias_3auij_^__v.__ja

SECÇÃO INEDITORSÁL
A' PRAÇA

Os abaixo assignados declaram que
nada devem a quem quer que seja,
por titulos, documentos acceitos ou
em conta corrente.

Rio de Janeiro, 30 , de novembro
de 1920.

~ 
(ACUA SALUTARIS)

Rua da Candelária 89, sobrado.
Corrêa & Cia. Limitada.
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ANTIACIDA-LAXANTE
Preparação especiai de OR=

LANDO RANGEL
Contra a dyspepsia' náuseas,

/omitos, enxaquecas c outras affe-
cções acompanhadas de grande
acidez, e bem assim nas diarrhéas
devidas a fermentações intestinaes,
ou nas chamadas diarrhéas de vc-
rão, muito conimuhs nas creanças.

Como antiaciila — 1 colher das
dc chá, e como laxante — 2 a 4
colheres das de sopa, diluídas cm
um pouco d'agua.

CASA ORLANDO RANGEL
83 ÀSS'ÉMÍ_L!_á, 85 — RIO DE

JANEIRO
Vidro 28500
Pelo correio. . . . 4Ç00-

REf_l_AS E

a preços reduzidos até 31
de dezembro

E_icoi_íra=se á Rua 7 de
Setembro I41

Ordem das exíracções em dezembro de 1920

Já pensou em segurar
sua vida?

i

lhe custa cada conto de
réis de um

SEGURO DE VIDA
Na Previsora

Riograntlense
Companhia dc Seguros

e Sorteios
(Sede: PORTO ALEGRE)

Filial:. Rio de Janeiro
Rua Gonçalves Dias, 30 — _•

Peça prospectos
Acccitainos pessoas idôneas para

agentes nesta capital

CAMFESTRE
AMANHÃ, ao almoço: Colossal

feijoada — Irish-steur de vitclla— Especial arroz de forno á Po-
veira. Ao jantar: Grande sueces-
so — Colossal peixada — Ostras
frescas — Polvo á Portugueza —
Sardinhas.
OURIVES, 37 — Tel. Norte 3666

ARTIGOS DE BORRACHA
Saccos para agun quente, Seringas,
Saccos para gelo, Irrigadores,
Combinações-seringas, Coxinilhos,

Luvas.
Preços módicos.

H. MILLET & J. ROUX
Rua Quitanda, (e_q. S. José)

Moveis a prestaçõese a dinheiro
RUA DA QUITANDA
'Especialista em artigos

para escriptorio

Ã. PINTO &C.

___a

Bexiga, rins, próstata,nrethra, diathese nrloae arthiitismo
A ÜROFOUMINA, preciosoantiseptico desinfectante cdiuretico, muito agradável

ap paladar, cura a insuffi-ciência renal, as systites,
pyelitcs, ncphritcs, pyelo-nephrites, urcthritcs chroni-cas, cntarrho da bexiga, in-flammação da próstata Evi-ta o typho, a uremin, as in-tecções intestinaes c do ap-

parelho urinado, Dissolve asareias e os cálculos e ácidourico e uratos,
Nas pharinacias e droga-rias. Deposito: Drogaria Gif-foni — Rua Primeiro deMarço 11. 17.

N. das|
extra- Dias do sor-
cçoes

em
1920

G9a

70'

71*

72'

73*

7*1"

75'

76-

teio cm
Dezembro
t

Sexta-feira

Tcrçu-feira

Sexta-feira

Terça-feira

Sexta-feira

Sexta-feira

Terça-feira

Sexta-feira

Prêmio
maior

15:0005000

20:0005000

15:0005000

20:0005000

15:0005000

5.:000$C0O

20:0005000

31 15:0005000

Preço do

bilhete

inteiro

Divisão do bi-1

lhcte c preçol Plano
,1da fracçao I

15200 IMcios a §600!53-14° Lot

1,?200 |Mcios a $600j52-24» "

15200 JMcios a 5G00153-15» "¦

15200 Meios a $600 52-25*

15200 Meios a 5G0OJ53-161

35000 Quintos a $60.0]

1520O IMcios a $600]

15200 IMcios a $600153-17'

56- 1"

52-2G»

No preço dos bilhetes já está incluído o sello [?Os pedidos de bilhetes devem ser feitos pelo numero
das extracçoes e dirigidos á

Rua Visconde do Rio Branco n. 499
* NICTHEROY

Endereço telegraphico -_ "INTEGRUS"

DROGAS

A PREÇO FÍXÔ

\^P'

fe_í_^í___r_.«á

FABRiCA oê TECIDOS ot AíMHF ^f'-*• 
..ESTAMPARIA otimtü'^

BÀNCDS1MEZA5ÍCA0EIRA5,V!VEIRps'.AI.A PASSA
R05. ARAME PARA CERCAS É CALLINHülRQS.

& Hospi_iai02i_KD.

fel íí. _ L _«y SJí mg qK|_^_|Pp

üi--ü^^^i^_I_t_i^_üfü_lüS
-— " i r'

_^É
1
S:

wê -filf ü
a

¦*'*VV,l***'-*'VV\*«*/VV^

•r Tratamento unico, de seguros resultados, com
o ANTI=. DIABÉTICO UFANADO COMPOSTO.
Este especifico substitue com vantagem as Águas
Thermaes, augmentando àensivelmente de peso e
acabando por eliminar a terrível doença. ' ~

Deposito geral.- Drogaria Baptista
- Rua ííos Ourives, 30, e em todas as

Boas Pharmacias e Drogarias

Rua Primeiro de Março, 14, 16 e 18
Rua Visconde do Rio Branco, 31
Rua Conde de Bomfim, 302 e 304

RIS DE JAHE1BQ
1 

"""¦ müs í"^

w_______«____B__t_____w_____________i*_TTr'i .i-ii imm^mm^amm^aammmmwaãâsaaaaM—mvzmmú nniniiiiiiii

TAPETES DE LA
para sala dc visitas, artigo supe-rior, padrões modernos, tamanhos
diversos, preços sem competência.

. Só na casa
A. F. Costa

Rua dos Andradas, 27

sr *¦>*• CASA GALLQ
35)Ultimas novi-

dades em cal-
çados finos.

R. DA ASSEMBLÉA, 59
Telephone Central 8fi

f i. rins

¦ 

.'•

Alugam-sc os primeiro e segun-
do andares do prédio da travessa
*, Francisco de Paula n. 6, optima
follocaçfio, bem situados, fazendo
tsqqina com a rua da Carioca.
Chamamos a attcnçãó dos Srs. di-;|6ctores de companhias e graudes-.jiscriptorlos, para cujo fim são

8uito 
apropriados. Trata-«e naeilua travessa a. 12

BANCO NACIONAL ÜLTil,
SEDE EM LISBOA .- FU.NDADO EIVI 1864
BANCO EMISSOR E CAIXA DE ESTADO NAS-COLO-

NÍA& PORTUGUEZAS
Capital. . . -. '. *v Esc. 48.000:000$G_
Fundo de Reserva Esc. 24.990:.0.0$@.

. , JABELLA DE DEPÓSITOS
A' ordem.  3 %
Com aviso prévio de 60 dias- - - --  i %
C/Correntes Limitadas (com talão de cheque)

A PRASO FIXO E LETRAS A PREIVilO
3 Mezes. ... ..'.. _, . . •„
6 Mezes. ... . . . . . ......
9 Mezes. .*... . . 

12 Mezes

3
4

. 4

4
5

5i/2
6

^aagajBeBaippj^ s

LLOYD REAL BELGA

FAMA Á VEIU
Vendc-so unia optimã para criar

c pára producções de café e ce-
reacs.

Informações com o Sr. Macedo,
rua da Quitanda N. 89.

O VAPOR" S U E V I E í_ "
Carregará em Santos, Ilio de Janeiro e Bahia cm princípiosdc Dezembro para: ANTUÉRPIA; e HAMBURGO.

O VAPOR $"AUSTRALIER" -
Carregará em Santos c Rio de Janeiro, durante n primeira

quinzena dc Dezembro, pára: ANTUÉRPIA, acecitando carga
para oulros portos adjacentes, com baldeação cm Antuérpia.

OS VAPORES• ; "TREVIER" *& "SeÂLDSefê"
Carreíínrõo no Bio de Janeiro e cm Santos para o Rio daPrata, durante o'me_ dc Novembro-,

OS VAPORES"GALLIEIT, "ERsNüiH", ft "BRETANIER"
Carregarão no Rio de Janeira c em Santos, para o Rio daPrata, durante o nic*: de Dezembro*

•¦'"'%**»*'W''u^,v-**_**-V'V*V^^
Para Carga com o corre!,ir a. ü, Carvailial
47. AVENIDA IUO B.RAÍ.CO*, 17, 3' - Tel.'Noite 3C27Para mais mfornuicõcs':

LLOYD F_EAL BBtm (BRASIL) Soe. Anon.
UIO DJ_ JANEIItO: Avenida !.U, Braiicò 47, 2o andar —

Tel. NórIC, 055
SANTOS: Hua Santo Anloiilò; '_». Tel. Cenlral !G7_

mm m m$A
para senhora de 0$ a 15$

para homem a 8$500
Só na RUA 7 0E_SETEM=

BRO Iil

jL.air-Es conservar a
vossa cutis ?

Procürac a "Pcrojinn Esmalte"

_-¦ ¦¦-l-l---_-----------------

m^m^mmmmmmwM*™mm™*mmWÇm&.~ZJT^lZ.-S~t~r.'ZZ^r;i_~
,T——-——__—^—^M^M^M.^,— .._""' ¦¦-__--_.-_—.».___., .—m.

O MELHOR PARA AS CRI
ANCAS COM LOMJBRIGAS

O Vermifugo EMIL ê um xarope de sabor agradável c dceffeitos seguros nas lombrigas e varias è_p_i,.cs de ascaridesE completamente iuoffenslvo; não é irritante, a exemplodos vermifugos oleosos.
E' preparado com vegetacs da flora brasileira, dos que sãousados pelas commissoes médicas no interior dos Estudos epor isso, destróe todos os vermes, inclusive o anel.ylòs.òmÒ.,m Mas ainda, mesmo quando as crianças nervosas e-.iriaomi.e_nao expillam bichas, usando o Vermifugo EMIL, conseguem .-omo seu uso, a calma c o dormir tranquillo.

, ,9 VeÍJ1.,i*fu-«0 EMIL líçr.Vi. cm qualquer caso, em ci.aneas cadultos. Nao tem òiela.
•i A'o«_v!lnda n?9J?íi.'**r.i»es pharmacias e drogarias. Preço:vidro 28500; pelo Correio, 3..500.

xt. ¦?eSSsit0 fc'e***31-* P<íf-strcllÒ d Filho. RUA ÜRUGUÁYA-NA N. 60

c o "Sabonete Ecrolina";
A' venda em ludas ;is perfuninas.*" Deposito: A"_seinbléa, 123 .

Teleph. Cenlral 165.;

!b__r_^
Porá Comfcrlo Compre
..' UO.ilSP_.RJS "'*;

Hih-e.it Bttal Ihi Pode Tocar

SU__do 
V«. Sa. compra LIjm PA8IS

«w boa corapanhia—Vo. Ea. Ia.cxutABiutc o que laiem r._ pmaoa» maioapitciadoiBs dc todo o mundo. Na ver-O-de ca Lixa. PAtUO custou, unioi cio
que -ordinária, lisaa porque olo friius _coinrllior-a ra3teriac*. obtlvci» c dtcloradiaBdnícr.1 a V». Sa. o :oai« piolongado usoTambém uAo m nula cuniforUv.i. Ad.
patam—_e _j perna» g.niilmtnt- ainda<juc renur.m a meia com segurança Nen-l]un*_.c__l i>a_e tocar na aua pelle—nlora.jara as Dielkc—o botío de prenao nloe; dciaperla em momci-.loa inoiiportunoa
Obtenha as genuína. Lica. PARIS—
ImilacOeo, a qualquer pieto. Uo dcnusl-
sdo carai

ASTEIN&COMMNY
Fabricas!*).-Clilcago, EUA ..

Iiinunnlt.
Cont-nMa St_.c_i.il>

fu*__r__cna
Uo .91latir.

/^i<*^-io*iy*,v

Kj-^t «•'¦sy*>""«»',y
t_P rí*S__^ ***'*' *** ** V^r

Efirolaraenío de motores
E de qualquer machina cleelri-
ca, com garantia de funcciona-
mento e a preços os mais ba-* ratos, só na

Rua Tobias Barreto 68-70
TEL. N. 2149

'-_£____

OPA
* eHItfNTI

PU'i ú i
0 BjèUipi" vinho (!e mesa

^fí>*---*:j5y

w

• aGBNTES GERAES '

Rua ÍBuénos Aires 53
TElM.HOJ.I_ N; 20C1 c N. 034

ALU-GAM-SE
no cciílro dã avenida Hio Uranco
ein casa de familia'. duas salas dc
frcnle mobiliadas, tendo tclepho-
lie, baiiHos quentes, ele, sem pen-
são, a senhores sérios. Informa-
sc á avenida Hio Branco ii". 119,
loja.

E1ENNÊÜNE (Henaé íiQíiid.)
t;lti;*.ia descoberta Bclcntiflca

Tara ti>:sir os cnbcllosi branco.i
_.\n sua eomposi.

ção não entra nc.
nluima substancia
tóxica, 11 cni ves-
ti:;iu de nitrato

de prata. A Hen-
ncline reslilüc ao
cabello seu colo-
rido natural, <ie

.:."¦•' u in ;i applI.acSo
simples e de resultado iiiiMlivcl;
a Henuélinc possue os lons prelos,castanho escuro, caslanlio natural,
castanho claro, castanho brouzea-
do, louro dourado, ele, Formula
vegetal irioffensivii. Dá brilho,
amacia e fortifica os cabellos.
li&porimçntac para crer. Cnixa1.!^
c 15§, com Iodas as instrucções
para a sua applicação, Pi lo Cor-
rçio mais 2$. Milhares de alíts-
lados de louvor.

Depositários.: Maisoii lulío -.
Rua S. José ri. 122, ..obrado.
£****J-**V^--****-*-»rN*^

iii m
iilm Eli]

PER SABER?
onde se pódc comprar ou vendei
jóias dc r todos os valores, com
muita seriedade ? E' na rua Gon-
çalvcs Dias n. 37, "Joalheria Vã-
lcntim". Telephone 994 Central.

RESTAURANTE ALEXANDRE
A primeira no gênero e mais

freqüentada por Exmas. famílias.
Refeições; -I $500-0 IcOupons 271-1100
so ;; ....... .-(8*000
1,0 ,,,. 701000RUA 7 DE SETEMBRO 171

BPITE MOITA BA3TGS
(STADT MÜNCHEN)

AMANHA:
MOCOTÓ' — PUCIIEKO - LIN-GUA DO KIO GKANDE" — PERU!A' Bit ASILEI RAPraça Tiradentes. 1. Td. c. 665
^mTBmssáemíS^BãsBBm^mmmmiiíi
SOLDA "AUTOÜENA"

Elcclripa; a melhor, não neces-
silo ir ao fogo.í Solda, caldcia

e reconstitui! qualquer peça.Rua Tofôas Barreío 68=70'
TEL. N. 21ií>

J

Ci_RCO_S-DA COIViPAHMiA GONÇALVES
0E1MGIC0

to^^tÜSSS^i^^^S^^^^^^^^S

lÊÉs.

^•_•*¦¦ 
¦****-*i|- ll'«**"*i'..*,,.i*f*'*í. '.'*•-¦...-*s__s.*-*-)• *'.' *.-í',~*H^"^^^ST^I'^ ¦ *^*arS*í**fff__**-^^

Rua Coronel Fiiíneira dc Mello
n. II -- Tel. V. 2227- Empresa
A. Sampaio Ribeiro — Compa-
nhia Pedro -.ioncal.es (Dudúj —

- Grande íiiiiecíio -' , NOVOS NÚMEROS
Estréa da applaudida dan-

sarina hespanhol'
ARNALDA

NA 1" PARTE
' Representação de uma iri-
teressante burlsta pela com-
panhia dirigida pelo actor
A. Corrêa.

SUCCESSíP |
.

__-^-:_~'---__-_íf«_  ..

de qualquer qualidade; pagamen-Io a combinar. Preços de vitrineGonçalves Dias 30, 3" andar, temeleyadoi*,: Tel. 5309 Central. Com-
pram-se jóias dc hoa iirocedcnciiipaga-se bem. Troca-sò¦?n *?=«• ^'-^**-e*g_______á_i^^

THEATRG3 DA_ EMPRESA
JOSÉ LOUREIRO

Seringas hypodc-rmicas c^*>JV| agulhas dc platina de todos gS-jos tamanhos.
Preços modicoR.

H. MILLET & .1. nO'JJC i/*.
Rua Quitanda, 3 (esq. São

José)

COMPANHIA DEÍ0TER3AS
NACfONAES DO BRASIL

Extracçõcs publicas sob a fiscali-saçao.do* Governo Federal, ás 2 ',_
horas c aos sabbados ás 3 lioras, árua Visconde dc Itaborahy, 45.

Ámárrhã
'297 — 15-1*.

e
Per IÇlXO. em meios

Os pedidos de bilhetes do lutenor. devem -.ir acompanhados demais ,00 réis para o porte doCorreio e dirigidos aos Ageíí.ò.Geraes: NAZARETH & C. —' I.U\
00 OUVIDOR N. «.--Caixa „. 817End¦ Içlcg. Lusyçl, c á casa V. (iUI-
MAR;AI_.S_ & Ç; - RUA OO ROSA-
!IJ N '1 (esquina do Uccco dasf.iulçcllas) — Caixa

u. 1.273.

wmw W UUII

do Correio

JEspeciaSídade eni bolsas e 5
meias para senhoras

Còmmenyirando o 7" annivor-j
! sario da sua fundação, dá a lio-
(iiificação de 10 % em Iodos ns I
(Seus artigos, durante este mez

JRna Sete de Se.cmfjro Í2_«
-yvvAtvvvvrv^ (f* .yv-^-.-V' -*%/wí

&,_,_U't_._!s_._: _."¦_. _Li
de um empreiteiro 0:1 soeio paVfi
olaria, pessoa seria c com pratica,
logar próprio para esla explora-
ção, com desvio na barreira o
linha.

Informação na Padaria Uiiliinií'
em Nova iguassú, K. do Rio.

VENCEU O

nO *1 1 '¦ Im
& •©Sr*.

Vão todos coniprnr filo iiifcsliulo
a 3..30II, meias fio escossia .1*5800
e 4Ç500, palha dc .seda su». 98500,
voil iiiglcz infestado a _í*S00, erc-
lone )). lençóes desde 3h'M), peças
dc moriiii lavado, largo com 2üm,
por 193000; crejion xadrez largo a
ÍÍ9ÍÍ0, toalhas felpndas para roslo
desde 16300, fazendas para forros
desde $900, linhos para vestidos
infestados a 31.500, roupas braiiciis')). 

senhora a resto de barato, licn-
das, bordados, sortimento camplc-
lo dc armarinho. Tudu imircndo
com 30 "|" dc abalimenlo alé, 91
de dezembro. Paz ajonr c plisses,
Mãphàilà Ooe!ho, 1T2
- LARGO DO ESTAGIO

E ELE©A^T£S
— N. SiyÊTTA -
Especialidadôs e;n artigo?

para escriptorio
Deposito: Rua 7 d

IO

Selem!»'
Fabrica': Rua do Ria

,23
142.

rEI BiflIL

HE CIO GQiMES
O maior da America do Sul —

_-*!!),•. ÍLni^rrnoavèl — liõtiiçãó dc4.0011 pessoas ¦— Armado "á 
ruaCarolina Machado — Estação de-iadureira.

HOJE
A's 8 y2 da noite

Extraordinária fiiücçãq
NOVAS Í.STRÉÂS;

JACK, o macaco sábio
NA 2*1 PARTE

f-S _ AD ffÍE__.iF.If_hillU f £l|l
Feça fantástica cie get*-_

jarüin de Oíiveira.
r— EXiTO —._.

ESPECTACULOS para ROJE-
REPUBLICA

Companhia Cre.ail.!,*, d'0!I.eira

^¦o!u'*onisla--Crnvii!da d'Oliv,.ira
PALÁCIO fíÍEATRO"

Companhia SatáncIIa-Aináránti!

amor te Caches
(UME. DE THBBEaj

-Í2^íl-i_í__U._i1J____.^!i^fW
AM *. N; í," ¦

PAI:ACIO '.V.íiViiT;
-i::;*lic.

Hi-PLÜI.iC.'*. -
Amor de

Cabia tjittàtui.
pajíacio Tii*_AT_.ò - i*..v:..;

frlra 2 -_ PA?.!S.?.iOSTE CÁRhO(..OTifcaUe para o í!-.*.-).

l.SHl"Í}I_!OA -- Kesia srn-o-
, rna',) úe asíiíHfttaiia —-ai*'

_ (frSZA DA BAL T_U___P.lí/.
0

* " ¦_-***«- »^-s__t?!-,«í_w3_c?rriíZ5t'iB

|j O ponto preferido das famílias 8

| Proprietário ,1. R, STAPFA '
' W^M^^MÈW^ \

HOJE i.'s 7 % é 9 r, HOJE
Grande suocesso da força eni 3 ;actos original de l.UY

CiüA.NCA.

i __*»_-
1'rotat'cniffa

S Aí.EXÀ.\'l>..'í. AZEVEDO
1 . v-"--'^'*-^ •— liuar, Bíesõcs, ás
g 7 -A c f) '¦¦¦!, — O PIRA*-
ti l'.m (iisilio
^ T-.O ÈÈpR-g
$ do consiigWi
È Çtduvaliió .Viatinn.•4 0 ÀMISO CARVAUIAL —
jj l.o:nc_!::l cm 3 ;_• '-¦' H _o E:;r:c

A CASA noNovo òrijfinal
co':iieditígi'aphò-

fiincmiu
6 _.__._«•:..-

ps, traducção
c Luiz Pai

¦*«-___!___U ____*!

Kilo, 6$000
RUA OUVIDOR, 146 e W

LeÊtes-sa Paímyra
t_BÍ!i__3K*J!*!*^'::^!

THEATROS DA EMPRESA
PASCHOAL SEORET0

Direcção — JOÃO SEGKET0

HOJE
S. PEDRO ...,,.- Duas sessões — "(,Ji*

A's 7 % c II
Lòiíg. dos olhos.

HOJE
S. JOSÉ

HOJE — Tres sessões

ÍiISSIiíIfí
com o seu quadro novo
 O CAIT OO PÍNTO.-T

A seguir — O.S CANGACtJR0>

i CARLOS GOMES „
Companhia Dramática Nacional u'

rígida pelo actor FelipP-
dos Santos .

Estréa — 1? de dezembro — Esti"
O drama histórico de Luciano W

OS DOISCPROSCRJFT0S


